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EDITAL 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 066/2023 

TOMADA DE PREÇO PÚBLICA Nº 010/2023  
 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA (PE), com sede na Rua Barbosa Lima, 63, centro, Serrita, 

Estado de Pernambuco, inscrito no CNPJ sob o nº 11.361.250-0001/73 através da sua Comissão de 

Licitação nomeada pela Portaria Nº. 313/2023 de 08 de agosto de 2023, conforme autorização do Sr. 

Prefeito torna público aos interessados que, pelos termos deste e seus documentos aplicáveis, 

realizará TOMADA DE PREÇO para execução, sob regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, 

visando à CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

PARA CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO 

CENTRO URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE.  

O procedimento licitatório obedecerá à Lei nº 8.666, de 1993, e à Lei Complementar n° 123, de 2006 e 

Lei Complementar 147/2014, bem como à legislação correlata e demais exigências previstas neste 

Edital e seus Anexos. 

Os envelopes contendo os documentos de habilitação e propostas serão recebidos até o dia 17 DE 
OUTUBRO DE 2023, onde nesta data a partir das 09:00 horas ocorrerá a abertura dos envelopes para 
julgamento dos documentos de habilitação, ou caso não haja expediente nesta data, no primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário, na sala de reuniões da Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Serrita CNPJ: 11.361.250-0001/73, Estado de Pernambuco, situada à Rua 
Barbosa Lima, 63 – Centro – Serrita – PE. 

  
Esta TOMADA DE PREÇO pública se regerá pela Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações posteriores, bem assim pela Instrução Normativa MARE nº. 5, de 21 de julho de 1995, 
republicada no Diário Oficial da União de 19 de abril de 1996, obedecendo às exigências e condições 
estabelecidas neste edital. 
 
São partes integrantes deste Edital: 
I – MINUTA DE CONTRATO 
II - MINUTA DA PROPOSTA DE PREÇOS 
III – MODELO DE DECLARAÇÕES 
IV - PROJETO BÁSICO COM ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO COM PLANILHA MAXIMA DE CUSTO, 
PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE BDI E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO. 
 

1. OBJETO DA LICITAÇÃO 

1.1. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

PARA CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO 

CENTRO URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE.  

VALOR ESTIMADO: R$ 1.280.548,02 (um milhão e duzentos e oitenta mil, quinhentos e quarenta 

e oito reais e dois centavos). 

2.  DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1. Poderão participar deste certame licitatório os interessados pertencentes ao ramo de atividade 

referente ao objeto da licitação, cujo objeto social seja compatível com o que se licita, conforme 

disposto nos respectivos atos constitutivos, e que comprovem possuir os requisitos mínimos de 

qualificação exigidos no Edital. 
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2.2. Não poderão participar desta licitação: 

2.2.1. Empresas estrangeiras que não estejam em funcionamento no País; 

2.2.2. Empresas em dissolução ou em liquidação; 

2.2.3. Empresas que tenham recebido a penalidade de suspensão de licitar e contratar com o órgão 

licitante; 

2.2.4. Empresas que tenham sido penalizadas com a declaração de inidoneidade por qualquer órgão 

ou entidade da Administração Pública; 

2.2.5. Empresas impedidas de licitar e de contratar com o Estado de Pernambuco, nos termos do artigo 

7° da Lei n° 10.520, de 2002, e decretos regulamentadores; 

2.2.6. Empresas que estejam proibidas de contratar com a Administração Pública, em razão de sanção 

restritiva de direito decorrente de infração administrativa ambiental, nos termos do artigo 72, § 8°, inciso 

V, da Lei n° 9.605, de 1998; 

2.2.7. Quaisquer interessados que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, 

de 1993. 

3.0. DO CONSÓRCIO 

3.1. Será permitida a participação de empresas reunidas em consórcio, atendidas as condições 

previstas no art. 33 da Lei nº 8.666/93 e no presente Edital; 

3.2. Os consorciados devem apresentar compromisso de constituição do consórcio, por escritura 

pública ou documento particular registrado em Cartório de Registro de Títulos e Documentos, 

discriminando a empresa líder, a participação de cada uma das empresas e a responsabilidade 

solidária dos consorciados por atos praticados na fase de licitação e no decorrer da execução do 

contrato; 

3.3. Para o fim de comprovar a habilitação jurídica e a regularidade fiscal e trabalhista, cada 

consorciado deve apresentar os documentos exigidos nos subitens 5.4.1 e 5.4.2 deste Edital; 

3.4. Para a prova da qualificação técnica, cada empresa consorciada deverá apresentar o documento 

previsto no subitem 5.4.3, referentes à habilitação técnico-profissional, será admitido o simples 

somatório do acervo de cada consorciado para a constituição do todo; 

3.5. A fim de comprovar a qualificação econômico-financeira, exige-se que cada consorciado apresente 

certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor ou distribuidores (caso 

exista mais de um) da sede do licitante, ou de seu domicílio ou no caso de empresas em recuperação 

judicial, que já tenham tido o plano de recuperação homologado em juízo, certidão emitida pela 

instância judicial competente que certifique que a licitante está apta econômica e financeiramente a 

participar do procedimento licitatório, além de suas demonstrações financeiras e a existência dos 

índices mínimos previstos no subitem 5.4.4, deste Edital; 

3.6. No atendimento da exigência de apresentação de garantia de participação, contemplada no 

subitem 5.4.4.c deste Estado, qualquer uma das empresas poderá comprová-lo. 

3.7. O prazo de duração do consórcio deve, no mínimo, coincidir com o prazo de vigência do contrato; 

3.8. Qualquer alteração na composição do consórcio, inclusive quanto à indicação da empresa líder, 

deverá ser previamente autorizada pela Administração, a fim de se verificar se permanecem válidas as 
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condições de habilitação do consórcio, não se admitindo a inclusão posterior de empresa que não seja 

uma de seus componentes originais. 

 

4.0. – DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES 

4.1. Os documentos relativos à habilitação e à proposta de preços deverão ser entregues 

separadamente, em envelopes lacrados, opacos e rubricados, com a identificação do licitante, 

contendo as seguintes identificações: 

ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
MUNICÍPIO DE SERRITA (PE) 

TOMADA DE PREÇO Nº 010/2023 
 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA 
CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO CENTRO 
URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE. 
 

[Razão social] 
[Endereço, telefone do licitante] 

 
 

ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇO 
MUNICÍPIO DE SERRITA (PE) 

TOMADA DE PREÇO Nº 010/2023 
 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA 
CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO CENTRO 
URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE. 
 

[Razão social] 
[Endereço, telefone do licitante] 

 

4.2. Os envelopes que não forem entregues nas condições acima estipuladas não serão aceitos como 

proposta nem habilitação. 

4.3. Os documentos provenientes do exterior deverão ser redigidos na língua oficial do país de origem 

e traduzidos para a língua portuguesa, por tradutor juramentado, com reconhecimento de firmas por 

notário público, reconhecido pela autoridade consular brasileira do local. 

5. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

5.1. Os documentos de habilitação poderão ser apresentados em original ou em cópia autenticada por 

cartório competente ou por servidor integrante da Comissão de Licitação. 

5.1.1. A autenticação de cópias, para efeito de atendimento ao disposto no caput, poderá ocorrer 

mediante a apresentação do documento original, em até 24 (vinte e quatro) horas anterior à sessão de 

abertura dos documentos de Habilitação. 

5.1.2. Em nenhuma hipótese, tais documentos poderão conter borrões, emendas, rasuras, entrelinhas 

ou o uso de corretivo. 

5.2. Os documentos/certidões que não apresentarem prazo de validade serão considerados válidos por 

um período de 60 (sessenta) dias de sua emissão, salvo previsão prazo diverso em lei ou em norma 

infra legal, ficando o licitante responsável por juntar a respectiva comprovação. 
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5.3. Os documentos de habilitação devem ser apresentados em uma única via, com todas as 

folhas rubricadas e enumeradas (sem efeito de inabilitação). 

5.4. Para a habilitação, o licitante deverá apresentar os documentos a seguir relacionados: 

5.4.1. RELATIVOS À HABILITAÇÃO JURÍDICA 

a. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da 

Junta Comercial da respectiva sede. 

b. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada -EIRELI: ato 
constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da 
respectiva sede, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de 

seus administradores; 

b.1. Os documentos deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação 

respectiva. 

c. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas 

do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores. 

d. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização; 

e) Cópia autenticada do RG e CPF dos sócios e seus respectivos representantes. 

f) Certificado de Registro de Fornecedores - (CRC - Certificado Registro Cadastral Vigente), emitido 
pela CPL. 

5.4.2. RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal ou estadual, conforme o caso, 

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 

objeto contratual; 

c) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, efetuada mediante apresentação de 

certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB e pela 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os Créditos Tributários Federais e 

à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados. Essa certidão abrange inclusive os créditos 

tributários relativos às Contribuições Sociais previstas nas alíneas "a", "b" e "c" do parágrafo único do 

art. 11 da Lei nº 8.212/91, nos termos da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751 de 02/10/2014; 

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, do domicílio ou sede do licitante; 

e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, do domicílio ou sede do licitante; 

f) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), mediante 

Certificado de Regularidade do FGTS; 

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante Certidão 

Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou certidão positiva com efeitos de negativa. 

 

5.4.2.1. A licitante microempresa ou empresa de pequeno porte, ou cooperativa enquadrada no artigo 

34 da Lei n° 11.488, de 2007, deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de 

comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de ser 

inabilitado. 

 

5.4.2.2. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado às 

MICROEMPRESAS OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo 
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termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor, prorrogáveis 

por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, 

pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com 

efeito de certidão negativa (LC 147/2014), desde que seja apresentada a certidão mesmo que com 

restrição. 

5.4.3. RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 

5.4.3.1 Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o 
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável (eis) técnico(s);  
 
5.4.3.1.1 No caso de a empresa licitante ou o responsável técnico não serem registrados ou inscritos 
no CREA ou no CAU do Estado de Pernambuco, deverão ser providenciados os respectivos vistos 
deste órgão regional quando da assinatura do contrato.  
 
5.4.3.1.2 Para comprovar que o profissional acima referido pertence ao quadro permanente da licitante, 
no caso de não ser sócio da mesma, deverá ser apresentada cópia da sua Carteira de Trabalho e 
Previdência Social - CTPS, acompanhada da cópia do Livro de Registro de Funcionários ou Contrato 
de Prestação de Serviços, com firmas das partes devidamente reconhecidas por cartório competente, 
caso contrário, deverá ser apresentado documento que identifique as assinaturas dos signatários; 
 
5.4.3.2 A Empresa Licitante deverá comprovar que possui no seu quadro permanente, na data prevista 
para entrega da proposta, profissional de nível superior detentor de atestado(s) de capacidade técnica 
na execução de obra ou serviço de características semelhantes ao Objeto do presente certame, através 
de atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente 
certificado pelo CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia e/ou CAU – Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo, referente à obra similar, incluindo obrigatoriamente os seguintes serviços ou 
similares planilhados no orçamento base, apresentados na(s) Certidões de Acervo Técnico - C.A.T.’s, 
relativas às parcelas de maior relevância e valor significativo indicadas abaixo:  
 

Letra SERVIÇO 

A 1. PASSEIO E/OU PISO EM BLOCOS DE CONCRETO INTERTRAVADO; 

B 2. INSTALAÇÃO DE POSTE DE AÇO; 

C 3. INSTALAÇÃO DE LUMINÁRIA PÚBLICA; 

 

5.4.3.3     A comprovação de acervo técnico descritas acima poderá ser feita por meio de atestados. 

5.4.3.3.1 Para fins de qualificação técnica, não serão aceitas certidões de acervo técnico sem atestado 

e sem estarem acompanhadas das respectivas planilhas descritivas dos serviços executados, bem 

como atestados emitidos por pessoas físicas. 

5.4.3.5. Para facilitar a análise da Comissão de Licitação, é recomendável que o licitante destaque (de 

preferência com caneta marca texto), nas referidas certidões, os serviços cuja experiência se pretende 

comprovar e o seu respectivo quantitativo. (Sem efeito de inabilitação). 

5.4.3.5.1. A comprovação do vínculo do profissional detentor do atestado técnico poderá ser feita pelas 
seguintes formas: no caso de empregado da empresa, por meio da Carteira de Trabalho e Previdência 
Social; no caso de sócio, através do contrato/estatuto social; no caso de prestador de serviços, 
mediante contrato escrito firmado com o licitante ou declaração de compromisso de vinculação futura, 
caso o licitante se sagre vencedor do certame.  
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5.4.3.5.2 No decorrer da execução da obra, os profissionais de que trata este subitem poderão ser 
substituídos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei n° 8.666, de 1993, por profissionais de experiência 
equivalente ou superior, desde que a substituição seja objeto de anuência do Contratante.  
 
5.4.3.6.  Não se admitem atestados de fiscalização, supervisão ou coordenação da execução de 
obras/serviços.  
 

5.4.4 QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

a. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor ou distribuidores 

(caso exista mais de um) da sede do licitante, ou de seu domicílio ou no caso de empresas em 

recuperação judicial, que já tenham tido o plano de recuperação homologado em juízo, certidão emitida 

pela instância judicial competente que certifique que a licitante está apta econômica e financeiramente 

a participar do procedimento licitatório. 

b. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 

substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais 

quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta; 

b.1. O balanço patrimonial deverá estar assinado por contador ou por outro profissional equivalente, 

devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade; 

b.2. As empresas constituídas no exercício em curso deverão apresentar cópia do balanço de abertura 

ou cópia do livro diário contendo o referido balanço, inclusive com os termos de abertura e 

encerramento; 

b.3. A boa situação financeira do licitante será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência 

Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação das fórmulas abaixo, com os valores 

extraídos de seu balanço patrimonial, acompanhados das respectivas memórias de cálculo: 

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO       ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

SG =                     ATIVO CIRCULANTE                                         ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

LC =  ATIVO CIRCULANTE      ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE 

5.4.5 DOCUMENTOS COMPLEMENTARES: 

a. Declaração de Cumprimento do disposto no Inciso XXXIII do Art. 7º da C.F/88, Dec. 4358/02 – 
Art.27, Inciso V, da Lei 8.666/93. 
b. Declaração de Conhecimento e cumprimentos de todas as condições do Edital 
c. Declaração de inexistência de fatos supervenientes 

 

d. Declaração de indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequado e 
disponível para a realização do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e da 
declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6°, do Art. 30, do Estatuto das Licitações. 
 

6.0. DA PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE Nº 02) 
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6.1. A proposta de preços, redigida em língua portuguesa, sem emendas, rasuras, acréscimos ou 

entrelinhas, datada, assinada e rubricada todas as suas folhas pelo licitante ou seu representante, 

deverá conter: 

6.1.1. Carta proposta de preço, contendo o valor total e indicando expressamente o prazo de validade 

da proposta, conforme modelo contido no Anexo. 

6.1.2. Planilhas de Quantidades e Preços, nos moldes do Anexo, preenchidas e assinadas por 

responsável técnico da empresa, apresentar também com respectiva composição de custo, em meio 

físico e digital (pen drive), contendo os itens, discriminações, unidades de mediação e quantidades para 

todos os itens. 

6.1.2.1. Na hipótese de o pen drive mencionado no item 6.1.2 não ser apresentado em conjunto com a 

proposta de preços, o mesmo poderá ser solicitado pela Comissão de Licitação. 

6.1.2.2. Nos preços propostos, deverão estar incluídos todos os impostos, taxas, seguros, materiais, 

ferramentas, bem como todas as despesas e obrigações relativas a salários, assistência médica, 

compromissos fiscais, equipamentos de segurança, individual e coletivo, BDI - Bonificações e 

Despesas Indiretas, e tudo o mais que for necessário à completa execução do objeto contratual. 

6.1.2.3. Não serão admitidos, na proposta de preços, custos identificados mediante o uso da expressão 

“verba” ou de unidades genéricas. 

6.1.2.4. Na composição dos preços unitários, o licitante deverá apresentar discriminadamente as 

parcelas relativas à mão-de-obra e aos materiais, equipamentos e serviços. 

6.1.2.5. Nas propostas de preços, não poderão ser incluídos pagamentos antecipados de quaisquer 

etapas ou serviços. 

6.1.3. Cronograma Físico-Financeiro, conforme modelo do Anexo, o qual deverá observar o 

cronograma de desembolso por período constante do Projeto Básico; 

6.1.3.1. A programação de pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de 

Obras deverá ser proporcional à execução financeira da obra. 

6.1.4. Demonstrativo da composição analítica da Bonificação e Despesas Indiretas - BDI, com 

indicação percentual incidente sobre os preços unitários apresentados, de forma separada para a 

construção civil e o fornecimento de materiais/equipamentos ou para a aquisição e transporte de 

material betuminoso, conforme modelo constante do Anexo. 

Para o caso específico das obras que envolvem material betuminoso: 

6.1.4.1. O cálculo do BDI não deverá incluir os seguintes tributos: IRPJ e Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL). Também não será possível prever no BDI parcelas como administração local, 

mobilização/desmobilização e instalação de canteiro de obra/equipamento, e quaisquer outros itens 

que possam ser apropriados como custo direto da obra, que devem ser cotados na planilha 

orçamentária; 

6.1.4.2. Caso haja isenção de tributos, deverá ser apresentada a lei que concedeu a isenção. 

6.1.4.3. As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante não podem ser superiores aos limites 

estabelecidos na legislação tributária; 

6.1.4.4. O percentual de ISS deve ser compatível com a legislação tributária do município de Serrita 

onde serão prestados os serviços previstos da obra. 
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6.1.4.5. As empresas optantes pelo Simples Nacional devem apresentar os percentuais de ISS, PIS e 

COFINS discriminados na composição do BDI de forma compatível com as alíquotas a que aquelas 

empresas estão obrigadas a recolher, previstas no Anexo da Lei Complementar nº 123/2006 e Lei 

Complementar 147/2014. 

6.1.5. Composição dos Encargos Sociais, conforme modelo do Anexo; 

6.2.O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de 

sua apresentação. 

6.3.Não será admitida a alteração das propostas apresentadas, ressalvadas as mudanças de natureza 

formal destinadas a sanar evidentes erros materiais, sem nenhuma alteração do conteúdo e das 

condições referidas, desde que não venham a causar prejuízos aos demais licitantes. 

6.4. Após a fase de habilitação, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo justo decorrente de 

fato superveniente, devidamente comprovado e aceito pela Comissão, que se manifestará em ato 

específico, de forma motivada. 

7.0. DA PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

7.1. Se tratando o licitante de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, o mesmo deverá 
apresentar, no momento do Credenciamento, para que possa gozar do tratamento diferenciado previsto 
na lei complementar nº 123/2006 e Lei Complementar 147/2014, a seguinte documentação. 
 
I – Empresas optantes pelo Sistema Simples de Tributação, regido pela Lei nº. 9.317/96:  

a) Comprovante de opção pelo Simples obtido através do site da Secretaria da receita Federal, 
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/aplicacoes.aspx?id=21; 

b) Declaração, firmada pelo representante legal da empresa, de não haver nenhum dos impedimentos 
previstos no § 4º do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014. 
 
II – Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado às 
MICROEMPRESAS OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo 
termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor, prorrogáveis 
por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, 
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com 
efeito de certidão negativa (LC 147/2014) 
 
III - Empresas não optante pelo Sistema Simples de Tributação, regido pela Lei nº. 9317/96:  
 a) Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício – DRE comprovando ter 
receita bruta dentro dos limites estabelecidos nos incisos I e II do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014;  
 b) Cópia da Declaração de Informação Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica – DIPJ e 
respectivo recibo de entrega, em conformidade com o Balanço e a DRE;  
 c) Comprovante de inscrição e situação cadastral no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – 
CNPJ;  
 d) Cópia do contrato social e suas alterações; e 
 e) Declaração, firmada pelo representante legal da empresa, de não haver nenhum dos 
impedimentos previstos nos incisos do § 4º do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014.  
 
IV- A não regularização da documentação, no prazo previsto no item, implicará decadência do direito à 
contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei nº 8.666/1993, sendo facultado à 
Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação para a assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação. 
 
V- Nas contratações públicas da administração direta e indireta, autarquias e fundacional, federal 
estadual e municipal, deverá ser concedido tratamento diferenciado e simplificado para as 
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microempresas e empresa de pequeno porte objetivando a promoção do desenvolvimento econômico e 
social no âmbito municipal e regional, a ampliação da eficiência das políticas públicas e o incentivo a 
inovação tecnológica, conforme Art. 47 da lei 147/2014. 
 
VI- Os benefícios referidos no Art. 48 da lei 147/2014, poderão justificadamente estabelecer a 
prioridade de contratação para as microempresa e empresas de pequeno porte nos itens de 
contratação cujo valor seja de até R$ 176,000,00 (cento e setenta e seis mil reais). Estes benefícios 
também estabelece a prioridade de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte 
sediadas local ou regionalmente, até o limite de 10% (dez por cento) do melhor preço válido, sendo 
este percentual sobre a proposta mais bem classificada e 10% (dez por cento) no caso de pregão 
quando superior ao melhor preço. 
 
“7.2 - Toda a documentação relacionada no item 7.1, inciso I, alínea ‘‘A” e ‘‘B’’ para efeito de 
comprovação da condição de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, poderá ser substituído por 
certidão expedida pela Junta Comercial, nos termos da Instrução Normativa do DNRC nº 103, 
publicado no Diário Oficial do dia 22/05/2007. 
 
7.3.O julgamento das propostas apresentadas por empresas enquadradas no presente item obedecerá 

o procedimento previsto no subitem 9.7 do Edital. 

8. DA SESSÃO PÚBLICA  

8.1. No dia, hora e local designados neste Edital, em ato público a Comissão de Licitação procederá à 

abertura da licitação. 

8.2. Qualquer pessoa poderá assistir aos atos públicos citados no item anterior, mas somente deles 

participarão ativamente os licitantes ou seus representantes legais, através de documento conferindo-

lhe poderes para a prática de todos os atos referentes ao processo, inclusive eventual renúncia a 

recursos, ou credenciados com os mesmos poderes do procurador, não sendo permitidas atitudes 

desrespeitosas ou que causem tumultos e perturbem o bom andamento dos trabalhos. 

8.3. O credenciamento será feito por ocasião da abertura dos trabalhos pelo Presidente da Comissão 

de Licitação, mediante a constatação da documentação necessária para identificação do representante 

através de documento pessoal com fotografia do procurador para verificação no ato, desde que tais 

documentos estejam dentro do envelope de habilitação. 

8.4. Somente participará da reunião de licitação um representante de cada licitante. Não será admitido 

que uma mesma pessoa represente mais de um licitante. 

8.5. Depois de ultrapassado o horário para recebimento dos envelopes, nenhum outro será recebido, 

tampouco serão permitidos quaisquer adendos ou esclarecimentos relativos à documentação ou 

proposta de preços apresentadas, salvo o disposto no item 6.3 do presente Edital. 

8.6. A seguir, serão identificados os licitantes e se procederá à abertura dos Envelopes nº 01 - 

Documentos de Habilitação, cujo conteúdo será rubricado pelos membros da Comissão de Licitação.  

8.7. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante, a Comissão 

verificará o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à 

existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, reputando, se for o 

caso, o licitante excluído do certame, por falta de condição de participação. 

8.8. Se a Comissão de Licitação julgar necessário, poderá suspender a reunião para analisar os 

documentos apresentados, marcando, na oportunidade, nova data e horário em que voltará a reunir-se, 

informando os licitantes. 
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8.9. 8.9. Analisada a documentação de habilitação, a Comissão elaborará ata, contendo o registro dos 

licitantes habilitados e inabilitados, devendo, neste último caso, apontar o motivo da inabilitação, 

indicando, ainda, o (s) item (ns) não atendido (s) do presente Edital. 

8.10. A Comissão de Licitação pode solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro da 

Contratante para respaldar o exame dos documentos de habilitação. 

8.11. Ao licitante inabilitado ficará disponível o respectivo Envelope n° 02, ainda lacrado, após o 

transcurso do prazo legal sem interposição de recurso ou de sua desistência, ou da decisão 

desfavorável do recurso. 

8.12. Transcorrido o prazo de 30 (trinta) dias sem que o licitante inabilitado tenha comparecido para 

retirar o Envelope nº 02, o mesmo poderá ser destruído pela Comissão de Licitação. 

8.13. A intimação dos atos de habilitação ou inabilitação dos licitantes será feita mediante publicação 

na imprensa oficial (Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE). 

8.14. Após o procedimento de verificação da documentação de habilitação, será publicado a ata da 

seção (Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE) e aberto o prazo para 

possíveis interposição de recursos em conformidade com a Lei Federal 8.666/93. 

8.15. Decorridos os prazos e julgados os possíveis recursos, a Comissão Permanente de Licitação 

publicará no Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE a convocação para a 

abertura e julgamento dos envelopes 02 referente a Proposta de preços, com antecedência mínima de 

24(vinte e quatro) horas. 

8.16. Os Envelopes n° 02 - Proposta de Preços dos licitantes habilitados serão abertos, ou em ato 

público especificamente marcado para este fim, após o decurso do prazo recursal. 

8.17. Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas, não cabe desclassificar o licitante por 

motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos superveniente ou só conhecidos após o 

julgamento daquela. 

8.18. As propostas de preços dos licitantes habilitados serão então julgadas, conforme item próprio 

deste Edital. 

8.19. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a 

autoridade competente do órgão poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de 

nova documentação ou proposta, escoimadas das causas que os inabilitaram ou desclassificaram. 

8.20. Em todos os atos públicos, serão lavradas atas circunstanciadas, assinadas pelos membros da 

Comissão e pelos representantes credenciados e licitantes presentes. 

9. DO JULGAMENTO DA PROPOSTA 

9.1. O critério de julgamento será o de MENOR PREÇO GLOBAL. 

9.2. Para o julgamento das propostas, a Comissão poderá utilizar-se de assessoramento técnico 

específico na área de competência cabível, através de parecer que integrará o processo. 

9.3. A Comissão de Licitação verificará a Proposta de Preços quanto a eventuais erros aritméticos, 

corrigindo-os da seguinte forma: 

a. No caso de discrepância entre valores grafados em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor 

por extenso; 
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b. No caso de discrepância entre os valores globais previstos nas planilhas de quantidades e preços e 

na carta de apresentação da proposta, preponderarão os primeiros; 

c. No caso de erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente, o produto será 

retificado, mantendo-se inalterados o preço unitário e a quantidade; 

d. No caso de erro de somatório, a adição será retificada, mantendo-se inalteradas as parcelas. 

e. No caso de erros de transcrição das quantidades previstas para os serviços, o produto será corrigido 

devidamente, mantendo-se o preço unitário e se corrigindo a quantidade e o preço total. 

f. No caso de qualquer divergência existente entre os preços da Planilha de Preços e a composição 

detalhada dos Preços Unitários prevalecerão os preços da Planilha de Preços. 

9.4. O valor total da proposta será ajustado pela Comissão de Licitação, conforme procedimentos 

acima, para correção de erros, resultando daí o valor da proposta. Havendo qualquer correção será 

notificada a licitante. A recusa injustificada da licitante em aceitar as correções assim procedidas será 

causa da rejeição da proposta com a sua consequente desclassificação. 

9.5. Após a verificação dos subitens precedentes, a Comissão de Licitação apreciará a proposta de 

preços das licitantes habilitadas, desclassificando aquela que: 

9.5.1. Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de 

dificultar o julgamento; 

9.5.2. Estiver em desacordo com qualquer das exigências do presente Edital; 

9.5.3. Não apresentar as especificações técnicas exigidas pelo Projeto Básico e/ou Executivo; 

9.5.4. Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital; 

9.5.5. Deixar de cotar algum item da Planilha de Orçamentária;  

9.5.6. Apresentar preços unitários ou preço global superiores àqueles constantes da Planilha 

Orçamentária elaborada pelo órgão; 

9.5.7. Apresentar preços unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com 

os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se 

referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a 

parcela ou à totalidade da remuneração; 

9.5.8. Apresentar, na sua composição de preços, taxa de Encargos Sociais ou BDI inverossímil; 

9.5.9. Na composição analítica das taxas de Encargos Sociais e de BDI, deixar de atender às 

legislações trabalhistas e tributárias e aos acordos coletivos de classe vigentes na data de elaboração 

do orçamento; 

9.5.10. Apresentar preços manifestamente inexequíveis, assim considerados aqueles que não venham 

a ter demonstrada sua viabilidade, através de documentação que comprove que os custos dos insumos 

são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a 

execução do objeto do contrato; 

9.5.10.1. Considera-se manifestamente inexequível, em um primeiro momento, a proposta cujo valor 

global proposto seja inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

a. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado 

pela Administração, ou 
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b. Valor orçado pela Administração, entendido como o valor máximo admitido, incluído BDI. 

9.5.10.2. Nessa situação, será facultado ao licitante o prazo de 24 horas/dias úteis para comprovar a 

exequibilidade dos preços constantes de sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da 

Lei n° 8.666, de 1993, sob pena de desclassificação. 

9.5.10.3. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, será efetuada diligência, na forma do §3° do artigo 43 da Lei n° 

8.666, de 1993. 

9.6. Após a eventual desclassificação das propostas que não atenderem às exigências dos itens acima, 

as demais propostas serão classificadas em ordem crescente dos preços propostos. 

9.7. Classificadas as propostas, na hipótese de participação de licitante microempresa (ME) ou 

empresa de pequeno porte (EPP) ou cooperativa enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007 

(COOP), será observado o disposto nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, de 2006, 

regulamentada pelo Decreto n° 6.204, de 2007: 

9.7.1. A Comissão verificará as propostas classificadas ofertadas por licitantes ME/EPP/COOP que 

sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta classificada em primeiro lugar, desde 

que a primeira colocada não seja uma empresa enquadrada nessas categorias. 

9.7.2. As propostas que se enquadrarem nessa condição serão consideradas empatadas com a 

primeira colocada e o licitante ME/EPP/COOP mais bem classificado será notificado para, se desejar, 

apresentar uma nova proposta de preço para desempate, obrigatoriamente abaixo da primeira 

colocada. 

9.7.3. A nova proposta de preço deverá ser apresentada de acordo com as regras deste Edital, em 

sessão pública, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas/dias úteis, contados da data da Ata ou da 

intimação do licitante. 

9.7.4. Caso a ME/EPP/COOP mais bem classificada desista ou não se manifeste no prazo 

estabelecido, ou não apresente proposta válida, serão convocadas as demais licitantes ME/EPP/COOP 

participantes que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, 

para o exercício do mesmo direito, segundo o estabelecido nos subitens anteriores. 

9.7.5. Caso sejam identificadas propostas de licitantes ME/EPP/COOP empatadas, no referido intervalo 

de 10% (dez por cento), será realizado sorteio para definir qual das licitantes primeiramente 

apresentará nova oferta, conforme subitens acima. 

9.7.6. Havendo êxito no procedimento, e sendo considerada válida a nova proposta apresentada, a 

ME/EPP/COOP assumirá a posição de primeira colocada do certame. Não havendo êxito, ou tendo 

sido a melhor oferta inicial apresentada por ME/EPP/COOP, ou ainda não existindo ME/EPP/COOP 

participante, permanecerá a classificação inicial. 

9.8. Havendo eventual empate entre propostas, o critério de desempate será aquele previsto no artigo 

3º, § 2º, da Lei nº 8.666, de 1993. 

9.8.1. Persistindo o empate, o critério de desempate será o sorteio, em ato público, para o qual os 

licitantes serão convocados. 

9.9. A intimação do resultado final do julgamento das propostas será feita mediante publicação na 

imprensa oficial, salvo se presentes os representantes de todos os licitantes no ato público em que foi 

adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados e 

lavrada em ata, por eles assinada. 
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10. DOS RECURSOS 

10.1. Dos atos da Administração praticados no curso desta licitação serão admitidos os seguintes 

recursos: 

10.1.1. Recurso hierárquico, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, ou da 

lavratura da ata de reunião, nos casos de: 

10.1.1.1. Habilitação ou inabilitação da licitante; 

10.1.1.2. Julgamento das propostas; 

10.1.1.3. Anulação ou revogação da licitação; 

10.1.1.4. Indeferimento do pedido de inscrição em registro cadastral, sua alteração ou cancelamento; 

10.1.1.5. Aplicação das penas de advertência, suspensão temporária ou de multa. 

10.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação da decisão relacionada 

com o objeto da licitação ou do Contrato, de que não caiba recurso hierárquico. 

10.2. Pedido de reconsideração, no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da intimação do ato, no caso 

de declaração de inidoneidade por decisão da autoridade competente. 

10.3. Interposto o recurso, tal ato será comunicado aos demais licitantes, que poderão apresentar 

contrarrazões no prazo de 05 (cinco) dias úteis. 

10.4. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a 

qual pode reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou nesse mesmo prazo fazê-lo 

subir, devidamente informados. 

10.4.1. A decisão deverá ser proferida no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contando do recebimento do 

recurso. 

10.5. Os recursos interpostos em face dos atos de habilitação/inabilitação do licitante e de julgamento 

das propostas serão dotados de efeito suspensivo automático. Nas demais situações, a critério da 

autoridade competente, poderá ser atribuído efeito suspensivo ao recurso, de forma motivada, desde 

que as razões de interesse público estejam presentes. 

10.6. No decorrer do prazo de apresentação do recurso, será garantido o acesso do licitante aos autos 

do processo licitatório. 

10.7. O acolhimento do recurso importará tão somente a invalidação dos atos insuscetíveis de 

aproveitamento. 

10.8. Os recursos eventualmente interpostos contra atos praticados pela Comissão de Licitação, bem 

como a impugnação aos termos do Edital, deverão ser protocolados até às 09h00min do último dia de 

prazo, não sendo aceitos recursos ou impugnação por e-mail. 

11. DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO 

11.1. Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente 

homologará o procedimento licitatório e adjudicará o objeto ao licitante vencedor. 

12. DO CONTRATO 

12.1. Após a homologação da licitação, e no caso de a Administração identificar a necessidade de 

efetuar a contratação, a empresa adjudicatária será convocada para assinar o contrato em um prazo de 
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05 (cinco) dias úteis, sob pena de decair de seu direito, sem prejuízo das sanções previstas neste 

Edital. 

12.1.1. Caso a licitante vencedora não compareça para assinar o contrato, dentro do prazo de validade 

da proposta, responderá por perdas e danos que vier a causar ao Estado, em razão da sua omissão, 

inclusive multa no percentual 5% (cinco por cento) do valor orçado para a contratação, 

independentemente de outras cominações legais previstas na Lei 8.666/93, a que estiver sujeita. 

12.1.2. Na hipótese acima prevista, tendo sido prestada garantia de participação pela licitante 

vencedora, em modalidade que admite pronta execução, a Administração se reserva ao direito de 

executá-la, até o limite dos valores acima apurados, sem prejuízo de cobrança de eventual saldo, 

mediante inscrição em dívida ativa do Estado ou qualquer outra forma prevista em lei. 

12.2. É condição para a assinatura do contrato a verificação de que a Contratada mantém as condições 

de habilitação e que não se enquadra em nenhuma vedação para a contratação, devendo a Comissão 

solicitar novas certidões de regularidade fiscal, além de consultar os cadastros próprios. 

12.3. É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o Contrato no prazo e condições 

estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual 

prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços 

atualizados de conformidade com o ato convocatório, ou revogar a licitação, independentemente da 

cominação prevista neste Edital. 

12.4. A Contratada deverá manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

12.5. Assinado o contrato, a empresa Contratada assumirá inteira responsabilidade civil, administrativa 

e penal, por quaisquer danos e/ou prejuízos materiais ou pessoais causados pelo contratado ao Estado 

de Pernambuco, ou a terceiros. 

12.6. A cisão, incorporação ou fusão da Contratada deverá ser comunicada à Contratante, que decidirá 

sobre a continuidade da avença, levando em consideração a manutenção dos requisitos de habilitação 

originalmente previstos na licitação e das condições estabelecidas no contrato. 

13. DA GARANTIA DE PARTICIPAÇÃO E GARANTIA DE CONTRATO 

13.1. Os proponentes deverão fornecer Garantia de Participação de R$ 12.805,48 (doze mil, 

oitocentos e cinco reais e quarenta e oito centavos) aproximadamente 1% (um por cento) do valor 

estimado do objeto da contratação, e deverá ter validade até 30 (trinta) dias após a data da validade da 

proposta. 

13.1.1. Em qualquer dos casos, independente da forma de Garantia de Participação escolhida, esta 

ficará em poder do Município de Serrita pelo prazo de até 30 (trinta) dias após a data da validade das 

propostas. 

13.1.2. As Garantias de Participação dos concorrentes não vencedores ser-lhes-ão restituídas com a 

maior brevidade possível, não excedendo o prazo de 30 (trinta) dias após a data de validade das 

propostas.  

13.1.3 - A Garantia de Participação da proponente vencedora será liberada quando da assinatura do 

Contrato e, quando for o caso, contra a apresentação da garantia de contrato.  

13.1.4 - Para fins de maior agilidade nas posteriores restituições das Garantia de Participação 

apresentadas, o Município de Serrita solicita que as mesma sejam preferencialmente realizada por 

meio de caução em dinheiro;  
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13.1.5 - A Garantia de Participação poderá ser executada pelo Município de Serrita:  

a) Caso a proponente retire sua proposta durante o período de validade da mesma;  

b) No caso da proponente vencedora, quando a proponente deixar de:  

I. Assinar o contrato; 

II. Apresentar a garantia do contrato. 

13.1.6. – Na hipótese da Garantia de Participação ser apresentada por meio de Seguro-garantia, o 

mesmo deverá estar disponível para consulta no site da SUSEP no dia da abertura dos envelopes de 

habilitação, caso contrário, não sendo possível consultar a sua validade, a empresa estará 

INABILITADA.  

13.1.7. - Na hipótese da Garantia de Participação ser apresentada por meio de Fiança bancária, o 

mesmo deverá estar disponível para consulta no site do BANCO CENTRAL no dia da abertura dos 

envelopes de habilitação, caso contrário, não sendo possível consultar a sua validade, a empresa 

estará INABILITADA. 

13.2. No ato de assinatura do contrato, deverá ser comprovada a prestação de garantia no percentual 

de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato nas formas da Lei. 

13.2.1. Não será aceita a prestação de garantia que não cubra todos os riscos ou prejuízos 

eventualmente decorrentes da execução do contrato, tais como a responsabilidade por multas e 

obrigações trabalhistas, previdenciárias ou sociais. 

13.2.2. Caso o valor global da proposta da Adjudicatária seja inferior a 80% (oitenta por cento) do 

menor valor a que se referem as alíneas “a” e “b” do § 1º do artigo 48 da Lei n° 8.666, de 1993, será 

exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, igual à diferença entre o menor 

valor referido no citado dispositivo legal e o valor da correspondente proposta. 

13.2.3. Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para compensação 

de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta deverá 

proceder à respectiva reposição no prazo de 30 (trinta) dias úteis, contados da data em que tiver sido 

notificada. 

13.2.4. Em caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá 

ser readequada ou renovada nas mesmas condições. 

13.2.5. Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a 

cargo da Contratada, a garantia por ela prestada será liberada ou restituída e, quando em dinheiro, 

atualizada monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos à Contratante. 

13.2.6. A garantia deve estar em vigor durante toda a execução do contrato. 

13.3. A critério do contratado, as garantias poderão ser prestadas nas seguintes formas: 

a. Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública; 

b. Seguro-garantia; ou 

c. Fiança bancária. 

13.4. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma 

escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco 

Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da 

Fazenda. 
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13.5. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do 

fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil. 

13.8. Caso a licitante opte por garantia em dinheiro, deverá fazer depósito na conta corrente nº 1500-8, 

agência 2683-2 do Banco do Brasil, em nome da Prefeitura Municipal de SERRITA. 

14. DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO 

14.1. Nos termos do art. 65, § 1°, da Lei n° 8.666, de 1993, a Contratada ficará obrigada a aceitar, nas 

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite 

de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato. 

14.1.1. As supressões resultantes de acordo entre as partes poderão exceder o limite de 25% (vinte e 

cinco por cento). 

14.1.2. O conjunto de acréscimos e de supressões será calculado sobre o valor inicial atualizado do 

contrato, aplicando-se a cada um desses conjuntos, individualmente e sem nenhum tipo de 

compensação entre eles, os limites de alteração acima estabelecidos. 

14.2. A diferença percentual entre o valor global do contrato e o obtido a partir dos custos unitários do 

sistema de referência utilizado na elaboração do orçamento-base da licitação não poderá ser reduzida, 

em favor da Contratada, em decorrência de aditamentos que modifiquem a planilha orçamentária, 

exceto em casos excepcionais e devidamente justificados, para a preservação do equilíbrio econômico-

financeiro do contrato, devendo ser assegurada a manutenção da vantagem da proposta vencedora 

diante da proposta da segunda colocada na licitação e observados, nos custos unitários dos aditivos 

contratuais, os limites estabelecidos para os custos unitários de referência (art. 14, parágrafo único, do 

Decreto 7.983, de 2013). 

14.3. Uma vez autorizado o pagamento de serviços extras, entendidos como aqueles serviços não 

constantes na planilha orçamentária, o (s) preço (s) unitário (s) do (s) mesmo (s) deverá (ao) ser 

correspondente (s) ao s) previsto (s) nas tabelas de referência especificadas referentes à data do 

orçamento da licitação. 

14.3.1.  Planilha de Preços Base SINAPI JUNHO 2023. 

14.4. Em relação aos serviços extras não tabelados, as composições dos preços unitários serão 

realizadas pela Administração Pública ou pela Contratada, neste último caso aprovada a composição 

pela Administração Pública, considerando-se, primeiramente, os preços insumos das tabelas de 

referência oficiais com a mesma data base das tabelas referenciadas que foram utilizadas na 

elaboração do orçamento e, quando da ausência dos insumos das tabelas de referência, os preços dos 

insumos de mercado (cotações) referentes ao momento da ocorrência do serviço extras. 

14.5. Quando da fixação dos preços dos serviços extras tabelados, os preços dos serviços obtidos nas 

tabelas de referência serão corrigidos monetariamente pelo índice de reajuste contratual verificado 

entre a data do orçamento e o último reajuste contratual. 

14.6. Quando da fixação dos preços dos serviços extras não tabelados, os preços dos insumos obtidos 

nas tabelas de referência serão corrigidos monetariamente pelo índice de reajuste contratual verificado 

entre a data do orçamento e o último reajuste contratual, e os preços dos insumos cujos preços foram 

cotados serão os resultantes das cotações de mercado. 

14.7. Sobre o preço dos serviços extras tabelados ou compostos incluir-se-á a taxa de BDI constante 

da proposta de preço da Contratada ou do orçamento elaborado pela Administração, o que for menor, 

aplicando-se, na sequência, o fator K de deságio. 
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Valor global da proposta vencedora 

K= ______________________________________ 

Valor global do orçamento estimado 

14.8. Quando do seguinte reajuste contratual, será aplicado o índice anual cheio sobre os insumos ou 

serviços extras cujos preços foram obtidos nas tabelas de referência; e, sobre os insumos cotados, 

aplicar-se-á o índice correspondente apenas aos meses transcorridos entre a data a que a cotação se 

refere e a data do reajuste que se estiver realizando. 

14.9. Eventuais serviços excedentes deverão ser pagos de acordo com os preços unitários válidos no 

momento da medição, carecendo de específica autorização do Contratante e, ainda, devendo-se aferir 

se os acréscimos solicitados pela Contratada redundaram, ou não, de eventual erro de projeto, de 

modo a se observarem as regras protetivas ao erário. 

15. DA VIGÊNCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÃO 

15.1. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, a partir da data da assinatura, 

podendo tal prazo ser prorrogado nas hipóteses elencadas no parágrafo primeiro do artigo 57 da Lei nº 

8.666/93. 

15.2. O prazo de execução dos serviços terá início a partir da data da emissão da Ordem de Serviço ou 

de documento equivalente e serão 180 (cento e oitenta) dias. 

16. DO REAJUSTE 

16.1. O contrato somente será reajustado após 12 (doze) meses da data orçamento da licitação, de 

acordo com a variação do Índice Setorial de Custo da Construção Civil fornecido pela Fundação Getúlio 

Vargas - FGV, para os contratos de Obras e Serviços de Engenharia, nos termos da Lei Estadual nº 

12.525/03 e da Lei Estadual nº 12.932/05, de acordo com a fórmula abaixo: 

I1 - I0 

R = ---------- x V 

I0 

Onde: 

R = Reajuste 

I1 = Índice do mês do aniversário do orçamento da licitação. 

 

I0 = Índice do mês de apresentação do orçamento da licitação. 

V = Valor da proposta 

16.2. Na hipótese de eventuais atrasos de responsabilidade da Contratada, não incidirá reajuste sobre 

o período correspondente. 

17. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA 

17.1. As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Projeto Básico e na 

minuta do Contrato, bem como neste Edital e seus Anexos e na proposta apresentada. 

18.0 DAS CONDIÇÕES DO PAGAMENTO 
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18.1. O prazo para pagamento será após a apresentação das medições e Nota Fiscal/Fatura, 

devidamente atestada, conforme o trâmite descrito no presente item. 

18.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos: 

18.2.1. Na periodicidade prevista no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a 

planilha com os serviços executados e respectiva memória de cálculo detalhada. 

18.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para 

aquela etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

18.2.2. A Contratante terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de entrega da planilha 

referida no item 18.2.1, para realizar a respectiva medição dos serviços relatados pela Contratada, bem 

como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 

18.2.2.1. No caso de etapas não concluídas, sem prejuízo das penalidades cabíveis, serão pagos 

apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa 

subsequente. 

18.2.2.2. A conclusão da medição definitiva não exime a Contratada de qualquer das responsabilidades 

contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 

18.2.3. Concluída a medição definitiva, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor atestado, 

acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada. 

18.3. Constituem condições para o pagamento da primeira parcela a regularização da obra junto ao 

CREA-PE, a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente à obra e a 

comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social. 

18.4. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste 

Edital. 

18.4.1. O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como à 

demonstração de que a empresa mantém as condições de habilitação analisadas no decorrer do 

certame licitatório. 

18.5. O pagamento dos serviços executados será efetuado pela Contratante após a apresentação dos 

seguintes documentos: 

18.5.1. Guia da Previdência Social – GPG, específica da matrícula CEI da obra, correspondente às 

obrigações sociais do pessoal empregado na execução da obra objeto deste Edital, relativa ao mês de 

competência anterior ao do pagamento, devidamente quitada.  

18.5.2. Guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, relativo ao mês de 

competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

18.5.3. Folha de pagamento relativa ao pessoal empregado na execução do objeto deste Edital, 

correspondente ao mês de competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

18.6. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou 

circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada 

providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 

comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante. 

18.7. Na ocasião do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista nas legislações aplicáveis. 
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18.8. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta 

corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto 

na legislação vigente. 

18.9. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a correspondente 

ordem bancária. 

18.10. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela 

Contratada que porventura não tenha sido acordada no contrato. 

18.11. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido 

de alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais 

aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo 

pagamento, com base na taxa SELIC, aplicando-se a seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP 

Onde: 

EM = Encargos moratórios 

N - Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado: 

I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644 

365 365 

TX = Percentual da taxa anual = 6% 

18.12. Quanto ao pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de Obras, 

constantes na planilha de preços e no cronograma-físico financeiro, deve-se observar o seguinte: 

18.12.1. Os pagamentos deverão ser realizados proporcionalmente ao verificado na execução 

financeira da obra, mantendo-se inalterado o valor total previsto, vedada a utilização de critério de 

pagamento segundo um valor fixo mensal. 

18.12.2. Os pagamentos somente serão atestados se constatada a produtividade do faturamento de 

outros serviços da planilha, sendo vedado o faturamento de forma isolada ou exclusiva de quaisquer 

destes dois itens, em conjunto ou separadamente. 

19. DA FISCALIZAÇÃO 

19.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização 

e avaliação por representante da Contratante, para este fim especialmente designado, com as 

atribuições específicas determinadas na Lei n° 8.666, de 1993. 

19.1.1. Para os fins descritos no item acima, será designado servidor responsável por fiscalizar a 

execução do contrato, cujo nome e matrícula deverão ser identificados no instrumento contratual. 

19.2. A Contratante, por intermédio do servidor/equipe responsável pela fiscalização, poderá rejeitar 

serviços que estiverem em desacordo com o contrato, o projeto ou com as normas da ABNT, devendo 

a Contratada permitir pleno acesso da fiscalização aos locais da obra, além de dispor todos os 

elementos necessários ao desempenho dessa função. 
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19.3. A fiscalização terá poderes para sustar o andamento de serviços prestados em desacordo com o 

estabelecido no contrato, comunicando à autoridade competente, para que sejam adotadas as 

providências legais cabíveis, em especial a emissão imediata de ordem de paralisação dos serviços. 

19.4. Em caso de faltas que possam constituir situações passíveis de penalização, deve a fiscalização 

informar o fato ao setor competente, instruindo o seu relatório com os documentos necessários à 

comprovação da irregularidade. 

19.5. O acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliação de que trata este item não excluem a 

responsabilidade da Contratada e nem confere à Contratante responsabilidade solidária, inclusive 

perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços contratados. 

19.6. A Contratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora contratados, 

prestados em desacordo com o presente Edital e seus Anexos e com o contrato. 

20. DO RECEBIMENTO DO OBJETO 

20.1. O objeto será recebido: 

20.1.1. De forma provisória, pelo responsável pelo seu acompanhamento e fiscalização, mediante a 

emissão de termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo máximo de 15 (quinze) dias da 

comunicação escrita da Contratada quanto à finalização da obra/serviço; 

20.1.2. De forma definitiva, por servidor ou comissão designada para este fim, mediante termo 

circunstanciado, assinado pelas partes. 

20.2. A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas, por meio de 

profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela obra, com a 

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e 

revisões finais que se fizerem necessários. 

20.3. Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, relatando eventuais 

pendências verificadas e o prazo de que dispõe a Contratada para saná-las. 

20.4. Em caso de serem apontadas pendências no referido Termo de Recebimento Provisório, a 

Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no 

todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de 

serviços até que sejam todas elas devidamente sanadas. 

20.5. Dentro do prazo assinalado no Termo de Recebimento Provisório e após o atendimento das 

pendências apontadas, a Contratada deve realizar comunicação escrita ao Contratante, solicitando a 

realização de nova vistoria, a fim de comprovar a adequação do objeto aos termos contratuais. 

20.6. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados somente será lavrado 

após o atendimento de eventuais exigências da fiscalização quanto às pendências relatadas no Termo 

de Recebimento Provisório. 

20.7. Na hipótese de o Termo de Recebimento Provisório ser lavrado sem a indicação de pendências, 

transcorrido o prazo de observação, a que se refere o art.73, I, “b”, da Lei nº 8.666/93, será lavrado o 

Termo de Recebimento Definitivo pela Contratante. 

20.8. Se não for lavrado o Termo de Recebimento Definitivo ou realizada a nova vistoria, reputarse-á 

como realizado o recebimento da obra, desde que a Contratada tenha comunicado o fato à 

Administração nos quinze dias anteriores à exaustão dos respectivos prazos. 
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20.9. Até a data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo das obras e serviços, a Contratada 

fica responsável pela guarda do bem imóvel, equipamentos, objetos, móveis e utensílios, zelando pelo 

Patrimônio Público do Estado, assumindo inteira responsabilidade civil, penal e administrativa, por 

quaisquer danos e/ou prejuízos que diretamente venha causar ao Estado ou a terceiros decorrentes de 

sua culpa ou dolo. 

20.10. O Termo de Recebimento Definitivo não isenta a Contratada das responsabilidades cominadas 

no art. 618 do Código Civil Brasileiro. 

21. DA RESCISÃO DO CONTRATO 

21.1. As hipóteses de rescisão do ajuste, bem como a disciplina aplicável em tais casos, são aquelas 

previstas no instrumento de Contrato, nos termos dos artigos 78 a 80 da Lei n° 8.666, de 1993. 

21.2. A rescisão deverá ser motivada e sempre precedida de procedimento administrativo, assegurado 

o contraditório e a ampla defesa. 

22. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

22.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos contidos na 

dotação abaixo discriminada:  

02 – PODER EXECUTIVO 

Órgão: 20 – SECRETARIA DE MAIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

Funcional: 15 451 1502 1837 0000 - CONSTRUÇÃO, REFORMA OU AMPLIAÇÃO DE CEMITÉRIOS, 
PRAÇAS, PARQUES MUNICIPAIS E CANTEIROS. 

Natureza de despesa: 4.4.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 

 

22.2. Caso a vigência do contrato ultrapasse o exercício financeiro, as despesas do exercício 

subsequente correrão à conta das dotações orçamentárias indicadas em termo aditivo ou apostila 

mento. 

23. DAS INFRAÇÕES E DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

23.1. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Licitação, a Contratante poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar à Contratada as seguintes sanções: 

23.1.1. Advertência; 

23.1.1.1. Multa, nos seguintes termos: 

23.1.1.2. Pelo atraso no serviço executado, em relação ao prazo estipulado: 

1% (um por cento) do valor do referido serviço, por dia decorrido; 

23.1.1.3. Pela recusa em executar o serviço, caracterizada em dez dias após o vencimento do prazo 

estipulado: 10% (dez por cento) do valor do serviço; 

23.1.1.4. Pela demora em corrigir falhas do serviço executado, a contar do segundo dia da data da 

notificação da rejeição, 2% (dois por cento) do valor do bem ou do serviço, por dia decorrido; 

23.1.1.5. Pela recusa da Contratada em corrigir as falhas no serviço executado, entendendo-se como 

recusa o serviço não efetivado nos cinco dias que se seguirem à data da rejeição: 10% (dez por cento) 

do valor do serviço rejeitado. 

23.1.2. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Contratante, 

pelo prazo de até 2 (dois) anos. 
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23.1.3. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a 

Contratante, pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 

anterior. 

23.2. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a Contratada estará sujeita às penalidades 

tratadas nos subitens 23.1.2 e 23.1.3: 

23.2.1. Pelo descumprimento do prazo de execução do serviço; 

23.2.2. Pela recusa em atender alguma solicitação para correção da execução do serviço, 

caracterizada se o atendimento à solicitação não ocorrer no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da 

data do recebimento daquela solicitação;  

23.2.3. Pela não execução do serviço de acordo com as especificações e prazos estipulados neste 

Edital. 

23.3. Além das penalidades citadas, a Contratada ficará sujeita, ainda, no que couber, às demais 

penalidades referidas no Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93. 

23.4. Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa 

prévia do interessado e recurso nos prazos legais, sendo-lhes franqueada vista do processo. 

23.5. O valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado, se a 

garantia contratual eventualmente exigida não for prestada sob a forma de caução em dinheiro. 

23.6. Se os valores do pagamento e da garantia forem insuficientes, fica o contratado obrigado a 

recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação 

oficial. 

23.7. Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pelo contratado ao 

contratante, este encaminhará a multa para cobrança judicial. 

23.8. Caso o valor da garantia seja utilizado, no todo ou em parte, para o pagamento da multa, esta 

deve ser complementada pelo contratado no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar da solicitação do 

contratante. 

23.9. A Administração poderá, em situações excepcionais devidamente motivadas, efetuar a retenção 

cautelar do valor da multa antes da conclusão do procedimento administrativo. 

23.10. O recolhimento da (s) multa (s) não eximirá a contratada da responsabilidade por perdas e 

danos decorrentes das infrações cometidas. 

24. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

24.1. Quaisquer dúvidas porventura existentes sobre o disposto no presente Edital deverão ser objeto 

de pedido de esclarecimentos, por escrito, à Comissão responsável pela presente licitação, ou através 

de endereço eletrônico (especificar), em até 02 dias anteriores à data de abertura do certame. 

24.1.1. A Comissão de Licitação responderá aos pedidos de esclarecimentos em até 02 (dois) dias 

antes da abertura da sessão pública, comunicando a todos os licitantes o teor da (s) resposta (s) 

apresentada (s). 

24.2. As disposições deste Edital poderão ser objeto de impugnação, por violarem disposições legais, 

especialmente da Lei nº 8.666, de 1993, nos seguintes termos: 
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24.2.1. Por parte de qualquer cidadão, desde que protocole o pedido até 05 (cinco) dias úteis antes da 

data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, cabendo à Administração responder à 

impugnação em até 03 (três) dias úteis. 

24.2.2. Por parte do licitante, desde que protocole o pedido até o segundo dia útil  que anteceder a data 

de abertura dos envelopes de habilitação. 

24.2.2.1. A impugnação tempestiva não impede o licitante de participar da licitação até o trânsito em 

julgado da decisão correspondente. 

24.3. Em caso de divergência entre disposição do Edital e das demais peças que compõem o processo, 

prevalece a previsão do Edital. 

24.4. O Edital e seus Anexos poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço eletrônico 

www.serrita.pe.gov.br.  Esclarecimentos através do E-mail: cpl.serrita2021@gmail.com  

 24.4.1.  Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados no 

órgão, situado na Rua Barbosa Lima, 63 – Centro – Serrita-PE – CEP. 56.140-000, nos dias úteis, no 

horário das 08:00 ás 12:00 horas.  

24.5. Em caso de cobrança pelo fornecimento de cópia da íntegra do edital e de seus anexos, o valor 

se limitará ao custo efetivo da reprodução gráfica de tais documentos, nos termos do artigo 32, § 5°, da 

Lei n° 8.666, de 1993. 

24.6. Os casos omissos serão dirimidos pela Comissão com base nas disposições da Lei nº 8.666, de 

1993, e demais diplomas legais eventualmente aplicáveis. 

24.7. O foro para dirimir questões relativas ao presente Edital será o Foro da Comarca do Serrita/PE, 

com exclusão de qualquer outro. 

 

Serrita – PE, 29 de setembro de 2023. 

 

EMERSON YAGO FERREIRA SANTOS 
PRESIDENTE DA CPL 
PORTARIA 313/2023 
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ANEXO I  

MINUTA DO CONTRATO 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 066/2023 – TOMADA DE PREÇO PUBLICA Nº010/2023 

CONTRATO N° ____/2023 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE 

CONTRATO DE OBRA PÚBLICA QUE, NA 

FORMA ABAIXO, ENTRE SI CELEBRAM 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, 

E A EMPRESA XXXXXXXX, TUDO NA 

FORMA ABAIXO DESCRITA. 

Pelo presente instrumento particular de Contrato de Serviço que entre si celebram, de um lado: A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, Cadastrada 

no CNPJ do MF sob o nº. 11.361.250/0001-73, com sede na Rua Barbosa Lima, 63, centro, SERRITA 

(PE), CEP 56.140.000, doravante denominado CONTRATANTE, neste ato representado por 

Sr. ............., ..............., ..................., portador do CPF Nº .......................... e do RG Nº ........... ....., 

residente e domiciliado à Rua  .................. com exercício na sede da prefeitura no endereço acima 

mencionado, e do outro lado, a empresa:  _____________________________, empresa legalmente 

constituída, cadastrada no CNPJ sob o nº ________________________, com endereço na 

Rua_______________________, neste ato representado por: ____________________________, 

__________________, ______________________, ___________________, portador do CPF nº 

______________________RG nº ________________________, residente e domiciliado na Rua 

_____________________________________), aqui denominada CONTRATADA, tendo em vista a 

contratação, e ainda considerando o disposto na lei no 8.666 de 21.06.93 e de suas posteriores 

alterações, têm entre si justo e acordado o seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO CONTRATO 

1.1. Constitui objeto do presente Contrato a execução pela CONTRATADA, sob o regime de 
empreitada por preço global, do seguinte objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA 

DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO CENTRO URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS PREÇOS 
2.1. O preço ajustado pelas partes contratantes é de R$), conforme proposta apresentada pela 
CONTRATADA, datada de XX.XX.XX, que foi classificada como a melhor das ofertas. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
3.1. O prazo para pagamento será após a apresentação das medições e Nota Fiscal/Fatura, 

devidamente atestada, conforme o trâmite descrito no presente item. 

3.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos: 

3.2.1. Na periodicidade prevista no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a planilha 

com os serviços executados e respectiva memória de cálculo detalhada. 

3.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela 

etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 
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Parágrafo Único: Dos Valores a serem pagos serão descontados na Fonte pela Prefeitura Municipal 

de SERRITA/PE, o IRRF, INSS e ISS obedecendo o que exige o setor de Tributos da Prefeitura 

Municipal de Serrita: 

Imposto a Cobrar Valor em % a ser Retido 

INSS_________________________________________________________ 11% sobre 40% do valor 

contratado 

*ISS__________________________________________________________ 5% sobre o valor total 

do contrato 

IRRF__________________________________________________________1,5% sobre o valor total 

do contrato 

*caso venha ser optante do simples, será retido entre 2% e 5% ISS e deverá constar na nota fiscal 

alíquota que se encontra, acompanhada do relatório que comprove os últimos 12 meses de 

movimentação da empresa, o ultimo documento e arrecadação pago. 

3.2.2. A Contratante terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de entrega da planilha 

referida no item 3.2.1, para realizar a respectiva medição dos serviços relatados pela Contratada, bem 

como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 

3.2.2.1. No caso de etapas não concluídas, sem prejuízo das penalidades cabíveis, serão pagos 

apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa 

subsequente. 

3.2.2.2. A conclusão da medição definitiva não exime a Contratada de qualquer das responsabilidades 

contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 

3.2.3. Concluída a medição definitiva, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor atestado, 

acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada. 

3.3. Constituem condições para o pagamento da primeira parcela a regularização da obra junto ao 

CREA-PE, a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente à obra e a 

comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social. 

3.4. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste 

Edital. 

3.4.1. O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como à 

demonstração de que a empresa mantém as condições de habilitação analisadas no decorrer do 

certame licitatório. 

3.5. O pagamento dos serviços executados será efetuado pela Contratante após a apresentação dos 

seguintes documentos: 

3.5.1. Guia da Previdência Social – GPG, específica da matrícula CEI da obra, correspondente às 

obrigações sociais do pessoal empregado na execução da obra objeto deste Edital, relativa ao mês de 

competência anterior ao do pagamento, devidamente quitada.  

3.5.2. Guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, relativo ao mês de 

competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 
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3.5.3. Folha de pagamento relativa ao pessoal empregado na execução do objeto deste Edital, 

correspondente ao mês de competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

3.6. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou 

circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada 

providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 

comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante. 

3.7. Na ocasião do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista nas legislações aplicáveis. 

3.8. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta 

corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto 

na legislação vigente. 

3.9. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a correspondente 

ordem bancária. 

3.10. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela 

Contratada que porventura não tenha sido acordada no contrato. 

3.11. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de 

alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais 

aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo 

pagamento, com base na taxa SELIC, aplicando-se a seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP 

Onde: 

EM = Encargos moratórios 

N - Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado: 

I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644 

365 365 

TX = Percentual da taxa anual = 6% 

3.12. Quanto ao pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de Obras, 

constantes na planilha de preços e no cronograma-físico financeiro, deve-se observar o seguinte: 

3.12.1. Os pagamentos deverão ser realizados proporcionalmente ao verificado na execução financeira 

da obra, mantendo-se inalterado o valor total previsto, vedada a utilização de critério de pagamento 

segundo um valor fixo mensal. 

3.12.2. Os pagamentos somente serão atestados se constatada a produtividade do faturamento de 

outros serviços da planilha, sendo vedado o faturamento de forma isolada ou exclusiva de quaisquer 

destes dois itens, em conjunto ou separadamente. 

CLÁUSULA QUARTA - DA GARANTIA DO CONTRATO 
4.1. A garantia de execução do contrato será efetuada mediante o disciplinado no item 17 do edital 
citado, no valor de R$, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da Contratação. 
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4.2. A garantia acima prevista deverá ser comprovada na tesouraria da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, sendo admitidas as modalidades previstas no §1º do art. 56 da Lei nº. 8.666/93, como 
condição prévia para a assinatura deste Contrato. 
  
4.3. Transcorrido o prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da lavratura do Termo de Recebimento 
Definitivo da Obra, na forma da Cláusula Sétima, mediante requerimento da CONTRATADA, a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE devolverá a garantia prestada, desde que o objeto deste 
Contrato não tenha, até aquela data, apresentado qualquer defeito e/ou atraso no cronograma, sem 
prejuízo da responsabilidade técnica prevista no art. 618 do Código Civil Brasileiro. 
 
CLÁUSULA QUINTA - DOS PRAZOS 
5.1. O prazo para execução das obras objeto deste Contrato é de 180 (cento e oitenta) dias, contados 
do recebimento pela CONTRATADA da Ordem de Serviço emitida pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE. 
 
5.2. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura do 
presente instrumento, contemplando o prazo para entrega da obra, bem como os recebimentos 
provisório e definitivo. 
 
5.3. A CONTRATADA, em nenhuma hipótese, poderá dar início à execução do contrato antes do 
recebimento da Ordem de Serviço. 
 
5.4. A Ordem de Serviço deverá ser emitida em até 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de 
assinatura do presente instrumento. 
 
5.5. Os prazos de execução do Contrato somente poderão ser prorrogados, nos termos do §1º do art. 
57 da Lei nº. 8.666/93, após prévia justificativa, devidamente aprovada pela autoridade competente, 
mediante a formalização do respectivo termo aditivo. 
 
CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTAMENTO 
6.1. Os preços serão reajustados pelo índice INCC – Índice Nacional de Custos da Construção, 
apurado e fornecido pela Fundação Getúlio Vargas, referente à aferição da variação do custo da 
construção após decorrido o prazo de 12 (doze) meses, contados a partir da data do orçamento da 
licitação (janeiro/2023), nos termos do art. 3º, §1º, da Lei nº. 10.162, de 14/02/01, Lei Estadual nº. 
12.525, de 30/12/03, e da Lei nº. 8.666/93, sendo o índice inicial (Io) referente à data do orçamento. 
 
R = I1-I0 x V 
        l0 
 
Onde: 
 
R = Reajuste; 
I1 = índice do mês do aniversário do orçamento da licitação; 
I0 = índice do mês de apresentação do orçamento da licitação; 
V = Valor da Proposta  
 
CLÁUSULA SÉTIMA - DO RECEBIMENTO DO CONTRATO 
7.1. O objeto será recebido: 

7.1.1. De forma provisória, pelo responsável pelo seu acompanhamento e fiscalização, mediante a 

emissão de termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo máximo de 15 (quinze) dias da 

comunicação escrita da Contratada quanto à finalização da obra/serviço; 
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7.1.2. De forma definitiva, por servidor ou comissão designada para este fim, mediante termo 

circunstanciado, assinado pelas partes, em até 12 (doze) meses. 

7.2. A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas, por meio de 

profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela obra, com a 

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e 

revisões finais que se fizerem necessários. 

7.3. Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, relatando eventuais pendências 

verificadas e o prazo de que dispõe a Contratada para saná-las. 

7.4. Em caso de serem apontadas pendências no referido Termo de Recebimento Provisório, a 

Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no 

todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de 

serviços até que sejam todas elas devidamente sanadas. 

7.5. Dentro do prazo assinalado no Termo de Recebimento Provisório e após o atendimento das 

pendências apontadas, a Contratada deve realizar comunicação escrita ao Contratante, solicitando a 

realização de nova vistoria, a fim de comprovar a adequação do objeto aos termos contratuais. 

7.6. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados somente será lavrado 

após o atendimento de eventuais exigências da fiscalização quanto às pendências relatadas no Termo 

de Recebimento Provisório. 

7.7. Na hipótese de o Termo de Recebimento Provisório ser lavrado sem a indicação de pendências, 

transcorrido o prazo de observação, a que se refere o art.73, I, “b”, da Lei nº 8.666/93, será lavrado o 

Termo de Recebimento Definitivo pela Contratante. 

7.8. Se não for lavrado o Termo de Recebimento Definitivo ou realizada a nova vistoria, reputarse-á 

como realizado o recebimento da obra, desde que a Contratada tenha comunicado o fato à 

Administração nos quinze dias anteriores à exaustão dos respectivos prazos. 

7.9. Até a data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo das obras e serviços, a Contratada fica 

responsável pela guarda do bem imóvel, equipamentos, objetos, móveis e utensílios, zelando pelo 

Patrimônio Público do Estado, assumindo inteira responsabilidade civil, penal e administrativa, por 

quaisquer danos e/ou prejuízos que diretamente venha causar ao Estado ou a terceiros decorrentes de 

sua culpa ou dolo. 

7.10. O Termo de Recebimento Definitivo não isenta a Contratada das responsabilidades cominadas no 

art. 618 do Código Civil Brasileiro. 

CLÁUSULA OITAVA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
8.1. Os recursos alocados estão descritos conforme quadro abaixo: 

02 – PODER EXECUTIVO 

Órgão: 20 – SECRETARIA DE MAIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

Funcional: 15 451 1502 1837 0000 - CONSTRUÇÃO, REFORMA OU AMPLIAÇÃO DE CEMITÉRIOS, 
PRAÇAS, PARQUES MUNICIPAIS E CANTEIROS. 

Natureza de despesa: 4.4.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 

 
CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
9.1. O regime jurídico deste Contrato confere à PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE as 
prerrogativas relacionadas no art. 58 da Lei nº. 8.666/93. 
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9.2. Constituem obrigações da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE: efetuar o pagamento do 
preço constante na Cláusula Segunda deste contrato, além das constantes dos arts. 66 e 67 da Lei nº. 
8.666/93. 
 
9.2 Supervisionar a perfeita execução dos serviços, objeto deste contrato, através de representante 
especialmente designado.  
 
9.3 Mandar suspender ou refazer qualquer serviço em desacordo com as especificações técnicas 
recomendáveis.  
 
9.4 Fornecer à CONTRATADA os dados necessários, bem como os projetos a serem executados e 
outros detalhes executivos. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
10.1. Comunicar, através de carta dirigida ao MUNICÍPIO, a conclusão de cada evento, conforme o 
cronograma de execução, com 05 (cinco) dias úteis de antecedência.  
 
10.2 Assegurar ao MUNICÍPIO, a qualquer tempo, o direito de fiscalizar, sustar, recusar, mandar 
desfazer ou refazer qualquer serviço. Em caso de constatação, pela fiscalização do MUNICÍPIO, de 
materiais de má qualidade ou padrão de serviços, caberá a CONTRATADA a substituição do material 
e/ou recomposição de serviços, conforme a conveniência do MUNICÍPIO, no prazo máximo de 15 
(quinze) dias corridos, contados a partir da reclamação feita, sem ônus para o MUNICÍPIO.  
 
10.3 Substituir imediatamente o seu empregado que o MUNICÍPIO considerar inadequado ao serviço, 
seja porque apresenta sintomas de doenças contagiosas, comporte-se de modo incompatível com o 
ambiente de trabalho ou não possua habilitação técnica suficiente. Esta aferição fica exclusivamente a 
critério do MUNICÍPIO.  
 
10.4 Garantir os materiais e serviços pelo prazo de 05 (cinco) anos, conforme previsto em lei, a partir 
da data do Termo de Aceitação Definitiva que será emitido em até 60 (sessenta) dias corridos após a 
conclusão da obra.  
 
10.5 Transportar todos os materiais e equipamentos para o endereço contido nas plantas de 
localização, não incidindo para o MUNICÍPIO nenhuma responsabilidade com quebras, danos, 
incêndios ou acidentes.  
 
10.6 Providenciar para que todo seu pessoal no recinto da obra esteja identificado pelo uso de 
capacetes, crachás e uniforme na cor padrão da empresa, e esteja munido de todo equipamento de 
proteção individual exigido pelo Ministério do Trabalho, para a realização dos serviços.  
 
10.7 Facilitar o trabalho de outras empreitadas contratadas pelo MUNICÍPIO para execução de serviços 
na área da obra.  
 
10.8 Tomar as providências necessárias para a administração, transporte, alojamento, alimentação e 
qualquer outra questão relacionada com o emprego de mão-de-obra necessária aos serviços 
contratados. A CONTRATADA colocará na obra pessoal técnico com experiência satisfatória na 
execução e administração de serviços semelhantes. 
 
10.9 Responsabilizar-se por todos os atos praticados por seus empregados e deverá se empenhar na 
manutenção da ordem no recinto da obra.  
 
10.10 Responsabilizar-se pela segurança de seus empregados, de pessoas e propriedades, na área 
dos serviços.  
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10.11 Observar as normas e instruções sobre segurança, permanência e conduta na realização dos 
serviços.  
 
10.12 Manter e entregar a obra e todas as benfeitorias, incluídas nos limites do terreno, em perfeitas 
condições de limpeza e conservação.  
 
10.13 Entregar no MUNICÍPIO, em papel copiativo, até a data de conclusão dos serviços contratuais, 
todos os projetos atualizados e respectivas especificações e/ou documentação técnica na qual se 
incluam as modificações eventualmente introduzidas nos projetos originais.  
 
10.14 Manter no canteiro de obras, à disposição do MUNICÍPIO, um diário de obras devidamente 
preenchido e atualizado.  
 
10.15 Obter o licenciamento de todos os projetos e serviços a serem executados, nos órgãos 
Estaduais, Municipais e Companhias Concessionárias.  
 
10.16 Manter um técnico de nível superior responsável pela obra durante a execução dos serviços 
contratados.  
 
10.17 Registrar o contrato no CREA de jurisdição da CONTRATADA, bem como providenciar placa 
padrão CREA, contendo o objetivo da obra, referência ao seu proprietário e os respectivos 
Responsáveis Técnicos.  
 
10.18 Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao MUNICÍPIO ou a terceiros, 
decorrentes de sua culpa ou dolo, na execução deste contrato.  
 
10.19 Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, sócio previdenciários, securitários, fiscais e 
fundiários, resultantes da execução deste contrato.  
 
10.20 Manter durante toda a execução dos serviços, todas as condições de habilitação e qualificação 
exigidas na Licitação. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS SERVIÇOS EXTRAS E EXCEDENTES 
11.1. Uma vez autorizado o pagamento de serviços extras e ou excedentes, o (s) seu (s) preço (s) 
unitário (s) deverá (ao) ser correspondente (s) ao (s) previsto (s) nas tabelas de referência abaixo 
especificadas referentes à data do orçamento da licitação, as quais deverão ser aplicadas na sequência 
abaixo indicada. 
 

Relação de Tabelas de Referência: 

TABELA SINAPI - JUNHO/2023 

a) Em relação aos serviços extras não tabelados, as composições dos preços unitários serão realizadas 

pela Administração Pública ou pela CONTRATADA, neste último caso, aprovada a composição pela 

Administração Pública, considerando-se, primeiramente, os preços dos insumos das tabelas de 

referência oficiais com a mesma data base das tabelas referenciadas que foram utilizadas na 

elaboração do orçamento e, quando da ausência dos insumos das tabelas de referência, os preços de 

mercado (cotações) referentes ao momento da ocorrência do serviço extra. 

b) Quando da fixação dos preços dos serviços extras tabelados, os preços dos serviços obtidos nas 

tabelas de referência serão reajustados pelo índice de reajuste contratual verificado entre a data do 

orçamento e o último reajuste contratual. 

c) Quando da fixação dos preços dos serviços extras não tabelados, os preços dos insumos obtidos nas 

mailto:cpl.serrita2021@gmail.com


 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREFEITURA DE SERRITA – PE 

cpl.serrita2021@gmail.com 

tabelas de referência serão reajustados pelo índice de reajuste contratual verificado entre a data do 

orçamento e o último reajuste contratual, e os preços dos insumos cujos preços foram cotados serão os 

resultantes das cotações de mercado. 

d) Sobre o preço do serviço extra tabelado ou composto incluir-se-á a taxa de BDI constante da 

proposta de preço da CONTRATADA ou do orçamento elaborado pela Administração, o que for menor, 

aplicando-se, na sequência, o fator K de deságio. 

e) Quando do seguinte reajuste contratual, será aplicado o índice anual cheio sobre os itens ou serviços 

extras cujos preços foram obtidos nas tabelas de referência; e, sobre os itens cotados, aplicar-se-á o 

índice correspondente apenas aos meses transcorridos entre a data a que a cotação se refere e a data 

do reajuste que se estiver realizando. 

f) Eventuais serviços excedentes deverão ser pagos de acordo com os preços unitários válidos no 
momento da medição, carecendo de específica autorização do CONTRATANTE e, ainda, devendo-se 
aferir se os acréscimos solicitados pela CONTRATADA redundaram, ou não, de eventual erro de 
projeto, de modo a se observarem as regras protetivas ao erário. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA FISCALIZAÇÃO 
 
12.1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE fiscalizará a execução dos trabalhos diretamente 

através da Secretaria de obras e serviços públicos e, se assim entender, também através de 

supervisão contratada, conforme abaixo discriminado: 

12.1.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle, 

fiscalização e avaliação por representante da CONTRATANTE, para este fim especialmente 

designado, com as atribuições específicas determinadas na Lei n°. 8.666, de 1993, conforme detalhado 

no Projeto Básico. 

12.1.2. O representante da CONTRATANTE deverá ser profissional habilitado e com a experiência 

técnica necessária para o acompanhamento e controle da execução da obra. 

12.2. O acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação de que trata este item não excluem a 

responsabilidade da CONTRATADA, e nem confere à CONTRATANTE, responsabilidade solidária, 

inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços 

contratados. 

12.3. A CONTRATANTE se reserva no direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora 

contratados, prestados em desacordo com os termos do presente Contrato ou do edital da TOMADA 

DE PREÇO nº 010/2023 e seus anexos. 

12.4. As determinações e as solicitações formuladas pelo representante da CONTRATANTE, 

encarregado da fiscalização do Contrato, deverão ser prontamente atendidas pela CONTRATADA, ou, 

nesta impossibilidade, justificadas por escrito. 

12.5. Os atos decisórios da fiscalização serão tomados pelo servidor designado, nos termos do art. 

67 da Lei nº. 8.666/93, podendo a PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE contratar o serviço de 

terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes a essa atribuição; 

12.6. A CONTRATADA deverá manter no canteiro de obras/serviços, “Caderneta de Ocorrências”, a 

qual deverá ficar à disposição da fiscalização para anotação de todas as ocorrências dos serviços/obra. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS PENALIDADES 

13.1. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Licitação, a Contratante poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar à Contratada as seguintes sanções: 
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13.1.1. Advertência; 

13.1.1.1. Multa, nos seguintes termos: 

13.1.1.2. Pelo atraso no serviço executado, em relação ao prazo estipulado: 

1% (um por cento) do valor do referido serviço, por dia decorrido; 

13.1.1.3. Pela recusa em executar o serviço, caracterizada em dez dias após o vencimento do prazo 

estipulado: 10% (dez por cento) do valor do serviço; 

13.1.1.4. Pela demora em corrigir falhas do serviço executado, a contar do segundo dia da data da 

notificação da rejeição, 2% (dois por cento) do valor do bem ou do serviço, por dia decorrido; 

13.1.1.5. Pela recusa da Contratada em corrigir as falhas no serviço executado, entendendo-se como 

recusa o serviço não efetivado nos cinco dias que se seguirem à data da rejeição: 10% (dez por cento) 

do valor do serviço rejeitado. 

13.1.2. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Contratante, 

pelo prazo de até 2 (dois) anos. 

13.1.3. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a 

Contratante, pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 

anterior. 

13.2. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a Contratada estará sujeita às penalidades 

previstas em Lei; 

13.2.1. Pelo descumprimento do prazo de execução do serviço; 

13.2.2. Pela recusa em atender alguma solicitação para correção da execução do serviço, 

caracterizada se o atendimento à solicitação não ocorrer no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da 

data do recebimento daquela solicitação;  

13.2.3. Pela não execução do serviço de acordo com as especificações e prazos estipulados neste 

Edital. 

13.3. Além das penalidades citadas, a Contratada ficará sujeita, ainda, no que couber, às demais 

penalidades referidas no Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93. 

13.4. Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa 

prévia do interessado e recurso nos prazos legais, sendo-lhes franqueada vista do processo. 

13.5. O valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado, se a 

garantia contratual eventualmente exigida não for prestada sob a forma de caução em dinheiro. 

13.6. Se os valores do pagamento e da garantia forem insuficientes, fica o contratado obrigado a 

recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação 

oficial. 

13.7. Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pelo contratado ao 

contratante, este encaminhará a multa para cobrança judicial. 

13.8. Caso o valor da garantia seja utilizado, no todo ou em parte, para o pagamento da multa, esta 

deve ser complementada pelo contratado no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar da solicitação do 

contratante. 
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13.9. A Administração poderá, em situações excepcionais devidamente motivadas, efetuar a retenção 

cautelar do valor da multa antes da conclusão do procedimento administrativo. 

13.10. O recolhimento da (s) multa (s) não eximirá a contratada da responsabilidade por perdas e 

danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESCISÃO 

14.1. Em caso de rescisão contratual, por culpa ou dolo da contratada, será aplicada à mesma, sem 
prejuízo da responsabilidade civil e criminal que couber, multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do 
Contrato, independentemente das demais penalidades previstas na Cláusula Décima Terceira, ficando 
o Contrato, desde a sua assinatura, reconhecido como título executivo extrajudicial pelas partes. 
 
14.2. A inexecução total ou parcial deste Contrato dará ensejo à sua rescisão, assegurada a ampla 
defesa e o contraditório e observadas as disposições deste Contrato e da Lei nº. 8.666/93 notadamente 
nos Art. 77 a 80, sem prejuízo das penalidades determinadas em lei e neste instrumento. 
 
14.3. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE poderá considerar rescindido este Contrato com 
as consequências aqui lançadas e as previstas em lei, nas hipóteses de a CONTRATADA: 
 
a) Não iniciar os serviços dentro de 05 (cinco) dias, a contar da data de recebimento da Ordem de 
Serviço; 
 
b) Paralisar os trabalhos por mais de 07 (sete) dias, salvo por aviso prévio, desde que o motivo, a 
critério da CONTRATANTE, seja considerado justo; 
 
c) Não concluir as obras dentro do prazo proposto; 
 
d) Não manter, no canteiro de obras, engenheiro (s) responsável (is) pelos serviços, durante o 
período em que forem realizados os trabalhos de execução; 
 
e) Retirar do canteiro de obras os equipamentos a ela destinados, sem prévia autorização da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE; 
 
f) Não remover, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, todo o material cuja aplicação na obra tenha 
sido impugnada pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE; 
 
g) Não afixar placa indicativa da obra, conforme modelo fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SERRITA/PE; 
 
h) Não atender às recomendações de naturezas técnica e funcional determinadas pela PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRITA/PE, no interesse maior da comunidade; 
 
i) Não cumprir qualquer obrigação prevista no presente Contrato, no edital da licitação e seus anexos e 
na proposta da CONTRATADA; 
 
j) Não depositar o material removido e entulhos, no local indicado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE; 
 
k) For declarada falida, insolvente ou dissolvida. 
 
14.4. Na hipótese de rescisão contratual, na forma prevista nesta cláusula, terá a CONTRATADA 
direito, exclusivamente ao pagamento dos serviços corretamente executados, deduzidas, porém, 
quaisquer importâncias de que seja devedora, perdendo, ainda, em favor da PREFEITURA 
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MUNICIPAL DE SERRITA/PE, o valor da garantia, referida na Cláusula Quarta, a título de pena 
convencional. 
 
14.5. Não implicará em renúncia do direito, o não exercício pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, da faculdade de considerar rescindido o presente instrumento, nos termos desta 
cláusula. 
 
14.6. O presente instrumento poderá ser rescindido a qualquer tempo, por conveniência do interesse 
público, a critério da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS DOCUMENTOS 
15.1. Fazem parte integrante deste Contrato, independente de transcrição, os seguintes documentos: 
 

a) Edital da TOMADA DE PREÇO nº 010/2023 e seus anexos; 
b) Proposta da CONTRATADA; e 
c) Projeto Executivo e Especificações fornecidas pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SERRITA/PE. 
 
15.2. Fica designado como FISCAL deste Contrato, por parte da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, o (a) Senhor (a) ................................, responsável pelo acompanhamento e perfeito 
cumprimento das obrigações aqui definidas. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO 
 
16.1. Aplicar-se-á a Lei 8.666/93, com suas posteriores modificações, nos casos omissos do presente 
contrato. 
 
Parágrafo Primeiro – O Foro da Comarca de SERRITA - PE, será competente para dirimir questões 
oriundas do presente Contrato, renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
 
Parágrafo segundo - E, por estarem assim justo e contratado, firmam o presente instrumento em 
03(três) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na presença de 02 (duas) testemunhas que 
também assinam e se comprometem de boa fé a cumprirem o transcrito no presente pacto negocial.  
 
 

      SERRITA – PE, _____de __________ de 2023. 
 
 
 

________________________________  

CONTRATANTE 

 

____________________________________  

CONTRATADA  

 

TESTEMUNHA___________________________________CPF________________________________ 

TESTEMUNHA___________________________________CPF________________________________ 
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ANEXO II 

MINUTA DAS PROPOSTAS DE PREÇOS 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 066/2023 - TOMADA DE PREÇO N° 010/2023 
 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

PARA CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO NO 

CENTRO URBANO DO MUNICÍPIO DE SERRITA/PE. 

Data da Sessão: 17/10/2023 às 09:00min 

 
OBSERVAÇÃO:  

1. Os preços unitários e totais dos itens DEVEM ser iguais ou menores que os valores estimados pela no 
Projeto Básico, sob pena de desclassificação. 

2. O preço global DEVE ser igual ou menor que o valor estimado no Projeto Básico, sob pena de 
desclassificação.  

3. A Proposta de Preço será composta, obrigatoriamente, sob pena de desclassificação, das seguintes 
planilhas, todas contendo a caracterização numérica da licitação e seu respectivo objeto:  
 

a) Planilha Orçamentaria  
b) Composição de BDI 
c) Cronograma físico-financeiro 
d) Memória De Calculo 
e) Composições de custos 

 
4. O licitante deverá entregar uma cópia da Proposta de Preços em mídia eletrônica (PEN DRIVE) 

prevalecendo, no caso de divergência, os valores da proposta impressa.  
 

 
Serrita/PE, _____ de ___________ de 2023.  

 
 

________________________ 
Representante da Empresa 

Nome Legível e assinatura 
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ANEXO III 

MODELO DE DECLARAÇÕES 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO NOSTERMOS DO INCISO VII 

DO ART. 4° DA LEI 10.520/2002 C/C § 4° DO ART. 25 DO DECRETO FEDERAL 10.024/2019. 

 

A empresa ................................................................... , inscrita no CNPJ sob o n° ................................ ............. , situada na 

.......................................................................................... , DECLARA, para surtir efeito junto a Prefeitura Municipal de 

SERRITA/PE, perante o processo licitatório sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2023, que cumpri os requisitos 

de habilitação e que a proposta apresentada está em conformidade com as exigências do edital.  

Por ser verdade, firma a presente. 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INCISO XXXIII DO ART. 7° DA CONSTITUIÇÃO 

DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

A empresa ................................................................... , inscrita no CNPJ sob o n° ................................ ............. , situada na 

.......................................................................................... , DECLARA, sob as penas da lei, para surtir efeito junto a Prefeitura 

Municipal de SERRITA/PE, perante o processo licitatório sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2023, que não 

incide na proibição contida no inciso XXXIII do Art. 7° da Constituição da República Federativa do Brasil. 

 

Por ser verdade, firma a presente. 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES 

 

________________________, inscrita no CNPJ/CPF sob o nº__________________, com endereço na _______, 
nº_____, bairro________, Município de ______, declara, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos 
supervenientes impeditivos da qualificação ou que comprometam a idoneidade da proponente nos termos do 
artigo 32, parágrafo 2º e artigo 97 da Lei n. 8.666, de 21 de janeiro de 1993, e suas alterações, ciente da 
obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 
 

Local e Data ________, ____ de _________ de 2023. 
 
 
 

Assinatura. 
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ANEXO IV 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO BÁSICO  
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í. Apresentação

O Presente relatório tem o objetivo de fornecer o projeto básico de
Construção de Uma Praça na Avenida Deputado Francisco Sampaio no Centro
Urbano do Município de Serrita/PE.

A proposta crnsiste na Construção dê uma Praça com os ambientes em
conformidade com os p@êtos, normas e leis vigentes, com olhos à acessibilidade,
iluminação, cultura, lazer, tornando a construção num local ideal para atender as
necessidades dos moradores locais e visitantes.

A obra será executada sob Administração lndireta, sua construção será
realizada oor uma construtora côntretâdâ ncla Prefeitr rra nor mcia de linitanãn com
regime de empreitada por pÍeço unitário, sendo o controle da execução por parte
da construtora e a fiscalização através do Departamento de Engenharia da
Prefeitura.

ta
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Justificativa do Projeto

As praças e canteiros existentes na Avenida Deputado Francisco Sampaio
estão em estado crítico de conservação, além de se trataíem de construçôes que
não permitem a prática de esporte e cultura, e de possuírem uma proposta
arquitetônica que já não atendê dê forma satisfatória as necessidades da sociedade
atual. Tendo em vista esses aspectos atuais, há uma necessidade da construção de
um espaço que traga mais qualidade de vida para os moradores e visitantes.
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2. MEMoRTAL DEscRrrvo e eseeorrclçóss

2.1 MEMORIAL DESCRITIVO

O presente projeto tem como objeto a Construção de uma Praça na
Avenida Deputado Francisco Sampaio - Centro Urbano do Município de Serrita/PE.

Estão previstos os seguintes serviços neste projeto

Construçâo de passeios, com instalações de meios-fios pré-moldados de
concreto e passeios com blocos de concreto intertravados natural e coloridos.

Também êstá previsto a consti'ução de uma concha acústica que servirá de
espaço para manifestaçâo artística e popular. Construída em estrutura mista de
concreto armado e alvenaria, com revestimentos e pintura.

Nesse projeto podemos contemplar a construção de uma fonta/chafariz em
alvenaria e !"evestimento cerâmico.

Está previsto a construção de um parque infantil, com construção de Caixa
de areia, brinquedo gira-gira, balanço de 03 lugares, gangorra com 03 pranchas e
brinquedos diversos.

Também será construída uma academia para a prática de esportes e
exercÍcios, com construção de espaldar, barras horizontais, barras paralelas e de
apoio, bancos, pranchas abdominais, barras marinheiro, escâda dupla e escada com
rampa.

Estão previstos os serviços de instalações elétricas, com instalaçôes de
postes em aço galvanizado e luminárias de LED.

No que se revere à urbanizaçáo e paisagismo, serão instalados bancos de
jardim do tipo tamandua, plantio de árvores ornamentais, plantios de gramas e
cercas vivas e construções de pergoiacios em estrutura cie madeira de eucaiipto.

,'.'." ,clto
L.

Í,.r t 1 '"'il
CR[Â-PÉ tl'r8:0Ú556 4

Serão construídos quiosques na academia e praça de alimentação, em
estrutura mista de concreto armado e alvenaria, com revestimentos e pitura geral,
cobertura em trama de madeira e telhamento com telha cerâmica capa-canal.
lnstalações elétricas e hidrossanitárias.
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2.2 ESPECTFTCAÇOES TÉCNTCAS

A seguir serão apresentadas a especificações técnicas para o Pro,jeto Básico de
Construção de Uma Praça na Avenida Deputado Francisco Sampaio - Centro
Urbano de Serrita/PE.

A elaboraçáo deste trabalho têve como parâmetros as informaçôes contidas nos
diversos projetos, assim como as recomendações das Normas Técnicas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Embasado tecnicamênte nos documentos acima citados, este trabalho visa
estabelecer as diversas fases da obra, desenvolvendo uma metodologia para
execuçáo de certas atividades ou etapas da construção e também deÍinir através de
fabricantes e marcas os produtcs a serem empregados ou utilizados, garantindo-se
um meio de aferir os resultados obtidos, assegurar um controle permanente e o
melhor padrão de qualidade.

Todos os serviços deverão ser executados sêgundo estâs êspecificaçôês ê
metodologias e mate!'iais descritos no Projeto Básico, bem como qualqLrer norma
técnica específica em vigor, e ainda de acordo com as leis e normas de segurança
do trabalho.

Será sempre suposto qu6 este documento é de total conhêcimênto da empresa
encarregada pela construÇâo.

2.2.1 DTSPOSIÇÕES PRELTMTNARES

2. O quantitativo total estimado do volume de material demolido é de
aproximadamente 450,00 m3 (quatrocentos e cinquenta metros cúbicos).

3. Todos os materiais, obras ê serviços a serem empregados ou executados,
deverão atender ao exigido nas presentes especiÍicações, nos projetos elaborados,
no contrato firmado entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA e o
EMPREITEIRO, nas ordens escritas da FISCALIZAÇÃO, e, nos casos omissos, nas
Normas e Especificações da ABNT e do fabricante do material

4. Íoda e qualquer modiÍicação que acarrete aumento ou a diminuição de
quantitativos _ ou d
FISCALIZAÇAO e s
Essas modificações
unitários de contrato.

êspêsas, será previamente outorg por escrito pela
ó assim tomada em consideração no uste final de contas
seráo mêdidas e pagas ou deduzi

o '.' '"' .e .ln
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'1 . Todos os serviços relativos às demolições e remo@es necessárias para
desocupaçáo e limpeza cie áreas para a Construção de Uma Praça na Avenida
Deputado Francisco Sampaio - Centro Urbano de Serrita, será de
responsabilidade da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e lnfraestrutura,
assim como será de responsabilidade da mesma os locais destinados para
dêspêjo dos entulhos e materiais provenientes das demolições/rêmoções.
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5. Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários
estabelecidos no contrato, serão previamente orçados de comum acordo com a
FrscALrzAÇÃo.

6. O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeçáo e o controle, por parte da
FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer
época e lugar, durante a execução das obras.

8. Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a
substituição de alguns dos materiais especiÍicados por outros equivalentes, essa
substituição somente poderá se dar mediante autorização expressa da
FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular.

9. O EMPREITEIRO deverá retirar do canteiro das obras os matêriais porventura
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 (quarenta e oito) horas a contar da
determinação atinente ao assunto.

10. O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o quê se relacionar com a
natureza e localização das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os
mesmos.

1 1. Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condiçôes de
funcionamento, e serem adequados aos Íins a que serão destinados.

12. Será expressamente proibido manter no recinto da obra, quaisquer materiais
não destinados à mesma.

1 3. A vigilância do canteiro de obras será efetuada inin_terruptamentê, até a
conclusão e recebimento das obras por parte da FISCALIZAÇAO.

14. As estradas de acesso por ventura necessárias serão abertas e conservadas
pelo EMPREITEIRO.

15. Deverá ser pi"evisto, em cada caso específico, o pessoal, equipamento e
materiais necessários à administração e condução das obras.

16. O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e
Especificaçõcac entregues, ficarâ condicionado à prévia aut
FrscALrzAÇAo.

o zaçâo da

17. A mão-de-obra a empregar deverá ser de primeira qualidade e possível do
próprlo munlcíplo que no qual será executada a obra, de m it

i:h

I

.. ..,,t
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perfeita execução dos serviços e um acabamento esmerad

@

ma

7. Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificaçôes ou
que diÍira do indicado nos desenhos, ou qualquer trabalho nâo previsto, executado
sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será considerado inaceitável, ou não
autorizado, devendo o EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir o mesmo,
ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer
pagamento extra.



-- IMBOAMBIEhITE E
INFRAESIRUruRA
Seoetaia MunlÍpal

18. Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a executar.

19. A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados periodicamente, ensaios
qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e argamassas.

20. O EMPREITEIRO deverá elaborar para fins de acompanhamento semanal da
execução da obra, um Cronograma Físico de Banas para as diversas etapas da
construção.

19. Deverá existir, obrigatoriamente, no escritório da obra um
OCORRÊNClAS, onde serão registrados pela FISCALIZAÇÃO
EMPREITEIRO, o andamento e as ocorrências notáveis da obra.

LIVRO de
e/ou pelo

21. Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e pagamento
dos serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios
estabelecidos nestas especifi cações.

O Pr61616 BáSiCo Contendo Esoecificacões Tecnicas ê Ornâmêntô C)rrantitativo foi
elaborado sob responsabilidade dareta da Prefeitura Municipal de Serrita. A
CONTRATADA, ao aceitar os projetos, assumirá a única e irrecusável
responsabil,dade pela execução, salvo se comunicar por escrito sua
inexequibilidade parcial ou total Nesta hipótese deverão apresentar a
FISCALIZAÇÃO as modificações necessárias, as quais serão examinadas pelo
Departamento de Engenharia desta Municipalidade, antes de sua execução.

O caráter geralista das especiÍicações abaixo é devido ao fato de se utilizarem
tabelas oficiais para a elaboração do orçamento básico da obra, de modo que
cumulativamente se aplicam ao projeto em questão as disposiçôes dos Cadernos
de Encargos do SINAPI aplicáveis aos serviços oriundos dessa tabela.

2.2.2 ESPECIFTCAÇÕES

sERVrÇOS PRELTMTNARES (SP)

sP 01 - |NSTALAÇÃO DA OBRA

SP 01.01 - Caberá à CONTRATADA providenciar as suas instalações adequadas
à execução da obra , abrangendo barracôes para escritório, alojamento para
operários, Almoxarifado de materiais, etc.

SP 01.02 - Ficarão a cargo da CONTRATADA a execução das instalaçôes de
água, esgoto e energia elétrica necessárias à execução da obra, Íicando sob sua
responsabilidade os aspectos sanitários perante os órgãos competentes, sendo
que: 

I
I

caso a rede d'água do serviço público nâo atenda às necessidades da/obra ,

caberá à CONTRATADA providcnciar por sua centa, o abastecimento da rnesma,

(1i.-, icrto

por meio de carro-pipa ou poço para captaçâo de água subterrânea;

t
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no caso de impossibilidade de atendimento de energia elétrica pela rede pública, a
CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, o suprimento de energia
elétrica por mêio de gerador próprio.

sP 02 - LOCAçÃO DA OBRA

SP 02.01 - A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto,
sendo a CONTRATADA responsável exclusiva por quaisquer erros de nivelamento
e/ou alinhamento, correndo por sua conta a demoliçâo e reconstrução dos serviços
considerados impeíeitos pela FISCALIZAçÃO.

I
a

SP 02.02 - A cota da prlmeira soleira será no mínimo, igual a 0,30m acima do meio-
fio da rua, tomado no prolongamento da parede mêdia da ediÍicação. Não havendo,
meio-fio nas ruas, a cota mínima será de 0,30m acima do nível da rua.

SP 02.03 - A locação será executada com instrumentos devendo Íicar registrada ,

em banquetas de madeira, no perímetro do terreno e/ou em torno da obra.

SP 02.04 - As despesas com os trabalhos topográÍicos necessários à locação das
diversas unidades da obra correrão por conta da CONTRATADA.

SP 02.05 - A marcação das fundações será feita pelo eixo das paredes, pilares,
colunas, usancjo-se quadros, de tal forma que, as projeções cios referidos eixos
das colunas ou pilares sejam assinaladas e numeradas.

SP 02.06 - Uma vez feita a locação da obra, será solicitada a presença do
Engenhêiro Fiscal, para fazer comparação com o projeto. Qualquer trabalho
iniciado sem esta veriÍicação estará sujeito à rejeição.

SP 02.07 - Quaisquer dúvidas que surjam na locação, em conseqüência de
diferença de dimensões no terreno ou outras causas, deveráo ser esclarecidas e
resolvidas pela FISCALIZAÇÃO.

SP 02.08 - A CONTRATANTE deverá apresentar os projetos que se dizem
indispensáveis a execução da obra ( projeto estrutural ) desde que o projeto
sistemático necessite, pois os projetos deverá ser apresentados antes do início dos
serviços.

SP 02.09 - A CONTRATANTE deverá apresentar relatórios téc icos e fotográficos,
nas seguintes condiçóes:

e 2.1- lnício da obra
. 2.2- Em cada medição
o 2.3- Na sua conclusáo

sP 02.10 - OBSERVAÇÃO:
- r-l'o

0t0556'Â
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O serviço de locação da obra (m2) terá a banqueta numa distância mínima de 1,0
m em rêlação a projeção da área de construçáo.
O serviço de locaçáo dos pontos com transferência da marcação dos pontos da
locação para gabarito lateral (Pt) terá as seguintes considerações: para ampliaçôes
de construção coladas ao bloco e/ou sala existentes considerar apenas 01 (um)
ponto locado e transferido para cada bloco ou sala; e para ampliaçôes ou
construções soltas (separadas da construçâo existente) considerar 02 (dois) pontos
l^^a.,|^^ ^ r-^^^a^-ir^^lvea\lv§ lj U at l§lgt tLt\J§.

3 - MOVTMENTO DE TERRA (MT)

MT01-ESCAVAÇÃO

MT 01.01 - O processo a ser adotado na escavação dependerá da natureza do
terreno, sua topografia, dimensões e volume da escavação, objetivando-se sempre
o máximo rendimento e economia.

fvlT 01.02 - Quando necessário, os locais escavados deverão ser adequadamente
escorados, de modo a garantir a segurança aos operários.

MT 01.04 - Para efeitos de classificação, os materiais escavados serão grupados
em 3 categorias:

1t categoria - materiais que podem ser esca,rados, sem uso de explosi',ros, corn
ferramentas (enxada, pá, enxadeco ou picareta), ou com trator com lâmina e
equipamento escavo-transportador. Compreende os materiais vulgarmente
denominados "terra" e "moledo", abrangendo entre outros, terra em geral, aígila,
areia, cascalhos soltos, xistos, grés mole, seixos e pedras com diâmetro inferior a
0.15m. oiçano e rochas em adiantado estado de dêcomposicâo.

2a categoria - materiais que só possam ser extraídos manualmente através de
alavancas, cunhas, cavadeiras de aço e com rompedores pneumáticos;
mecanicamente com trator dotado de escarificador e lámina, através de constante
escarificação pesada; ou com o uso combinado de explosivos, máquinas de
terraplenagem ê ferramentas manuais. Compreende os materiais vulgarmente
chamados de "pedra solta" e "rocha branda", abrangendo entre outros, seixos e
pedras com diâmetro superior a 0,15m e volume inferior a 0,50 m, rochas em
decomposição e as de dureza inferior à do granito.

SERRITA,a-

3'. categoria - materiais que só possam ser extraídos
equipamento de perfuraçáo e explosivos. Compreen
denominados de 'rocha dura", englobando, entre
volume superior a 0,50m3 granito, gneiss, grés ou
dureza igual ou superior à do granito.

com o emp constante de
de os materi IS VU lgarmente
outros, bl de pedra de

e rochas decalcário d

r-lo
f

N'lu Dót1556.4

MT 01.03 - Nas escavaçôes efetuadas nas proximidades de prédios e edifícios,
vias públicas ou servidões, devêrão ser empregados métodos de trabalho que
evitem ou reduzam, ao máximo, a ocorrência de quaisquer perturba@es oriundas
das escavaçôes.
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I
MT 01.05 - As escavações em rocha deverão ser executadas por pessoal
devidamente habilitado, principalmente quando houver necessidade do emprego de
explosivos, segundo normas e leis vigentes.

MT 01.06 - Nas escava@es com utilização de explosivos deveráo ser tomadas,

pelo menos, as seguintes precauçôes:

as detonações náo poderáo ser feitas em horas que perturbem o repouso dos
moradores da vizinhança;

a dêtonação da carga explosiva deverá ser prêcêdida ê sêguida de sinais dê alêrta;

carga das minas deverá ser feita somente na ocasião de ser detonada e jamais na
véspera e sem a presença do encarregado do fogo ("blaster") devidamente
habilitado;

transpode rnanuseio e guarda dos explosivos deverâo ser feitos obedecendo às
prescriçôes legais que regem a matéria;

as cargas das minas deverão ser reguladas de modo que o material por elas
expelidos não ultrapassem a metade da distância do desmonte à construção mais
próxima.

MT 01.07 - Náo será considerado pela FISCALIZAÇÃO, qualquer excesso de
escavação fora dos limites tolerados pela mesma.

MT 01.08 - Só serão considerados nas mediçôes volumes rêalmente escavados,
com base nos elementos constantes da Ordem de Serviço correspondente

MT 01.09 - A escavação em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida
de 0,10 a 0,15m para a colocação de'colchão" (ou'berço') de areia, pó de pedra
ou outro matêrial erenoso de boa qualidade, convenientêmêntê adensado.

MT 01.10 - Sempre que houver necessidade, será efetuado o esgotamento através
de bombeamento, tubos de drenagem ou outro método adequado.

a

MT 01.í1 - Quando a cota da base das fundações náo estiver indicada nos
Projetos, ou a critério da FISCALIZAçÃO, a escavação deverá atingir um solo de
boa qualidade gue possua características físicas de suporte compatíveis com a
carga atuante no mesmo.

MT 01.í2 - Após a escavação atingir a cota prevista, o solo dê
da FISCALIZAÇÃO, poderá ser substituído por areia ou outro
devidamente compactado, a fim de meihorar as conciições cie
natural.

funda
ial
rte

o, a critério
adequado,
do terreno

',1- "' ,,.":Ío

SU

It tl' 11...)!556-t



.r-
MEOA},IBIB.ITEE
INFRAESTR'ruRA
Secretaria Munkipal

MT 01.13 - As cavas deverâo ser abertas em caixão com as dlmensões horizontais
das fundações, acrescidas de 0,20m. Essas dimensões poderáo ser aumentadas, a
critério da FISCALIZAÇÃO, a fim de possibilitar a execução de escoramento ou
ensecadeira, bem como o livre trabalho dentro da CAVA.

I

MT 01.14 - O reaterro de escavações provisórias e o enchimento junto as
fundaçôes serão executados com todos os cuidados necessários, de modo a
impedir deslocamentos que afetem a própria estrutura, ediÍicaçóes ou logradouros

MT 02 - ATERROS, COMPACTAÇÃO e rmruSpoRre

MT 02.01 - O lançamento do material do aterro será executado em camadas com
espessuras náo superiores a 30cm de material solto medidas rigorosamente por
meio de pontaletes.

MT 02.02 - As camadas náo deverão ter mais de 20cm nem mênos de 10cm de
espessura após a compactação adequada.

lr-f 
^â ^ã ^À -^a^-i^i^ 
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especificâçõês do projeto de terraplanagem, e, na ausência deste, deverão ser

convenientemênte escolhidos, isentos de material orgânico, de materiais argilosos

expansivos e de materiais de baixo suporte, dando-se prefêrência a utilização de

areia ou de solos preponderantemente arenosos.

MT 02.04 - Os matêriais serão convenientemente espalhados, umedecidos,
homogêneizados, e compactados até ser atingido o grau de compactação
especiÍicado no projeto. Na ausência de especificação deverá ser adotado o grau
de compactação médio dê 100% da energia do 'Proclor Noi'mal", êdmitindo-sê um
mÍnimo de 97o/o em pontos isolados.

MT 02.05 - O controle tecnológico de aterro será efetuado de acordo com a NBR-
5681.
MT 02.06 - Antes do início dos aterros de grande porte, a CONTRATADA
^^,^ê^^+â.á À trterr^t tz^nÃn ..É âr^-^ ,^ ^,,^^..^Ã^ ;^,{i^^^,{^ ^ ^,1É^.^ decrPr rrJrrr 'ror ar a r r \J \-a-tL ra--r-ivr1\J, ull r Prar r\r lrs srrE\,rr\.êv r rvrl-ar rlrl!./ (., r rur r(Jr lJ

camadas, os equipamentos que seráo utilizados no espalhamento, umedecimento,
homogenização e compactaçâo, os materiais a serem empregados e o controle de

MT 02.07 - Nos aterros de pequenas dimensôes deverâo
compactadores manuais de pequeno porte, executando-se nesses

ser utilizados
os camadas

ente preparadacom espessuras de 10cm, com materiais adequados e devida
conforme descritos nos itens MT 02.03 e MT 02.04.

,- ,- -.._.-.t^tOl.'r'1
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qualidade a ser efetuado.
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MT 02.08 - Ficam a cargo da CONTRATADA as despesas com os transportes
deconentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavações e
aterros, seja qual for a distância média e o volume considerado.

04 - TNFRAESTRUTURA (rE)

IE 01 . ESTUDOS PRELIMINARES

lE 01.0'l - lnsoeÉo Local: O terreno e as circunvizinhanças deverão ser visitadas
por proÍissional com experiência na avaliação das qualidades geotécnicas do solo
local e do desempenho estrutural das edificaçôes próximas, visando a adequação
do Projeto de Fundações.

Deverão ser investigados os seguintes aspectos

. presença de vegetação típica de baixos ou alagados;

. presenp de rocha aflorando;
o proximidade de cursos d'água (possibilidade de enchentes);
. presença de desnÍveis acentuados;
. curso natural da drenagem superÍicial, se relevante;
. tradiÉo e desempenho do processo de fundação consagrado no local:
o integridade das edificações existentes;
. indÍcios ou informações de expansibilidade ou colapsividade do solo, sobretudo

para o interior do Estado.

SERRITA,T,-
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lE 03.02.01 - As cavas terão dimensões compatíveis com as fundações a
serem executadas obedecendo as cotas estabelecidas nos poetos. Considerar
para escavação da cava da fundação da sapata isolada folga de 30 cm de cada
lado, sapata corrida folga de 20cm de cada lado e cinta folga de 20 cm de cada
lado.

lE 03.02.02 - Antes do lançamento do concreto de rêgularização as cavas deverão
ser cuidadosamente limpas, isentas de quaisquer materiais que
concreto, tais como: madeiras, solos carreados por chuvas, etc.

sejam noci ao

lE 03.02.03 - As águas subterrâneas ou pluviais porventura presentes as cavas,
deverão ser esgotadas, náo sendo permitido o lançamento do concre
providência.

antes desta

',i ,i ' " .;rto

CH -Pt il'11.!ü0556.
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lE 03.02.04 - Caberá à CONTRATADA investigar a ocorrência de águas agres_sivas
no subsolo e em caso de sua constataÉo comunicar à FISCALIZAÇAO e
apresentar solução adequada visando garantir a durabilidade e a vida útil prevista
para o concreto, serviço este que correrá por conta da CONTRATADA.

lE 03.02.05 - Sobre o fundo da cava de fundação devidamente compactado deverá
ser executada uma camada de regularização de concreto simples com resistência à
compressão maior ou igual a 11 MPa, com espessura igual ou superior a 5 cm e
superfície plana e nivelada.

rE 03.03 - SAPATAS DE FUNDAÇÃO

lE 03.03.01 - As sapatas de fundaçáo isoladas ou contínuas (corridas) serão
executadas de acordo com o projeto estrutural de Íundações, atendendo à
resistência caracterÍstica ou a exigências particulâres segundo os critérios das NBR
,laêEE ^ llE)t) ê.1 .iOlZ-UJ\, C ltlJl\(Jr lrJ.

lE 03.03.02 - A execução do concreto estrutural obedecerá ao subitem SE-02
destas EspeciÍicações.

lE 03.03.03 - As armaduras utilizadas obedecerão ao especificado no subitem SE-
02.06 e deverá ser assegurado o seu cobrimento mínimo pelo concreto estrutural
exigido pelo projeto e pêlas normas vigentes.

lE 03.03.04 - O rêaterro das cavas de fundação e o aterro do "caixão" serâo
executados com material predominantemente arenoso, isento de todo e qualquer
material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte, devidamente umedecido
e compactado em camadas de espessura máxima de 0,20 m, até atingir o grau de
compactação especifi cado no projeto.

IE 03.04 - EMBASAMENTO, CINTAS E RADIER

lE 03.04.01 - Os embasamentos serão executados em alvenaria de uma vez com
tijolos cerâmicos de 1" qualidade de 8 furos assentados com arga ssa de
cimento e areia no traço 1:4. Poderá usar, também, a critério da FIS ÇÃo,
êmbasamento em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços dê 1 ualidade

L

': '.-'-' I j:iO
t" - "'{l
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assentados com argamassa de cimento, areia e cal hidratada no traço

lE 03.02.06 - Em nenhuma hipótese os elementos estÍuturais serâo concretados
usando-se o solo das faces laterais das cavas como forma para o concreto.
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lE 03.04.02 - Na sua execução os tijolos serão previamente molhados e as juntas
terão espessura constante de no máximo í,5 cm. As fiadas deveráo Íicar
aprumadas, niveladas e com amarraçôes perÍeitas.

lE 03.04.03 - Os embasamentos deverâo ser construídos sobre as cintas de
fundaçáo, contornando o aterro do "caixão" e sua altura deve ser tal que a última
fiada de tijolo fique 1Ocm abaixo do piso acabado.

lE 03.04.04 - As cintas de fundação serão executadas em concreto armado de
acordo com as dimensôes e especificaçôes previstas no projeto estrutural e
conforme o especificado no subitem SE-02 destas Especificações.

lE 03.04.05 - Sobre todo o embasamento deverão ser executadas cintas de
concreto (radier) com a largura igual a espessura da alvenaria que será suportada,
devidamente impermeabilizadas e com altura de 0,10m ou de acordo com o
projeto.

rE 03.05 - FUNDAÇÕES

lF 03 nq 01 - Âq frrndaaãoe r{ê\rêrãô ccr rinnrncamanla lnnadac a avanrrladae de
acordo com o Projeto executivo de fundações e em obediência as normas da ABNT
pertinentes.

lE 03.05.02 - As fundaçôes náo poderáo ter os blocos ultrapassando os limites do
terreno da obra.

lE 03.05.03 - A dosagem do concreto, deverá ser experimêntal (racional),
atendendo as características de resistência mecânica, durabilidade e às inerentes
ao processo executivo.

lE 03.05.04 - As armaduras deverão obedecer rigorosamente ao Projeto e as
normas pertinentes da ABNT e ao subitem SE 02.06 destas Especificações.

lE 03.05.05 - Nos blocos de coroamento deveráo ser utilizadas formas de madeira
de acordo com o Projeto

lE 03.05.06 - O fundo da cava dos blocos de coroamento d /á receber uma
camada de concreto magro com Scm cje espessura executa
cabeça das estacas.

em cota inferior à

o,L. -' ;irlo
t,,.. {l
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05 - SUPERESTRUTURA

SE 01 - PROJETO ESTRUTURAL

sE o1.o'1 - RECOMENDAÇÔES GERATS

SE 01.01.01 - Será sempre exigida a elaboraçâo de Projeto Estrutural. Este deverá
ser dêsenvolvido por profissional habilitado, o qual deverá promovera Anotação de
Responsabilidade Técnica junto ao CREA conforme previsto nas resolução n"- 307
do CONFEA.

SF n1 n1 0? - Aq snhrnõaq !écnir^ac â qêrêm cqnnlhirlac rlaverãn lavar am a^nta aS
peculiaridades da região, tais como, abundância de pedras, proximidade de
ambiente marinho, variações térmicas acentuadas, entre outras, de maneira a
reduzir os custos, conferir maior durabilidade e minimizar êfeitos nocivos ao bom
dêsempênho da estrutura.

SE 01.01.03 - Nos casos de terreno de grande compressibilidade, além de viabilizar
as fundações das paredes e dos pilarês, seja através de estacas ou reforço de
solo, o Projeto deverá prever a possibilidade de abatimento do piso por recalque
devido ao peso do ateno interno do 'caixão'. Neste caso o piso do térreo também
será estrutural, náo se admitindo para esta Íinalidade laje pré-moldada.

SE Oí.02 . ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

SE 01.02.01 - O projeto das estruturas de concreto armado será dêsenvolvido de
acordo com as normas da ABNT, em particular as NBR 61 18, NBR 6120 e NBR
9062.

SE 01.02.02 - CondiÇões gerais:

a resistência caracterÍstica à compressão do concreto (fck) a ser adotada será de,
no mínimo, 20 MPa (200 Kgf/m');
a distância máxima entre juntas de dilatação térmica será de 30m, para obras no
Litoral e Zona da Mata, e 20m para obras no Agreste e Sertão. Havendo
imposiçôes arquitetônicas adversas, estes limites devem ser reduzidos ainda mais,
optando-se sempre pelo excesso de juntas em detrimento da falta das mes S;

as estruturas das passarelas de interligação entre blocos será sempre
s juntasindêpendêntes da estrutura dos blocos, para o que deverâo ser previ

ccnstruti.Jas semelhantes às de dilatação. Para as obras em fund
situação ideal seria aquela em que os pilares das passarelas ficass afastados
dos blocos, posribilitãndo também independência das fundações;

tai o*,-:';c-.lo
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cobrimento mínimo da armação, a ser obrigatoriamente indicado em projeto para
todo elemento estrutural, é aquele definido na NBR-6t 18 (atualmente em revisão) e
a seguir condensado;

SE 01.03 - LAJES PREMOLDADAS

SE 01.03.01 - O Proleto das lajes pr"é-moldadas obedecerá NBR 6119 - Cálculo e
Execução de Lajes Mistas.

SE 01.03.02 - Condiçôes gerais:

poderáo ser especiÍicadas lajes pré-moldadas para pisos e cobertas, exceto nos
seguintes locais:

piso estruturado do térreo;
locais com passagem de veículos

na definição do tipo de laje deveráo ser levados em conta os seguintes aspectos:

condiçôes do mercado local para fornecimento;
domÍnio da tecnologia por parte das empresas locais

- Para todas as faces em contato com o solo: 3,0cm;
- Peças aparentes internas: 2,ocm;
- Peças aparentes externas: 2,Scm;
- Peças revestidas internas: Vigas e pilares - 1,5crn - Lajes - 0,5cm;
- Peças revestidas externas: Vigas e pilares - 2,0cm - Lajes - 1,Scm;
- Caixa d'água inferior e fossa: Faces externas - 3,0cm (inclusive tampa) - Faces

internas revestidas - 2,ocm (inclusive tampa);
- Caixa d'água superior: Faces internas e eÍemas revestidas - 2,0cm (inclusive face

inferior da tampa);
- Obs. Prateleiras, brises, bancos ou peçâs especiais pré-moldadas poderão ter

cobrimento mais reduzido em face da qualidade do concreto empregado e do
controle da execuçáo. Ver NBR-9062.

llAU SCÍAU áUírr,rUUS pllAteS (;UIlTU C §irU tCltut qug tZ,UU t,

a deveráo ser indicados no Projeto:
sentido, locais e armação das nervuras;
faixas de travamento;
armaduras de continuidade ('negativas');
altura da capa e dos blocos;

f[- - nr:.-.':;rrla
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resisténcia caracterÍstrca do concreto da eapa com mínrmo de 1 MPa
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o projeto deverá conter ainda, obrigatoriamente, nas plantas de forma, as
sobrecargas utilizadas, de maneira a possibilitar o correto dimensionamento das
nervuras por parte dos fornecedores, evitando erros de orçamento e a aquisição de
lajes inadequadas;

. as armaduras das nervuras a serem adquiridas serão obrigatoriamente aprovadas
pelo Projetista e repassadas à Íiscalização para veriÍicação durante o fornecimento;

. deverá ser indicada, já no Projeto, a armadura suplementar a ser colocada no
capeamento, assrm como as

armaduras 'negativas' de continuidade. Os valores a seguir serão tomados
como mínimo:

- arma$onegativa: Laje de piso - ô 5.0 c. 20 - Laje deforro - q 4.2 c. 20
- armação transversal às nervuras sobre os blocos: Piso e forro - g 3.4 c. 50
. As lajes pré-moldadas deverão ser assentadas sobre uma cinta de concreto magro,

colocada sobre a coroamento das alvenarias das paredes ( com todo o seu
perímetro ).

SE 01.04. ESTRUTUR.AS DE MADEIRA PARA A COBERTA

SE 01.04.01 - Náo havendo laje de forro, a estrutura de madeira da coberta será,
obrigatoriamente, parte integrante do Projeto Estrutural.

SE 01.04.02 - O dimensionamento será regido pelas normas da ABNT
concernentes, em especial a NBR 7190.

SE 01 .04.03 - Condições Gerais:

o serão detalhados obrigatoriamente todos os entalhes, emendas e chapas de
ligação;

. serão especificadas madeiras da região com utilização difundida;

. as terças e demais peças fletidas deverão atender aos critérios de deÍormação
excessiva, levando-se inclusive em consideraçáo a inclinação do eixo de inércia.

SE 01.05.0í - Sempre que possível as paredes deverão ter fu estrutural
visando economia da estrutura de concreto. Nestes casos a funçá deverá Íicar
explÍcita no Projeto indicando a necessidade de execução diferenci a. Os pilares
de apoio das tesouras da cobêrta serão sempre, no entanto, de con o armado

SE 01.05.02 - Alvenaria de Tijolos Cerâmicos ' ort:', - -tllo
t.. .,,{

SE 01.05 . ALVENARIA ESTRUTURAL

anÀa oa a anaãnq vPYuv

por tijolos cerâmicos, com utilização p consagrada. Fi do a tensão de
compressáo múxim., limitadã a 6,O Kgf/cm , na area bruta. Para tensões superiores
serão exigidos ensaios de ruptura pâra determinação da sua qualidade. Em
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qualquer hipótese os tijolos seráo fabricados de acordo com as normas da ABNT,
particularmente as: NBR 6461, NBR 7171, NBR 8042 e NBR 8043.

. os apoios das vigas nas alvenarias seráo de, no mínimo, 30cm;

. as vigas perpendiculares às paredes de apoio terão suas reações distribuídas
através de coxins de concreto;

. as paredes principais serão coroadas por cintas corridas de concreto.

SE 01.05.03 - Alvenaria de
(Blocos de Concreto)

Blocos de Argamassa de Cimento e Areia

havendo condiçôes favoráveis para a utilização deste processo construtivo, as
seguintes normas da ABNT devem ser atendidas: NBR 5712, NBR 613í, NBR
7186, NBR 8749, NBR 9287 E NBR 10837

SE Oí.07. RESERVATORIOS INFERIORES, FOSSAS E SUMIDOUROS

. deveráo ser projetados com total independência das estruturas, não podendo ser
utilizados como fundação para nenhum elemento;

. as tampas seráo sempre em concreto armado e dimensionadas para sobrecarga de
veículo com o mínimo de 300Kgf/m2;

. não serão aceitas tampas e lajes pré-moldadas;

. cobrimento da armação é aquele fixado no subitem SE 01.02.02.

.r r- ^^ ^. Ãrrr zrrn a rc.\)E vZ.V I - Í1tr \,\-rlvltr II r-rÊ\V\-,,E J \,E Ãftl§

SE 02.01.01 - A estrutura em concreto armado deverá ser executada em estíta
obediência aos projêtos arquitêtônicos, estrutural é às normas da ABNT. A
execução de qualquer parte da estrutura, implicará na total
responsabilidade da CONTRATADA por sua resistência, estabilidade e
durabilidade

SE 02.01.02 - Todos os vão de p
Projeto Estrutural serão vencidos
de no mínimo 20cm na alvenaria.

ortas ê janelas, mesmo quando náo p istos no
por vigas de concreto armado (vergas ema

'. " --í-la

SE 02.01.03 - As fundaçôes para passagem de tubulações atra
CttlA.-t r''e etem

1-.--:5i5 r
entos

estruturais, deverão ser evitadas. Pâra as lajes e excepcionalmente ra as vrgas,
quando inevitáveis, as furaçôes serâo previstas na forma, de rdo c,om as

SE 01.07.01 - Condi@es Gerais:

sE 02 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO

,'If
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os reforços por ele indicados e

SERR]TAÍ

SE 02.01.04 - Todos os materiais constituintes do concreto deveráo atender às
Normas e Especificaçôes Brasileiras referentes a cimento, agregadas, água,
aditivos e adições minerais. O uso de qualquer tipo de aditivo, não previsto nas
especificações da obra, estará condicionado à previa autorizaÇão de
FrscALrzAÇÃo.

SE 02.01.05 - Os traços de concreto devem ser determinados através de
dosagem experimental, de acordo com a NBR 12655 e NBR 6118, em função da
resistência característica à compressão (f"1) e da vida útil (durabilidade),
estabelecidas pelo calculista, e da trabalhabilidade requerida.

SE 02.01.06 - Todas as dosagens de concreto deverão especificar em sua

apresentação:

. a resistência característica (fck) e a resistência média de dosagem aos 28 dias
(fc28);

. a dimensão máxima característica do agregado em função da divisão mínima das
peças a serem concretadas e do respectivo espaçamênto da armadura;

I a consistência medida pelo ensaio de abatimento, (llBR 7223);
. o fator água/cimento em função da resistência mecânica da durabilidade (vida útil)

desejadas;
. a condição específica de execução de cada obra e o tipo de controle de qualidade

a que será submetido o concreto;
. os prcccssos que serâo utilizados para a rnistura, transporte, lançarnento,

adensamento e a cura do concreto;
. o tipo e a classe de resistência do cimento, a composição granulométrica e os

índices físicos (massa unitária, massa específica, unidade crítica e coeficiente de
enchimento) dos agregados.

. consumo de cimento por m3 de concreto, não inÍerior a 300Kg;

. a proporçáo de agregado miúdo no volume total de agregados de
30o/o e 50o/o;

a quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabil

SE C2.C1.C8 - A resistência de dosaqem devei"á atender a
12655.

'r-L'-' ;irlo

estar entre

de necessária

previsto na |iBR
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SE 02.0'1.07 - A dosagem não experimental somente será permitida a
critério da FISCALIZAÇÃO, e de acordo com a NBR '12655, desde que atenda às
seguintes exigências:
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SE 02.01 .09 - A fixação do fator água-cimento na dosagem do concreto deverá
atender, além da resistência de dosagem, também ao aspecto da durabilidade das
peças em função do mêio ambiente de exposição.

1. SE 02.02 - PRODUÇÃO DO CONCRETO

SE 02.02.01 - Eouipamento. para execução das estruturas de concreto armado a
CONTRATADA deverá dispor no canteiro de obrâs dos equipamentos e
ferÍamentas necessárias à mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura do
concreto em perfeitas condições de utilização.

SE 02.02.02 - Plano de Trabalho: deverá
previamente à FISCALiZAÇÃO um plano de trabai
concretagem, demonstrando que os tipos e q
ferramentas disponÍveis são compatíveis com a
cronograma previsto para a obra.

SE 02.02.09 - Os caminhos e plataformas de serviços para a
deverão se apoiar nas armaduras, a fim de evitar a deformaçã
das mesmas.

a CONTRATADA apresentar,
ho detaihado para a execução da
uantidades dê equipamentos e
metodologia execução e com o

SE 02.C2.03 - Qualquer modiÍicação julgada necessária no plano de trabalho, só
poderá ser efetuada depois de aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.02.04 - A concretagem somente pode ser iniciada após a autorização
prévia da FICALIZAÇÃO, que procederá as devidas verificaçôes das formas,
escoramentos e armaduras; sem a qual, o serviço ficará sujeito a uma total
demolição e a nova execução, sem acarretar ônus algum para a CONTRATANTE

SE 02.02.05 - A critério da FISCALIZAçÃO, náo será permitida a concretagem
durante a noite ou sob fortes chuvas. Durante a concretagem, se, por ocasião de
chuvas, o concreto Íor encharcado, este deverá ser rêmovido inteiramente.

SE 02.02.06 - Antes de qualquer concretagem será procedida a limpeza das formas

e armaduras, preferencialmente com ar comprimido e/ou lavagem com água.

SE 02.02.08 - Antes da concrêtagem deverá ser estocado no canteiro de
serviço, o omento (devidamente abrigado e estocacto em prihas tnienores a '10

sacos) ê os agregados necessários à mesma, assim como se encontrar na obra o
equipamento mínimo exigido pela FISCALIZAÇÃO, bem e,omo estarem esgotadas
as cavas de fundação.

SE 02.02.07 - Antes da concretagem, as posiçôes e vedação dos eletrodutos e
caixas, das tubulações e peças de água e esgoto, bem como de outro elementos,
serão verificados pêlos instaladores e pela FISCALIZAÇÃO, a Íim de evitar defeitos
de execução nessas partes a serem envolvidas pelo concreto.

a

ncretagem não
e deslocamento
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SE 02.02.10 - A fim de permitir a amarraSo da estrutura com a alvenaria de
fechamento, deverão ser colocados vergalhões com espaçamento de 50cm e
salientes no mínimo, 30cm da face da estrutura.

SE 02.02.11 - A mistura do concreto será feita em betoneiras com capacidade
mínima para produzir um 'traço' correspondente a 01 (um) saco de cimento de 50
kg. Não será permitida a utilização de fraçôes de 01 (um) saco de cimento. O
tempo de rnistura deverá ser suÍiciente para a obtenção de um concrêto
homogêneo, sendo no mínimo de 60s.

SE 02.02.12 - Quando êm casos especiais, a FISCALIZAÇÂO autorizar o
amassamento manual do concreto, este será feito sobre plataforma impermeável.
lnicialmente seráo misturados a seco, a arcia e o cimento, até adquirirem uma
coioração uniforme. A mistuÍa areia-cimerrto será espaihacia rra plataforma, serrdo
sobre ela distribuída a brita. A seguir adiciona-se a água necessária, procedendo o
revolvimento dos materiais até que se obtenha uma massa de aspecto homogêneo.
Não será permitido amassar manualmente, de cada vez, um volume de concreto
supêrior ao correspondente â um consumo dê 100k9 de cimênto.

SE 02.02. 13 - Em qualquer caso, o volume de concreto amassado destinar-
se-á a emprego imediato e será lançado ainda fresco, antes de iniciar a pega. Não
será permitido o emprego de concreto remisturado e nem a mistura deste com
concreto fresco. Entre o preparo da mistura e o seu lançamento na forma, o
intervalo de tempo máximo recomendado é de 30 (trinta) minutos tolerando-se até
60 (sessenta) minutos do preparo até o fim do adensamento, sendo vedado o
emprego de concrêto que apresente vestígios de pega ou endurecimento.

SE 02.02.14 - O uso de aditivos, a exemplo dos retardadores de pega e dos
plastificantes e redutores de água, bem como de adições minerais, só serâo
permitidas quando autorizados pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.02.15 - O transporte do concreto deverá ser efetuado por métodos e
equipamentos que não provoquêm segregação nem perdas de seus materiais
componentes por vazamentos ou sensível evaporação.

SE 02.02.'16 - Poderão ser utilizados para o tÍansporte do concreto, carrinhos de
máo com roda de pneu, galeotas, caçambas e pás mecânicas. Não será pêrmitido
o uso de carrinhos com rodas metálicas ou de borracha maciça.

SE O2O2 17 - A FISCALIZAÇÃO deve.á rejeitar pa,ç6 o uso na otrra, o
concreto já preparado, que a seu critério não se enquadre nestas Especificações,
não sendo permitido adiçôes de água, ou agregado seco e remistu@, ga,a corrigir a
umidade ou consistência do concreto.

SE 02.02.18 - Não será permitida a remoção do concreto de um lu r para outro no

interior das formas. O lançamento do concreto deverá ser fei m trechos de

camadas horizontais, convenientemente distribuídas. Dura essa operação

a
o,!' " -;:to
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deverá ser observado o modo como se comporta o escor
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preciso, serem tomadas as necessárias providências para impedir deformações ou

deslocamentos.

SE02.02.19- A altura máxima permitida para lançamento deconcretoseráde
2,00m. Para o caso de peças com mais de 2,00m de altura, deverá se lançar mâo
do uso de janelas laterais nas formas. Neste caso deverão ser utilizadas calhas,
ti'ombas ou mângotês.

SE 02.02.20 - Nos lançamentos que devem ser fêitos abaixo do nível d'água,
serão tomadas as precauçôes necessárias para o esgotamento do local,
evitando-se assim que o concreto seja 'lavado'.

SE 02.02.21 - O enchimento das forma deverá ser acompanhado de
adensamento mecânico. Em concreto não estrutural, e a critério exclusivo da
FISCALIZAÇÃO, poderá ser permitido o adensamento manual.

SE 02.02.23 - O adensamento deverá ser executado de tal maneira que não
alterê a posição da ferragem e que o concreto envolva a armadura, atingindo todos
os recantos da forma.

SE 02.02.25 - A distância entre os pontos de aplicaçáo do vibrador serão da ordem
de 6 a 10 vezes o diâmetro da agulha.

SE 02.02.26 - Deve-se procurar vibrar por períodos curtos em pontos próximos ao
invés de períodos longos num único ponto ou em pontos distantes.

SE 02.02.27 - Deverão ser evitadas, ao máximo, as interrupções na
concretagem em elementos intimamente ligados, a fim de evitar o surgimento de
possíveis pontos fracos na estrutura; quando tais interrupções sê tornarem
inevitáveis, as juntas deverão ser bastante irregulares, e as superfícies deverão ser
tratadas, lavadas e cobertas com uma camada de argamassa em traço igual ao do
concreto, antes de se recomeçar a concretagem. Sempre que possível, deve-se
Íazer coincidir as juntas de concretagem com as juntas já previstas em projeto, ou
procurar localizá-las nos pontos de êsforços mínimos

SE 02.02.28 - A critério da FISCALIZAÇÂO, em peças
responsabilidade estrutural, cuja concretagem se reinicie após
paraiisaçáo, deverá ser dacio tratamento especiai a essa junta,

mator
horas de

o ssível

@
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SE 02.02.22 - No adensamento mecânico serão empregados vibradores
adequados, tornando-se as precauções necessárias para evitar engaiolamento do
agregado graúdo e falhas ou vazios nas peças ('ninhos' de concretagem).

SE 02.02.24 - Os vibradores deveráo ser aplicados verticalmente em um
ponto, até se formar uma ligeira camada de argamassa na superfície do concreto e
cessar quasê completamente o desprendimento de bolhas de ar. Quando se
utilizam vibradores de imersão, a espessuía da camada náo deve ser superior a 9{
do comprimento da agulha. Excepcionalmente no adensamento manual as
camadas não devem exceder 20cm.
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emprego dê banas de transmissão em aço ou adesivo estrutural a base de resina
epóxica.

SE 02.02.29 - Nas bases das colunas, quando se vai continuar a concretagem, a
superfÍcie deverá ser limpa com escova de aço, aplicando-se posteriormente uma
camada de argamassa (no mesmo traço do concreto utilizado) com '1 Ocm de
espessura, dando-se depois seqüência à concretagem.

SE 02.02.30 - As juntas de retração deverão ser executadas onde forem
indicadas nos desenhos do projeto e de acordo com as determinaçôes específicas
para o caso.

SE 02 02.3-1 - O período de cura deve ser iniciado logo após a pega e mantido
durante 7 a 14 dias. Este deverá implicar em cuidados especiais, tais como :

. molhagem contínua das superfícies expostas do concreto ou proteção por tecidos
de aniagem, mantidos úmidos, ou ainda por qualquer outro método apropriado;

o evitar solicitações (carregamentos na peça);
. evitar acúniulo d'ági.ra, assegurando um rápido escoamento.

-J--'
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SE 02.02.32 - A retirada dos escoramentos está condicionada aos
mínimos, previstos nas normas da ABNT:

prazos

. faces laterais - 72 horas
o faces inferiores deixando-se pontalêtes - 14 dias
o faces inferiores com retirada total - 21 dias

SE 02.02.33 - Após o descimbramento, as falhas de concretagem porventura
existentes, deverão ser preparadas a ponteirc e recobertas com argamassa de
cimento e areia no traço 1:2 em volume, devendo ser tomados cuidados especiais
a fim de recobrir todo e qualquer ferro que tenha ficado aparêntê.

SE 02.02.34 - Quando houver dúvidas sobre a resistência de uma ou mais
partes da estrutura poderá a FISCALIZAÇÂO exigir. com ônus paÍa a
CONTRATADA:

. verificaÉo da resistência do concrêto por ensaio não destrutivo, tipo
esclerometria, ultra-som, etc;

. extraçâo de corpos-de-prova e respectivos ensaios à ruptura;

. uurcla uc at I tosu a c Í ccut t§ututçao ocj [Í açu u() L;tr tL;Í eto,

. provas de carga com programa determinado pela FISCALIZAÇÃO em cada caso
particular, tendo em vista as dúvidas que se queiram dirimir, devendo essas provas
serem exec
concreto.

utadas, no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias após o endureci nto do

pela FISCA zAÇÃO, seSE 02.02.35 - A estrutura somente será aceita
atendidas às condições do Capítulo 16 da NBR 6118.

(Nor,".,ar:la
1ltrer
ô
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SE 02.02.36 - Controle Tecnolóqico do Concreto: vlsa garantir e comprovar o nível
de qualidade e as especificações previstas para o concreto estrutural, abrange as
fases de:

. escolha a seleÉo dos materiais constituintes de concreto;

. estudos de dosagens experimentais;

. ensaios de recepção dos materiais no canteiro de obras ;

. veriÍicaÉo cias quantidades dos materiais â serem colocadas na betoneira
inclusive, as correçôes nas quantidades de areia úmida e de água em função do
teor de umidade da areia visando a constância da relação água/cimento;

. verificação da consistência prevista para o concreto, pelos ensaios de abatimento
de acordo com a NBR 12655;

. verificâÉo dâs etapas de mistura, transporte, iançamento, adensamento e cui"a do
concreto;

o moldagens, cura e ruptura de corpos de prova para veriÍicação da resistência é
compressão de acordo com o plano de amostragem previsto na NBR 12655;

r controle estatístico de resistência do concreto de acordo com os estimadores
^.^.,i^+^^ ^^ llE)cl a ôêEE.
Pr 9Vr§tv§ r ra rrL)r \ i a.(J\,\r,

. eventuais verificações e análises da resistência do concreto endurecido e da
estabilidade da estrutura, por meio de ensaios não destrutivos, brocagem de corpos
de prova e execução dê provas de carga.

SE 02.03. FORMAS E ESCORAMENTOS

SE 02.03.01 - As formas e os escoramentos serâo dimensionados obedecendo
aos critérios da ABNT (NBR 6118 e NBR 7190), de maneira a evitar possíveis
deformações do solo, ou das próprias formas por fatores ambientais, ou pelo
adensamento do concreto.

SE 02.03.02 - As formas deverão ser exêcutadas rigorosamente de acordo com as
dimensóes indicadas no projeto e terem a resistência necessária para não se
deformarem sob a ação do conjunto de peso proprio, peso e pressão do concreto
fresco, peso das armaduras, e das cargas acidentais e esforços provenientes da
concretagem e sob à ação das varia@es de temperatura e umidade.

SE 02.03.03 - As formas deverão ser suficientemente estanques de madeira a
impedir a fuga da nata ou pasta de cimento.

SE 02.C3.C4 - As formas serãc confeccionadas ou montadas de forma que
permitam a retirada dos diversos elementos com facilidade e, principalmente, sem
choques.

SE 02.03.05 - As formas poderáo ser confeccionadas com
rlc 3a nr ralidarj c ( 12" v 'l "\ nnm fnlhaq dc nomnensadn dc esne

buas de pinho
lura adequada ao

Íim desejado ou ainda serem metálicas
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SE 02.03.06 - Não deverâo ser utilizadas tábuas, folhas de compensado e
chapas metálicas irregulares ou empenadas, devendo ainda a madeira ser isenta
de 'nós' prejudiciais.

SE 02.03.07 - As emendas de topo das formas deveráo repousar sobre
'costelas' ou chapuzes devidamente apoiados.

SE 02.03.08 - A amarração das formas deverá garantiÍ o perfeito alinhamênto ê
paralelismo, impedindo o aparecimento de ondula@es. A FISCALIZAÇÃO poderá
exigir o acompanhamento topográÍico em todas as fases de concretagem.

SE 02.03.09 - As formas poderão ser reutilizadas quantas vezes possível, desde
que os danos sofridos nas concretagens não comprometam o acabamento das
superfícies concretadas.

SE 02.03.10 - No reaproveitamento de formas, as mesmas deverão ser limpas e
protegidas com agêntes de desforma. Não será permitido o uso dê óleo queimado
ou de outros produtos que venham a prejudicar a uniÍormidade de coloração ou
aparência dê pintura ou de outros materiais de acabamento.

a

SE 02.03. 12 - Antes do lançamento do concreto deverão ser adotadas as seguintes
precauções:

conferência das medidas e das posiçôes das formas. afim de assegurar que a
geometria da estrutura corresponde ao projeto, com as tolerâncias previstas na
NBR 6118;
proceder a limpeza do interior das formas e a vedação das juntas, de modo a evitar
a fuga da pasta. Nas formas de pilares, paredes e vigas estritas e altas, deve-se
deixar aberturas próximas ao fundo, para a limpeza;
as formas absorventes deverão ser moldadas até a saturação, fazendo-se furos
para o escoamento da água em excesso;
no caso em que as superfícies das formas sejam tratadas com produtos anti-
aderente, destinadas a facilitar a desmoldagem, esse tratamento deve ser
executado antes da colocação da armadura.

SE 02.03.13 - Os escoramentos ou cimbramentos deverão ser efetuados de modo
a suportarem o peso próprio das formas e da estrutura, e os esfo
da concretagem.

SE 02.03.14 - Para fixação das formas, os pontaletes e
encimados por'costelas' apoiadas nos mesmos através de en

provenientes

ras deverão ser
e tipo 'orelha'

. Ô,-.- -;:io

SE 02.03.11 - As formas e os escoramentos devem ser revistos periodicamente
prevendo-se a troca de elementos (braçadeiras, parafusos, escoramentos, mãos
francesa, espaçadores, etc.) que náo ofereçam condições de uso a critério da
Flscar rTacÃo
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SE 02.03.í5 - Os escoramentos deveráo se apoiar em pranchas ou outros
dispositivos apropriados, sendo ajustados por meio de cunhas.

SE 02.03.16 - Os pontaletes e escoras poderão ter, no máximo, uma emenda,
situada fora do seu terço médio. Essa emenda deverá ser de topo, segundo uma
seção normal do eixo longitudinal da peça, com 4 (quatro) chapuzes pregados
lateralmente, devendo as faces das emendas serem rigorosamente planas.

SE 02.03.17 - Os pontaletes e escoras não deverão se apoiar em peças que
trabalhem à flexáo.

SE 02.03.18 - Deverá ser efetuado o necessário enrijecimento dos escoramentos
oor mêiô dê cônlrâvÊntementos lonoitudinal ê trânsvêrsal.

SE 02.03.20 - Nos escoramentos metálicos, cuidados especiais deverão ser
tomados, a fim de garantir o perfeito encaixe e fixaçâo de suas peças
componentes.

SE 02.03.21 - No caso de estruturas especiais os escoramentos deverão ser
objeto de projeto específico.

SE 02.03.22 - O descimbramento e a retirada das formas deverá ser procedido
cuidadosamente, consoante plano elaborado, sem choques, simetricamente em
todos os vãos, dos eixos para os apoios nos vãos centrais, e das extremidades

^^^i^Â ^^^.,ã^^ ^- t ^l^^^^ysr cr (JJ aPvr\r§ r rr-r§ Ya\J§ çr r r v(,rar rvv.

SE 02.03.23 - O prazo de retirada das Íormas e escoramento deverá atender às
exigências da NBR-61 1 8.

e íaeac lâtarâiê '72 h.arac'

o faces inferiores deixando-se pontaletes: 14 dias;
. retirada total: 2í dias.

SE 02.03.24 - Além das determinaçôes contidas neste capítulo, deverão ser
obedecidas as recomendacões feitas oelo calcLllista. no tocante ás formas e ao
escoroamento

.-
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SE 02.04. ARMADURAS

SE 02.04.01 - As armaduras, barras e fios de aÇo deverão o
detêi'minaçõês da NBR 748O e da NBR 61 t8 e às condiçôes es
cálculo estrutural.

ecer as
^ ^i.J^^ ^^

SE 02.04.02 - Para aceitaçâo dos lotes de aço poderão ser exigid s ensaios de
53.

t

.,.-"':i-ú
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tração e de dobramento de acordo com as NBR 7480, NBR 6158

CR!Á ?r,,' t-.-,-i.5-a

SE 02.03.19 - Nas vigas de altura superior a 1,00m, as costelas situadas num
mesmo plano transversal, deverão ser amarradas entre si, com 'rondantes' de
arame ou ferro.



/-

SE 02.05 - LAJES PREMOLDAOAS

I

SE 02.04.04 - O desempeno e dobramento das barras serão feitos a frio erá feito a
frio.

SE 02.04.05 - As emendas deverão obedecêr as prescrições da NBR 7480 e da
NBR 61'18, não sendo admitidas emendas de barras não previstas no Projeto,
anão ser com autorização prévia da FISCALIZÁÇÃO.

SE 02.04.06 - A CONTRATADA deverá evitar que as barras de aço e as
armaduras Íiquem em contato com o terreno, devendo as mêsmas se apoiarem
sobre vigas ou toras de madeira.

SE 02 04 07 - As armadura serão colocadas no interior das formas na posição
indicada no projeto com o espaçamento nele previsto, e de modo a se manter
indeslocável durante o lançamento do concreto. Será permitido para esse fim, o
emprego de arame preto no 18 e tarugos de aço. Nas lajes devêrá haver a
amarração dos ferros em todos os cruzamentos. A armadura deverá ser calçada
iunto às formas com paralelepígedos de concreto de espessura igual a do
cobrimento previsto no projeto ('cocadas").

SE 02.04.08 - O contato direto das armaduras com a forma deverá ser impedido
através dos dispositivos afastadores de armadura do tipo 'clips' plásticos ou
pastilhas de argamassa ('cocada'), com espessura prevista para o cobrimento da
Â,É^^Ã^ /.,^, ^^.É^ llEtc, ê.1 .l O ^- .^.,i^Ã^\ I l^^^.{^ ^^ ^^^rilr.^^ ,^ ^.^^-^^'ai ínaçao (ver norma Nól( o r rÕ em revrsaoi. usanqo-se pasilinas oe ai"gamassa,
estas deverão ser confeccionadas com argamassa mais rica do que o concreto que
a envolverá (mínimo 1:3), e quando posicionados, a amarração de arame deverá
Íicar voltada para o interior da peça e não para a face da forma.

SE 02.04 09 - Somente será permitida a substituição da categoria ou seção de
aço, se autorizada pelo calculista e pela FISCALIZAÇÂO.

SE 02.05.01 - Serâo executada
dê nervuras de concreto arma
respectivos vãos a vencer.

s com elementos pré-fabrica
dn /rrinntac\ ê hl.rô.rc r{irnancrn

constituÍdas
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SE 02.04.03 - As barras de aço, no momento de seu emprego, deverão
estar perfeitamente limpas, bem como as formas, retirando-se as crostas de barro,
manchas de óleo, graxas, devendo ser isentas de quaisquer materiais prejudiciais
à sua aderência com o concreto, não sendo aceitas aquelas cu.io estado de
oxidaçáo prejudique a suâ seção teórica.

SE 02.04.10 - Toda peça eoncretada sem a conferência e a aprovaçâo prévia da
armadura por parte da FISCALIZAçÂO estará sujeita a demolição total sem
nenhum ônus adicional para o CONTRATANTE
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SE 02-05.02 - O capeamento será executado com concreto de características
mecânicas indicadas pelo Projetista, de diâmetro máximo compreendido entre 9,5 e
19mm e seguindo as especificaçôes das normas em vigor.

SE 02.05.03 - Será exigida a colocação de ferragens transversais às nervuras,
constituÍdas de aço de bitola 4,8mm, a cada 50cm, ou outras conforme o Projeto
estrutural.

SE 02.05.04 - Tratando-se de laje de cobertura, além da ferragem transvêrsal será
usada ferragem longitudinal formando malha de 0,5m x 0,5m, de acordo com o
Projeto êstrutural

SE 02 05 05 - Nos locais de passagem de tubulaçáo ser'á utilizada ferragem
adicional de reforço transversalmente às mesmas, de no mínimo 4,8mm a cada
40cm, e em sua área superior, a ser definido pela FISCALIZAÇÂO.

SE 02.05.06 - As superfícies superiores e inferiores das lajes, deverão resultar
planas, sem saliências, depressões, falhas ou porosidades.

SE 02.05.07 - Quando da utilização de lajes pré-moldadas de fabricantes nâo
tradicionais, será exigida, além do cálculo estrutural, prova de carga da primeira
unidade montada.

sE 02.06 - oUTRAS CONSTDERAçOES

SE 02.06.01- Os pilares de apoio das tesouras, utilizadas nas cobertas,
deverão obrigatoriamente ser em concreto armado, devidamente dimensionados de
acordo com o projeto estrutural.

SE 02.06.02 - No caso de janelas sucessivas e relativamente próximas é
recomendada a execução de uma única viga contínua sobre todos os váos
consecutivos.
SE 02.06.03 - Quando a estrutura for um bloco contínuo, o cálculo estrutural
deverá prever juntas de dilatação a cada 25m.

SE 02.06.04 - As circulaçôes que ligarem dois ou mais blocos, deverão ter
juntas de dilatação.

SE 02.06.05 - Todas as juntas deverão ser devidamente vedadas, de modo a
evitar vazamentos e infiltrações.

SE 02.06.06 - Quaisquer dúvidas que ocorram a respeito dos tópicos a a
mencionados, deverão ser discutidas e dirimidas junto à FISCALIZAÇÃO

SE 03 - ALVENARIA ESTRUTURAL

t'r r "!
cREÂÍ'rd"1-,.,r,§{
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SE 03.01 - Quando, além das funçôes de veda$o, a alvenaria tiver funfro de
sustentação de laje, viga, ou elementos da coberta, esta deverá ser executada com
tijolos ou blocos de concreto normalizados pela ABNT.

SE 03.02 - A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia média peneirada,
no traço 1:6 ou mais resistente se especificada em projeto.

SE 03.04 - Abaixo do contrapiso, no térreo, as alvenarias serão sempre de uma vez
(embasamento). O desnível máximo permitido entre o contrapiso interno e o têrreno
fora do'caixáo', deverá ser de 0,60cm. Para alturas maiores, poderão ser previstas
ca!çadas de contorno ou êfêtuados estudos dê contênÉo do empuxo do atêrro
interno.

SE 03.06 - Deverão ser descontados das alvenarias executadas todos os vãos de
porta, janela e cobogó que façam parte do plano da mêsma, inclusive peças
estruturais ( pilares, vigas, sapatas conidas e isoladas).

SE 04 - ESTRUTURAS DE MADEIRA ( Coberta )

Toda mudança de telhas por outro tipo diferente do existente deverá ser
considerada à mudança de empena.

SE 04.01 - A estrutura de madeira será executada de acordo com as normas da
ABNT, em particular a NBR 7140 - Cálculo e Execuçáo de Estruturas de Madeira e
conforme projeto elaborado por calculistas/fi rmas especializadas

SE 04.02 - A madeira deverá ser Massaranduba, Jatobá ou Madeira de Lei escura,
de peso específico elevado (maior que t 000Kg/m3) e já de uso consagrado. O
nonre populai- eiou o científico deverá ficar registrado no Diário de Obras.

Os itens O4.O2 e 04.03 também se aplica para portas ou madeira e respectivas
grades além de janelas, armários e etc.

SE 04.03 - Toda peça será serrada, aparelhada se especificado, bem seca, sem

.a

I

empenos ou defeitos como rachaduras ou nós. Receirerão ainda trata
contra a açáo de cupins e outras pragas, através de firmas especiali

nto prévio
as e com

certificado de garantia de 1 (um) ano após aplicaçâo

SE 04.04 - As emendas serão sempre evitadas e motivo de detalhes projeto

- --,-: i-iO
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SE 03.03 - Quando náo indicados, os tijolos serão cerâmicos de seis furos.

SE 03.05 -Deverão ser observadas as demais recomendações destas
Especificaçôes quanto às técnicas de execução de alvenaria.
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SE 04.05 - Na ausência de projeto da estrutura de madeira para coberta este
deverá ser providenciado pela utilizados:

. ripas de 2"x 112", três por telha;

. caibros de 2"x 11n", a câda 33cm no máximo;

. o espaçamento máximo entre terças será de 1,80m;

. váo máximo para terças inclinadas de 3"x 4'a cada 1,80m, será de 2,50m;

. rrãn rnáwirnn nârâ +ôrí.âê innlinar{ac rlo ?.'v A" a raAa 4 ÂÂrn cará rla'l 4ôrn

A medição da coberta será feita sempre na projeção horizontal

Critério dê Medição:

06 - Prsos E PAVTMENTOS ( PV )

PV 01 - RECOMENDAÇOES GERÁ,S

PV 01.01 - Os pisos e pavimentos previstos deverão ser executados de acordo com

^ê 
p.^iêt.\e Âr^r rilôl^ni^r'\ê a da narrirnanf ar.ãa

PV 01.02 - Os pisos laváveis serão executados com pequeno declive (mínimo de
0,1%) de modo a permitir o fácil escoamento das águas de lavagem em direção
aos ralos, soleiras ou portas êxternas. A declividade deve ser dada no lastro ou em
alguns casos. quando a dimensão do ambiente o permitir. no próprio piso.

PV 01.03 - A execução dos pisos só poderá ser iniciada após a conclusão dos
revestimentos das paredes e será concluÍda antes das pinturas.

PV 01.04 - O aterro interno do "caixáo" será executado com areia ou matêrial
arenoso aprovado pela FISCALIZAçÂO, Uem compactado em camadas de
espêssura no máximo 20cm por soquete manual ou por meio de compactadores de
baixa energia.

PV 01.05 - Os pisos sobre o aterro interno e externo seráo assentos sobre uma
camada regularizadora e rmpermeabilizantês (lastro). Este lastro será de crncreto
simples no traço 1:4:8 (cimento:areia:brita), com 6cm ou 10cm de espessura,
conforme orientaçâo da FISCALIZAÇÃO e só será lançado após o nivelamento do
aterro compactado e a coloraçáo das canalizaçôes que devam passar sob o piso.

PV 0i.06 - Na execução do lastro aplicarn-se as disposições da NBR 12190. Esta
execução deverá ser contínua, sendo já observadas os desnÍveis, indicados em
Projeto bem como os rebaixos para áreas molhadas.

PV 02. PI-SOS E'I' R.EVESTIMENTO CERÂMICO 1

PV 02.01 - As cerâmicas comuns e porcelanatos previstos no projeto, se
A, tamanho mínimo espêcificados em projetos, de PEI 4 no mínimo.

do tipo

a
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PV 01.02 - As cerâmicas serão assentados com auxílio de pasta de argamassa pré
fabricada, distribuída em toda conta face sobre as superfícies previamente
preparadas reboco salvo quando existir recomendações em contrario dos
fabricantes.

PV 03 - PISO EM BLOCOS DE CONCRETO PRE.MOLDADO COLORIDO

PV 03.01 - Blocos de Concreto Pigmentado com resistência > 35 Mpa, para a
execução do Piso lntertravado, na quantidade e coÍes necessárias à atender as
especificações. Devem ser fabricados por empresa detentora de atestado de
fornecimento para áreas superiores a 3.000m2 de piso;

PV 03.02 - Serão assentados seguindo a paginaçâo deÍinida no projeto executivo.
Obedecendo as cores e tipos indicados;

HV UJ.U:j - Antes OA exeCUçAO OeverA Sei teAiiZAúO O ServrÇO Oe prepaÍo üa carxa
que consistirá na execução de aterro, demolição do piso existente (quando for o
caso), rebaixamento de caixas, retirada de meio-fio existente, carga e remoção de
entulho até bota fora aprovado pela fiscalização da obra. Estes serviços devem
seguir as recomendações destas êspeciÍicações nos itens pertinentes.

PV 03.04 - No preparo da caixa também devem ser observados os acertos das
guias e rampa de acessibilidade e pontos de travessia de pedestre, bem como o
encontro com as canaletas de drenagem.

PV 03.05 - O assentamento inclui os serviços de espalhamento e sarraÍeamento do
lastro de areia, colocação dos blocos de concreto (piso intertravado nas espessuras
6cm), conforme indicaçôes em projeto), recortes por processo mecanizado (serra)
onde necessário, compactação do piso colocado, rejuntamênto da ârêia e limpeza
final da obra.

PV 03 06 - Será exigido pela FISCALIZAÇÃO a apresentação de protótipos para
aprovagão. ficando o fornecimento e instalação desses elementos condicionados a
aprovação dos protótipos. Esta aprovação só terá validade se registrada em Livro
Diário de Obras

PV 03.07 - Cuidados especiais devem ser Cuidados especiais deverâo ser tomados
no tocante à conduçáo dos serviços, devendo a CONSTRUTORA observar:

Sinalização de segurança;

lsolamento de área onde necessário;

lluminação noturna, onde necessário;

Manutenção de faixa de circulação através de passadiços;

I

a

a

a

o Cuidados especiais com as instalações de concessionári
(COMPESA, Celpe, Telemar, copergás, etc), sendo responsável pe
qualquer dano causado às mesmas;

de serviços
reposiçáo de

tav
PV 04. PISO TÁTIL @ Pr N'1i...e,i!56'

PV 04.01 - A instalação do piso tátil exerce uma função mui importante na
das pessoas de

')

sociedade, pois estes pisos tem o objetivo de orientar o percurso
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baixa visão e deficientes visuais e alertá-las sobre qualquer obstáculo que esteja
em seu percurso.

/nsÍruções de instalação de piso tátil

É importante que algumas instruções de instalação de piso tátil sêjam levadas em
conta para maior aproveitamento, durabilidade e resistência do material:
. Prrmerramente, as peças usadas na instalaÉo do piso tátil devem ter cor

contrarstante em comparação à cor do piso adjacente;
. E necessário o auxílio de um esquadro, para que seja feita uma marcação

com fita adesiva na área de realização da instalação do piso tátil;
. As áreas cie instaiaçáo cie piso tátil devem estar protegidas e vedadas;
. Restos de tinta, ceras, seladores e compostos de cura devem ser retirados do

local da instalação antes da fixação do piso tátil;

. O contrapiso onde será instalado o produto deve estar isento de óleo, graxa,
poêira ê qualguer outra coisa que possa atrapalhar a adesão das placas de piso;

. A instalaçáo do piso tátil de concreto pré-moldado deverá ser realizada com
argamassa industrializada AC-ll e rejuntados;
. Ao instalar o piso tátil com argamassa, é preciso limpar as sobras da borda e

esperar até ele ficar bem fixado ao chão para poder usá-lo;

. As peças e instalação do piso devem seguir à risca as Normas Brasilerras
Regulamentadorâs 9050 (NBR 9050).'

PV 05 - MEIO FIO

PV 05.01 - O meio-fio (guia) será em concrêto pré-moldado, dimensóes
10Cx15x13x30 cm (comprimento x base infei'ioi'x base supei'ior x altui'a), rejuntado
com argamassa 1:4 cimento: areia, incluindo escavação e reatêrro, devendo ser
executado de acordo com as dimensões definidas no projeto arquitetônico.

07 - PAREDES E PA|NÉ|S (PP)

PP Oí . ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICAS

PP 0í.01 - Todas as alvenarias deverão ser exêcutados com tijolos de fabricação
mecânica de 1a qualidade, ou seja, não poderão apresentar trincaduras ou outros
defeitos que possam comprometer sua resistência e durabilidade, e obêdecerão as
normas NBR 7170 e NBR 7171.

PP 01.02 - As paredes a serem construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos
serão indicadas no pr"ojeto arquitetônico, de./endo ser executadas de a
as dimensôes do projeto.

PP 01.03 - Antes do início da execução da alvenaria, deverão ser ma
meio de cordões ou fios de arame esticados sobre cavaletes, os alinha

dos, por
ntos das
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PP 01.04 - Qualquer desaprumo ou falta de alinhamento entre as diversas fiadas
de tijolos, será o bastante para a FISCALIZAÇÂO poder determinar sua total ou
parcial demolição sem nenhum ônus para a CONTRATANTE.

PP 01.05 - Em todos os encontros de paredes deverão ser feitas amarraçôes de
alvenaria.

PP 01.06 - As argamassas de assentamento serão de cimento e areia , cimento cal
e areia ou adesivas e deverão apresentar resistência à compreensáo, superior aos
tijolos. Os traços em volume, serão no máximo 1:8 nos embasamentos e 1:'10 nas
^t.,^^^,iÂâ,.1^ ^t^.,^^Ã^srvçr ror rqt \rs lrlgva\.êv,

PP 0'1.07 - As argamassas seráo preparadas de acordo com o item PP-08 destas
especiÍicações.

PP 01 08 - Os tijolos deverão ser molhados antes do assentamento, evitando-se a
absorçâo de água das argamassas aplicadas.

PP 01.09 - Os tijolos deverão ser assentados em Íiadas horizontais, sobre camada
de argamassa de 1,5 cm de espessura com juntas altemadas de modo a se obter
boa amarração, evitando-se com rigor coincidências de juntas verticais em
camadas consecutivas. Todas as juntas horizontais ê vêrticâis serão preenchidas
com argamassa.

PP 01 . 'l 0 - Os cantos das paredes deverão ser feitos com tijolos inteiros,
assêntados, alternadamente, no sentido de uma e outra parêde.

PP 0'1.11 - As diversas Íladas deverão ficar perfeitamente alinhadas e niveladas,
apresentando, os trechos de paredes perfeitas condiçôes de verticalidade.

PP 01.12 - Todas as alvenarias deveráo ser convenientemente amarradas aos
pilares e vigas por meio de pontas de vergalhôes deixadas na estrutura de
concreto armado.

PP 01.'13 - As paredes que repousam sobre vigas continuas deverão ser
levantadas simultaneamente, náo sendo permitidas diferenças superiores a 1,00 m
entre as alturas levantadas em váos contínuos.

PP 01.14 - No enchlmento dos vãos, nas estrutu!'as em concreto armado, a
execução de alvenaria nas paredes, em cada andar, será suspensa a uma
distância de 20 cm da face inferior de vigas ou lajes. O fechamento das paredes
será feito em tijolos maciços inclinados e bem apertados. Es

'fechamento

somente poderá ser Íeito após 3 dias de execução da referida pa

PP 01.15 - Nas alvenarias de tijolos aparentes, será necessário r, sobre as
estacâs permanêntcmcnte colocadas, as marcaçôes das fia ê untas de
argamassa, e estudar na primeira e segunda fiada o "fecha

J! '1-'-.--;:io
@ .Pt ir'11.oii,556-r

da

paredes, e por melo de Íios de prumo, todas as saliências, vãos de portas, janelas,
etc.
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nestes casos (alvenaria aparente), deverá ser feita uma triagem rigorosa dos
tijolos, rejeitando-se aqueles que apresentem lesões ou deformaçôes. Além disso,
as juntas deverão ser uniÍormes quanto à espessura, devendo ainda serem
removidos os vestígios de argamassa que adiram aos tijolos.

PP 01 .16 - Sobre os vãos das esquadrias, deveráo ser dispostas vigas ou vêrgas
de concreto armado, executadas em traço volumétrico de 1:3:5 (cimento, areia e
brita), excedendo as larguras dos respectivos vãos com um mínimo de 0,60m,
^^^,.1^ ^ 

,^á ^^,^ ^^/,1^ ^^^;^oçl lsrJ v,rJr,r I I yal (t vovê sPl.,lrJ.

PP 01 . '17 - Deverão ser descontados das alvenarias executadas todos os vãos de
porta, janela e cobogó que façam parte do plano da mesma, inclusive peças
estruturais ( pilares, vigas, sapatas corridas e isoladas.

PP 02 - ELEMENTO VAZADO CONCRETO OU CERÂMICA

PP 02.01 - Todas as vedaçôes com elemêntos vazados deverão ser executados
com cobogós de fabricação mecánica de 1' qualidade, ou seia, não poderão
apresentar trincaduras ou outros defeitos que possam comprometêr sua
resistência e durabilidade, e obedecerâo as normas em vigor. Os cobogós deverão
ser fabricados nas dimensões e formatos indicados no projeto, aplicando-se aos
mesmos as prescrições da NBR 7í73.

PP 02.02 - A execução dos painéis de elementos vazados será realizada com
particular cuidado e perfeição, por profissionais qualificados nesse serviço,
devendo ser executado de acordo com as dimensões do projeto. Os cobogós
deverão ter acabamento uniforme sendo vedado o emprego dos que apresentarem
trincâduras. falhas ou outros defeitos que possam comprometer a sua resistência e
durabilidade.

PP 02.03 - Antes do início da execução do painéis de elemento vazado, deverão
ser marcados, por meio de cordões ou fios de arame esticados sobre cavaletes, os
alinhamentos das paredes, e por meio de Íios de prumo, todas as saliências, váos
/.1^ ^^,{^^ ;^^^l^^ ^+^uç Pvr rsrar! Jar rçrar! E(v.

PP 02.04 - Qualquer desaprumo ou falta de alinhamento entre as diversas fiadas
dos painéis de elemento vazado, será o bastante para a FISCALIZAÇÃO poder
determinar sua total ou parcial demoliçáo sem nenhum ônus para a
CONTRÂÍANTE

PP 02.05 -Não será tolerada qualquer torçâo, desnível ou desaprumo dos
elementos vazados, nem sinuosidades, nas juntas verticais e horizontais.

PP 02.06 - A argamassa de assentamento dos elementos vazados será de
e areia média, deverá apresentar resistência à compreensão superior ao
Os traços em volume, serão no máximo '1 :4. Cuidados especiais de
tomados quando do assentamento, com vista à distribuição uni
elementos vazados no vão a fechar.

ento
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PP 02.07 - As argamassas serão preparadas de acordo com o item PP-08 destas
especificações.

PP 02.08 - A fim de prevenir dificuldades de limpeza ou danificação de peças,
cuidar-se-á de remover, antes de seu enrijecimento, toda a argamassa que venha
a salpicar a superfície dos elementos vazados ou venha a extravasar das juntas.

PP 02.09 - As juntas de dilatação, onde convenientes, serão preenchidas com
asfalto, mástique betuminoso, lã de vidro ou neoprene.

PP 02.10 - As juntas serão cavadas à ponta de colher ou com feno especial, antês
da pega da argamassa e em profundidade suficiente para que, depois do
rejuntamento, fiquem expostas e vivas as arestas dos elementos vazados.

PP 02.11 - Posteriormente, as juntas serão preênchidas com argamassa de
cimento e areia no traço 1:4 ligeiramente rebaixadas ou alegradas com ferro de
rejuntar curvo, e alisadas de modo a apresentarem sulcos contínuos, em meia-
^^^^ .l^ ^-^4. .^,.|i,.t^r^rvcu ro, urJ PriquEr ra Pr 9rur rrJluolulj.

PP 0212 - Os painéis de mais de 6m de altura ou de 14 m2 de superÍíciê seráo
reforçados com armadura constituída por vergalhão de ferro, em cada 3 a 5 fiadas,
conforme posiçáo ou dimensões do painel.

PP 0213 - Os vergalhôes correrão escondidos na espessura das juntas, sendo
solidamente fixados na alvenaria ou concreto que enquadram os painéis

PP 02.14 - Sobre os vãos das esquadrias, deverão ser dispostas vigas ou vergas
de concreto armado, executadas em traÇo volumétrico de 1:3:5 (cimento, areia e
brita), excedendo as larguras dos respectivos vãos com um mínimo de 0,60m,
sendo 0,30m para cada apoio.

PP 03 - CHAPISCO DE ADERÊNCIA

PP 03.0'Í - Todas as superfícies de concreto, alvenaria de tijolos, forros de estuque
e pré-moldados, antes de qualquer revestimento, receberão um chapisco
constituÍdo de argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico de 1:3, lançado
a colher, com força suficiente a permitir uma perfeita aderência ao substrato em
camada homogênea áspera, e de modo a recobrir toda a superfície a ser revesticja.

PP 03.02 - Os revestimentos em gesso não necessitam de chapisco.

PP 03.03 - O chapisco só deverá ser aplicado após a com pega de
argamassa das alvenarias e do embutimento das canalizações
eletricidade e telefone.

Âa'.a aaaaaaqgeq, eegwr\J,

PP 03.04 - As paredes voltadas ao vento, deverão ser chapisca rnamente,

o.,'- ''-:.;'lo
Ê

com argamassa de cimento e areia ao lÍaeío 1:2 em volume
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PP 04 - REVESTIMENTO EM MASSA UNICA

PP 04.01 - Deverá ser efetuado revestimento em massa única nas partes
indicadas no Projeto Arquitetônico.

PP C4.C2 - C i'êvêstimento só poderá ser aplicâdc após a pega ê o endurecimênto
do chapisco de aderência, e sua espessura será de 2 cm.

PP 04.03 - As paredes conforme indicadas em projeto receberão um revestimento
com argamassa de cimento, areia e saibro ao traço volumétrico de 1'.4.4, devendo-
se obter uma superfície lisa e bem acabada com suas arestas vivas.

PP 04.04 - A argamassa deverá ser preparada de acordo com o item PP 08 destas
especificaçôes.

PP 04 05 - A critério da
inrlr rstrialmentc nrcnarada

Fiscalização poderá ser utilizada argamassa

PP 04.06 - Antes da aplicação da argamassa deverão as supeíÍcies a revestir
serem molhadas, bem como instalâdos os marcos, aduelas e tubulaçôes a embutir.

PP 04.07 - A reqularizaÇáo da supeíície deverá ser feita à régua de alumÍnio e o
acabamento com desempoladeira de borracha.

PP 04.08 - Deveráo ser feitas arestas arredondadas até uma altura de 1,50m do
piso, ficando o restante em quina viva. Quando da confecção das arestas
anedondadas deverá ser polvilhado cimento, com vista a aumentar a resistência
,{-^ -^^-^^ua§ rrrsJrrra§.

PP 04.09 - A camada de massa única não deverá ultrapassar 1,Scm de espessura,
devendo-se tomar cuidado com o aparecimento de trincas provenientes de sua
secagem rápida.

PP 04.10 - As superfícies revestidas dadas como prontas, deverão apresentar
paramentos perfeitamente planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados,
desempenados, e reproduzindo as formas determinadas no Projeto, arestas e
cantos perfeitamente alinhados e em concordâncias perfeitas, e serem isentos de
rachaduras, falhas, depressôes e quaisquer outros defeitos ou deforma@es.

PP 05 - REVESTTMENTO EM DUAS MASSAS (EMBOçO E REBOCO)

PP 05.01 - Será constituído das seguintes camadas: o emboço aplicado sobre a
superfície a revestir (previamente chapiscada) e o rêboco aplicado ^^L.-^ ^

emboço, devendo obedecerem a NBR 7200

PP 05.02 - Será efetuado esse tipo de revestimento nas partes i

Projeto.
das no
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PP 05.03 - As argamassas a serem empregadas serão as seguintes:

PP 05.03.01 - Emboço: cimento, areia e saibro ao traço 1:4'.4 em volume, sendo
uma de cimento , quatro de areia e quatro de saibro. A proporção areia-saibro será
determinada pêla FISCALIZAÇÃO consoante a retração, aderância e acabamento
obtidos através de amostras preparadas com dosagens diversas;

PP 05.03.02 - Reboco Externo: cimento, cal e areia Íina ao traço 1:2:4 em volume,
ou cal e areia fina ao traço 1:2,

PP 05.03.03 - Reboco lntemo: cal e areia fina ao traço 1:4 êm volumê;

PP 05.03.04 - A critério da FISCALIZAÇÂO poderá ser utilizada argamassa
industrialmente preparada.

PP 05.04 - As argamassas deverão ser preparadas de acordo com o item PP-08
destas Especificaçôes.

PP 05.05 - Os emboços só serão aplicados depois de completada a pêga e o
endurecimento das argamassas de alvenariâ e do chapisco de aderência, devendo
as superfícies serem previamente molhadas.

PP 05.06 - Os marcos, aduelas ê todas as tubulações que forem embutidas já
deverão estar instalados antes da colocação do emboço, o qual deverá ter uma
espessura mínima de 1,5 cm.

PP 05.07 - Após a aplicação da massa, que poderá ser feita mecanicamente ou a
colher, a superiície será reguiarizada com régua cie aiumínio e acabada com
desempoladeira.

PP 05.08 - Os emboços serão comprimidos fortemente contra as superfícies,
Íicando com paramentos ásperos ou entrecortados por sulcos, a fim de dar
aderência para a aplicaçáo do reboco.

PP 05.09 - Os rebocos só serão aplicados após completa pega ê êndurecimento
do emboço e assentamento de peitoris e marcos antes da colocaçâo de alizares e
rodapés.

PP 05.10 - As sltoerfícies a rebocar deverão ser umedênidâs ânlês dô lâncâmênto
do reboco, que deverá ser regularizado à régua de alumínio e acabado com
desempoladeira.

PP 05.1 1 - A espessura dos rebocos dêvêrá sêr de 5 milímetros

PP 05.12 - Deverão ser feitas arestas anedondadas até umâ altu
piso, ficando o restante em quina viva.

dê 1,50m de

PP 05.'í3 - Quando da confecção das arestas deverá ser polvilha

n 
''.'^=ct.,ia

vista a aumentar a resistência das mesmas

@ t,-.. r r ...r,1

€A-Pt L l L: ôd0bs5 r

com



I.-
MBOAMBIB\TTE E
INFRAESTPUruRA
SecÍEtaÍia MunlÍpal

PP 05.14 - As superfícies revestidas, dadas como prontas, deveráo apresentar
paramentos planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados, desempenados e
reproduzindo as formas determinadas no Projeto; arestas e cantos perfeitamente
alinhados e em concordâncias perfeitas e serem isentas de rachaduras, falhas,
depressões e quaisquer outros deÍeitos, ou deformações, não sendo aceitas
ondulaçôes, depressôes ou saliências superiores a I milímetro.

PP 06 . REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDES

PP 06.01 - Deveráo ser assentados cerâmica nos locais indicados pelo Projeto
Arquitetônico, o qual especifica!'á o tipo e cor dos mesmos s dç -1â qualidade.

PP 06.02 - Após a pega e o endurecimento do chapisco de aderência, a supeíície
deverá ser molhada, e em seguida aplicado, à colher de pedreiro, um emboço clm
1,5 cm de espessura mínima, o qual deverá ser precedido da instalação de
marcos, aduelas e tubulaçôes a embutir.

PP 06.03 - A argâmassa para o emboço será de cimento, areia e saibro ao traço
volumétrico de 1:4:4.

PP 06.04 - A critério da
industrialmente preparada.

Fiscalização poderá ser utilizada argamassa

PP 06.05 - As argamassas serão preparadas de acordo com o item PP-08 destas
especificações.

PP 06.06 - Após aplicação da argamassa, que poderá ser feita mecanicamente, a
superfície da mesma deverá ser regularizada com régua de alumínio e acabada
com desempoladeira.

PP 06.07 - O emboço deverá obedecer às determinaçóes da NBR 7200, e
apresentar uma supeÉície perfeitamente plana, desempenada e isentâ de
quaisquer defeitos ou deformaçôes.

PP 06.08 - Após a pega e o endurecimento do emboço, deverá ser aplicado o
revestimênto em cerâmica, devendo a superfície ser previamente molhada.

PP 06.09 - As cerâmicas deverão obedecer" às prescriçôes da NBR 5644

PP 06.10 - Antes do assentamento, as pedras deverão ser imersas em água
durante 24 hoÍas, no mínimo.

PP 06 I 1 - As cerâmicas serão de 33x45cm aplicadas até uma altnra de 1 m, de
primeira qualidade, perfeitamente 'esquadrejados" e isentos de uras,
trincaduras, falhas e defeitos de fabrica$o

PP 06.12 - Antes da colocaSo das cerâmicas, já deverão estar Íixad has

9t ::;: io
necessárias à fixação dos aparelhos sanitários
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PP 06.13 - As cerâmicas deverão ser assentados sobre o emboço, com pasta de
cimento ou argamassa pré-fabricada e rêjuntados com pasta de cimento branco ou
argamassa pré-fabricada para rejunte, removendo-se o excesso.

PP 06.14 - O revestimento deverá ser executado no sentido ascendente, partindo
do nívêl do piso até a altura determinada no Projeto, e partindo dos vãos abertos e
das esquadrias para os cantos das paredes.

PP 06.15 - O número de fiadas deverá ser tal, de modo, a evitar o corte horizontal,
sendo a diferença compensada, uniformemente, na largura das juntas.

PP 06.í6 - Os cortes e demais êncontros deveráo ser executados dentro da
maxima oerf.eicão oossível. não sendo admissível emendas ou rachaduras.

PP 06.17 - Os furos efetuados nas pedras deverão ter um diâmetro inferior ao das
canóplas das torneiras e chuveiros.

PP 06.18 - O recorte das pedras deverá ser feito cuidadosamente de modo a evitar
Íissuras, trincaduras ou irregularidades na superfície das mesmas, devendo as
partes cortadas ficarem voltadas para o canto das paredes.

PP 06.19 - As juntas seráo corridas e deverão ficar alinhadas, aprumadas e
possuir espessura mínima, posteriormente rejuntada com cimento branco.

PP 06.20 - Decorridos três dias após o término do serviço, será veriÍicâda a
perfeição da colocação, percutindo-se e substituindo-se as pêças quê denotem
pouca aderência.

PP 06.21 - As pedras de cerâmica deverão se apresentar ciestorcidas e niveladas
devendo, ser rejeitadas as que apresentarem trincaduras oriundas do
assentamento ou corte, bem como as que forem inegularmente aparadas ou que
apresêntarem emendas.

PP 06.22 - A supefície acabada deverá apresentar pararnentos perfeitamente
planos, aprumados, alinhados e nivelados, arestas vivas, concordâncias certas,
superfície plana, sem falhas, depressões, ressaltos entre pedras, com as juntas
perfeitamente alinhadas e sem quaisquer deÍeitos.

PP 07 . ARGAMASSAS

PP 07.01 - AREIA

PP 07.01.01 - Deverá ser quartzosa, limpa e isenta de sais, óleos,
orgânica e quaisqueÍ outras substâncias e impu:"ezas pre;udiciais, d

m 1A

apresentar gráos irregulares e angulosos, assim como, ter uma granu etria
compatível com o tipo de serviço em que será empregada e com as exigên s dos
traços estabelecidos pelas dosagens das argamassas, devendo ainda o

i.'-''-.:"o
prescrições da NBR 7211
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PP 07.01.02 - Não será permitido o emprego de areia proveniente de calcinação
de fosfato;

PP 07.0í.03 - A areia de enxurrada só poderá ser utilizada em argamassas com a
prévia análise e com a autorizaÉo da Fiscalização;

PP 07.02 - CIMENTO

PP 07.02.01 - O cimento a ser empregado deverá ser isento de grumos e
quaisquer materiais p§udiciais, devendo obedecer às prescriçôes das respectivas
normas da ABNT, não sendo permitido o emprego de cimento previamente
lri,.l,^a^,1^ Í 

^^,J.^i^'r í\./r ara\r\J PEvr a\l\J

PP 07 .02.02 - Na obra, o cimento deverá ser armazenado em lugar seco, sobre
estrado de madeira, em pilhas de no máximo '10 sacos, abrigado das intempéries e
de fácil acêsso à FISCALIZAÇÃO, ou em silos apropriados, quando for utilizado à
nrancl

PP 07.02.03 - A areia deverá apresentar um equivalente de areia superior a 90% e
uma granulometria passando, no mínimo, 98o/o na peneira 3/8, e, no máximo, 1%
na peneira no 200, devendo a sua massa específica ser superior a 2,6 g/cm3.

PP 07.02.04 - Para reboco deverá ser lavada, Íina e pêneirada.

PP 07.02.05 - A areia para as argamassas de alvenarias, emboços e obras
diversas deverá ser de granulação média.

PP 07.02.06 - A realização de ensaios de qualidade para veriÍicação da presença
de substâncias nocivas em proporçôes prejudiciais, tais como: torrôes de argila,
mica, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, etc; será
solicitada a critério da FISCALIZAÇAO.

PP 07.03.0í - Deverá obedecer ao disposto na NBR-6118, que a prescreve clara e
isenta de óleos, ácidos, sais alcalinos, material vegetal, etc; a exemplo das
potáveis fornecidas pelas redes de abastecimento público das cidades

PP 07.03.02 - Só poderá ser utilizada água do sub-solo, após o
aprovação por laboratório indicado pela FISCALIZAÇÃO;

u exame e

PP 07.04. PREPARO . 
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PP 07.04.01 - As argamassas deverão ser preparadas em ,"m A Pt l,l'1à:080556,1
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PP 07.04.02 - A mistura entre os elementos ativos e inertes deverá ser feita a seco
e o mais intimamente possível, até ser obtida uma coloração uniforme, quando
então, será adicionada a água necessária a tornar a argamassa de consistência
pastosa e coesa.

PP 07.04.03 - A critério da FISCALIZAÇÂO, poderá ser permitido o preparo
manual de argamassa, o que deverá ser feito em estrados limpos e estanques,
com os mesmos cuidados e processamento do preparo mecánico.

PP 07.04.04 - O traço da argamassa deverá ser medido em volume, utilizando-se
recipientes de forma geométrica regular, sem deformações. Os materiais e
quantidades (traço) serão indicados de acordo com a finalidade de emprego da
argamassa.

PP 07.04.05 - A areia deverá ser peneirada em tela metálica de malha quadrada
de 2mm de lado, quando se destinar a emboço ou revestimento de uma só massa.

PP 07.04.06 - ldêntico procedimento (item anterior) deverá ser adotado para o
sa ibro

PP 07.04.07 - A areia que for utilizada para os demais serviços deverá ser
peneirada em tela de malha quadrada de 5 mm de lado.

PP 07.04.08 - Deverão ser preparadas quantidades de argamassa na medida das
necessidades do serviço a executar diariamente, de maneira a evitar a pega e o
endurecimento das mesmas, antes delas serem aplicadas.

PP 07.04.09 - Seráo rejeitadas e terâo o seu emprego vedado, as argamassas que
apresentarem vestígios de pega ou endurecimento, não sendo permitido tornar a
amassá-las, e, em consequência, reutilizá-las.

PP 07.04.11 - As argamassas prontas para revestimento deverão ser preparadas e
aplicadas consoante as indicações _de seu fabricante e só poderão ser utilizadas
após a autorização da FISCALIZAÇAO.

ES 08 - ESQUADRIAS

ES 01 - ESQUADRIAS DE FERRO

ES 01 .01 - As esquadrias deverão ser confeccionados e assentadas de acordo com
o projeto arquitetônico.

ES 01.02 - As esquadrias de ferro deverão ser construídas de p laainaÀna rla

aço formando caixilhos robustos e perfeitamente dimensionados ara os esforços

ai ' 'Í'-'.i:lo

que irão resistir
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PP 07.04.10 - A argamassa retirada ou caída das alvenarias ou revestimento não
poderá ser novamente usada.
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ES 01.03 - As dimensões dos vãos êspecificados nos projetos se referem ás
aberturas livres entre marcos ou guarnições.

ES 0í.04 - As esquadrias deveráo ser firmemente chumbadas às paredes e/ou aos
elementos estruturais.

ES 01.05 - Os serviços de serralharia deverão ser executados segundo a técnica
para trabalhos deste gênero e devei'ãc obedecei' i'igorosarnente às indicaçôes
constantes dos desenhos ê detalhamentos que normalmente acompanham o
Projeto.

ES 01.06 - As partes móveis das esquadrias deverão ter livrê funcionamento com
foloa de no mínimn 2 Ídôis\ milímêlrôs

ES 01.07 - Todas as esquadrias deverão ser lixadas retirando toda a ferrugem e
em seguida aparelhadas para a pintura.

ES C1.C3 - Cs basculhantes de ferro. ouando não indicados no Proieto
Arquitetônico, deverão ser confeccionados com cantoneiras de ferro de %' x 118",
possuindo comando de latáo niquelado.

ES 01.09 - Deverâo ser obedecidas as especificaçôes próprias referentes às
esquadrais, bem como ferragem e vidros que as cornpõem, conforme plantas de
detalhamento do Projeto Arquitetônico.

ES 01.í0 - A ferragem a ser utilizada deverá ser de primeira qualidade, ou seja,
isenta de quaisquer defeitos.

ES 01.11 - Devem ser respeitados os tipos e dimensôes da ferragem discriminadas
no Projeto.

ES 01.12 - A Íiscalização deverá previamente aprovar o fabricante da ferragem
quando o mesmo não for indicado no projeto.

ES C1.13 - As ferragens não poderão deformar as folhas das esquadrias e devei'ão
ser fixadas de forma que os rebordos encaixes tenham sua forma exata, não sendo
tolêradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.

ES 01 . 
'Í 4 - Para esquadrias simples, salvo indicação em contrário do Projeto,

deverão ser adotados os seguintes requisitos para a ferragem:

ES 0í 14.01 - Deverá ser adequada ao tipo de esquadria adotado;

I

1
ES 01.14.02 - As dobradiças deverão sêr dê latáo cromado, com
latão reforÇado de no mínimo 3 x 2 Yz";

ES 0'l .14.03 - As fechaduras deverão ser de embutir, tipo "cilindro'
maçaneta em latão cromado;

no móvel de

espelho e

oí-'-';t-ln
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ES 01.'14.04 - Os ferrolhos, tarjetas, cretones, tranquetas e demais peças deverão
ser em latão cromado, ou ferro galvanizado.

ES 01.14.05 - As maçanetas, espelhos e demais ferragens cromadas só deverão
ser colocadas após a pintura das esquadrias.

ES 01.14.06 - Os paraÍusos de fixação da ferragem deverão ser apenas apertados
^ i^É^i^ .^f'^ri.l^^s Jar I rarr rErJd(r\rv§,

ES 01.15 - Os vidros deverão obedecer às especificações NBR 10706 da ABNT e
serem límpidos, e isentos de Íissuras, trincaduras, ananhões, bolhas, ondulações e
quaisquer
outros defeitos tanto de acabamento comn rle fâhri.ácão.

ES 01.,l6 - Os tipos dos vidros deverão ser o indicado no Projeto Arquitetônico

ES 0í.í7 - Os vidros deverão sêr aplicados sobre massa corrida de vidraceiro,
depois de aparelhadas e pintadas as esquadrias.

I
I

ES 01.18 - A espessura dos vidros deverá ser compatível com as dimensóes dos
vãos onde sSrão aplicados, devendo ser a mesma previamente aceita pela
FrscALrzAÇAo.

ES 01.19 - Em qualquer hipótese, a espessura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser de 4 (quatro) milímetros.

ES 02. ESQUADRIAS DE MADEIRA

ES 02.02 - A madeira utilizada deverá ser de lei, bem seca, de primeira qualidadê,
aparêlhada, pêrfeitamente êsquadrejada, de quinas vivas e retilíneas, e isenta de
partes brancas, brocas, nós, fendas, rachaduras e empenos.

ES 02.03 - As esquadrias, compreendendo portas, janelas, painéis fixos e móveis e
demais peças similares de carpintaria, deveráo ser executadas com esmero,
obedecendo às dimensões e detalhamento do Projeto. Os marcos, aduelas e
alizares deverão têr acabamênto idêntico ao das esquadi'ias.

ES 02.04 - As dimensões dos vãos assinalados nos Projetos se referem aos livres
entre os marcos ou entre as guarniçôes.

ES 02 05 - A colocação das gLrarnições (grades), as quais se!'ão Íixadas em tacos
de madeira de lei, deverá ser feita na ocasião do erguimento das paredes.

ES 02.06 - As grades internas deverão ser de caixa, com alizares, s
igual à espessura da parede revestida; as grades externas deverã
As folhas das portas e janelas deverão ter espessura mÍnima de 2.5

d de largura
r de canto.

n(-."..;ctto
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ES 02.01 - As esquadrias deverão ser confeccionados e assentadas de acordo com
o Projeto Arquitetônico.
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ES 02.07 - Antes do assentamento, as partes componentes das esquadrias
deverão ser aparelhadas.

ES 02.08 - As partes móveis das esquadrias deverão ter livre funcionamento, com
folga de 2 (dois) milímetros.

ES 02.09 - Todas as esquadías de madêirâ deverão ser aparelhadas e
peíeitamente lixadas, inclusive as guarniçôes, com acabamento para a pintura ou
verniz.

ES 02.10 - Deverão ser obedecidas especificações próprias referentes às
esquadrias, bem como a ferragem e vidros que as compôem, conforme plantas de
detalhamento do Projeto Arquitetônico.

ES 02.11 - A Fiscalização deverá previamente aprovar o fabricante da ferragem
quando o mesmo não foi indicado no Projeto.

ÉS 02.12 - A fe!"ragem a ser utilizêda deverá ser de primeira qualidêdê, isenta de
quaisquer defeitos e dos tipos e dimensôes discriminados no Projeto.

ES 02.1 3 - As ferragens não poderão deformar as folhas das esquadrias e deverão
ser Íixadas de Íorma que os rebordos encaixes tenham sua forma exala, não sendo
toleradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.

ES 02. 14 - Para esquadrias simples, salvo indicação em contrário do Projeto,
deverão ser adotados os seguintes requisitos para ferragem:

ES 02.14.01 - Ser adêquada ao tipo de esquadrias adotado,

ES 02.14.02 - As dobradiças deverão ser de latão cromado com pino móvel e latão
reforçado de no mínimo 3 x 2 %";

ES 02.14.03 - As fechaduras deverão ser de embutir, tipo "cilindro', com espelho de
maçaneta em latão cromado,

ES 02.14.04 - Os ferrolhos, tarjetas, cremones, tranquetas e demais peças deverão
ser em latão cromado ou ferro galvanizado.

ES 02.14.05 - As maçanetas, espêlhos e demais ferragens cromadas só deverâo
ser colocâdas após a pintura das esquadrias.

ES 02.14.06 - Os parafusos de Íixação da ferragem deverão ser apenas apertados
e jamais rebatidos,

ES 02.1 5 - O tipo de vidro deverá ser o indicado no Pro;eto Arqui

ES 02.16 - Os vidros deverâo obedecer às especiÍicaçÕes NBR 'Í

serem lÍmpidos e isentos de Íissura, trincaduras, bolhas, ondula
6 da ABNT e

q ua

1. r\1.,:;a n
outros defeitos, tanto de acabamênto como de fabricação
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I
ES 02.17 - Em esquadrias pintadas, os vidros deverão ser assentados em leito
elástico constituído de massa de vidraceiro ou cânaletas de borracha, com um
apoio mínimo de 'lcm em toda a volta da chapa, usando-se sempre calços para
evitar quê o vidro entre em contato direto com a esquadria, evitando-se assim que
movimentos locais afetem o vidro.

ES 02. í I - Em esquadrias de madeira envernizada, os vidr"os deveráo ser
colocados após o serviços do lustrado, mediante molduras dê madeira (cordões)
fixadas por meio de pregos sem cabeça.

ES 02.19 - A espessura dos vidros deverá ser compatívêl com as dimensões dos
vãos onde serão arrlicados. devendo a mêsma ser nrêviâmêntê â.€itâ Dêla
FrscALrzAÇÃo.

ES 02.20 - Em qualquer hipótese a espessura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser 4 (quatro) milímêtros.

ES 03 - ESQUADRIAS DE ALUMíNIO

ES 03.01. - Barras e Perfis.

ES 03.01.01. - As barras e os pêrÍis seráo confeccionados com â liga de alumínio
especificada na E-ALU 02 e terão acabamento no 2, com a r"ugosidade de '! 00RMS

ES 03.0'l .02. - Os perfis de alumínio serão dimensionados adequadamente, de
forma a resistir às cargas verticais resultantes de seu próprio peso e do peso dos
vidros, bem como de maneira a suportar cargas equivalentes à pressáo de ventos
para cada reqião brasileira.

ES 03.0í.03 - Os perfis rêsistirão a um esforço perpendicular de até19 MPa
proporcional a ventos de 140km/h, conforme NB-606/80- Desempenho de janelas
de alumínio em edificação de uso residencial e comercial ( NBR- 7202 ).

ES 03.01.04 - As barras e os perÍs de alumínio serão extrudados e não
apresentarâo empenamento, defeitos de superfície ou qualquer outras falhas,
devendo ter seções que satisfaçam ao coeficiente de resistência requerida e
atendam ao efeito estético desejado.

ES 03.01.05. - Nenhum perfii estruturai ou
espessura inferior a 2mm.

de contra- marcos apresentará

ES 03.06. - O contato direto de elemêntos de cobre, metais pesados ou ligas em
que estes predominem com peças de ligas de alumínio será rigorosamen vedado.

ES 03.0"1 .07. - O isolarnento enti'e supc#ícies de liga de alumínio e nna

será obtido por meio de pintura de cromato dê zinco, borracha clorada,

1ã,

Stômero,
plástico, betume asÍáltico ou outro processo satisfatório, tal como
zinco.

lizaçào a
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ES 03.0'l .08. - Os elementos de grandes dimensões serão providos de dispositivos
telescópicos que absorvam a dilatação linear específica do alumínio, ou seja
0,000024cm / o C, entre 20" E 100' e as variaçôes que decorrem das diferenças de
alinhamento e prumo da estrutura.

ES 03.01.09. - ÀS serralharias serâo dotadas de dispositivos que permitam jogo
capaz de absorver flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, até o
limite de 35mm, de modo a assegurar a indeformabilidade e o perfeito
luílcrotlatilerli.o Üas esquaor'râs.

ES 03.02. - L|GAÇÔES.

ES 03.02.01. - Todas as ligações de quadro ou caixilhos, que possam ser
rrananaÉaelao in+airao Àa aíiaina nara 

^ 
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por soldagem autógena, encaixe ou por auto- rebitagem.
ES 03.02.02. - Entende-se por soldagem autógena a que resulta de fusão de metal
das próprias pêças a conjugar, sem contribuiçáo de elementos complementares
provenientes de vareta de solda ou eletrodo.

ES 03.02.03. - Na zona de soldagem não será tolerada qualquer irregularidade no
aspecto superficial, nem alteração das características químicas e de resistência
mecânica.

ES 03.02.04. - A costura de solda não apresentará poros ou rachaduras capazes
de prejudicar a perfeita uniformidadê, mesmo em caso de ulterior anodização.

ES 03.02.05. - As ligações entre peças de alumínio por meio de parafusos só
serâo admitidas quando inevitáveis.
Neste caso, os parafusos serão constituídos por liga do grupo Al-Mg-Si,
endurecida por tratamênto a temperatuÍa elevada.

ES 03.02.06. - Os parafusos para ligações entre alumÍnio e aço seráo de aço
cadmiado cromado.

ES 03 02.07. - Todos os oarafusos e rebites . ouando submetidos a esforcos de
cizalhamento, serão também de aço cadmiado cromado.

ES 03.02.08. - As emendas por meio de parafusos ou rebites apresentarão peÍeito
ajustamento, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junçáo.

ES 03.02.09. - Os perÍis que compóem os quadros das folhas móveis serão unidos
por cantilhões internos de alumínio extrudado, o que garantirá a amarração do
quadro e vedação das juntas de canto.

ES 03.03. - CONTRA-MARCOS.

ES 03.03.01. - As serralharias de alumínio seráo assentadas co maror

SERRMA,T,-

perfeiçáo em contra-marcos de â
os esforços atuantes e dimens
fixaçáo eficiente das esquadrias.

lumÍnio extrudado, com espessura vel com
ionados adequadamente, de forma ata Ía

llÇ...'erl 'No rrt,iwalo
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ES 03.03.02. - Os perfis dos contra-marcos serão tratados para resistiram a
ataques de ácidos, álcalis e argamassa por processo ' Focral" ou similar. Os perfis
dos contra-marcos receberáo, ainda, proteção adicional por filme de
macropolímetro definido tipo "polaroyd C".

ES 03.03.03. - Os chumbadores ou gadanhos dos contra-marcos serâo de aço
galvanizado. A galvanizaçâo por processo 'Focral' ou similar será por imersão em
cinco fundido em temperatura de 430 a 470 "C.

ES 03.03.04 -O isolamento entre os perfis dos contra-marcos- em alumínio e os
chumbadores- em aço galvanizado, obedecerá ao disposto no item 03.01.07, retro.

ES 03.03.05. - Os contra-marcos ou chumbadores servirão de guia para os
arremates da obra. Tais arremates precederão a montagem das serralharias de
alum ínio.

ES 03.03.06. - Será pêrfeita a execuçáo dos arremates, seja qual for o tipo de
rêvêclimêntô í araamaqsa azr rlcioc mármôrê êtn \

ES 03 03.07. - As precauções especificadas nos itens anteriores têm por objetivo
assegurar a maior proteção contra eventuais manchas na superfície do alumínio,
oriundas de salpicos, cal ou outras substâncias agressivas. Como proteçâo
temporária poderá ser empregada película à base de resinas sintéticas.

ES 03.04. - FERRAGENS.

Às ferragens e artefatos similares, tais como, fechos, comandos, âlças, etc., serão
,^ 
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ES 03.05 - SISTEMAS CONTRUTIVOS.

ES 03.05.01.
arnr ritetônir:nq

- Os caixilhos destinados a envidraçamento obedeceráo projetos

ES 03.05.02. - As veda@es de folhas móveis serão constituídas por sistema duplo,
com emprego de fitas ou escovas vedadoras de polipropileno.

ES 03.05.03. - Todas as folhas móveis das esquadrias de alumínio serão
remetidas para a obra em quadros inteiramente montados, com exceçâo dos
vidros. Colunas, guias, contra- marcos, etc., serão remetidos desmontados, sêndo
a montagem efetuada na obra, por ocasiâo das respectivas instalações.

ES 03.05.04. - As esquadrias e seus componentês serão remetidos pa
acondicionados em papel âdesivo crepado. A retirada dessa p
eÍetuada no momento da colocação da esquadria,

a obra
sera

', -No rrt rwelaJl.,
C,.:;;!.',-.-,---i'a
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ES 03.05.05. - No caso de transporte a longa distância, além da previdência
recomendada no item prêcedênte, seráo as esquadrias acondicionadas em caixas
de madeira.

ES 03.05.06. - Os perfis serão armazenados separados com Íolhas de papel ou tira
de papelão, e isolados do solo através de calços de madeira. Deverá der evitado
contato com outros materiais , locais úmidos ou sujeitos a emanaçôes de vapores
agressivos, tais como linhas anodização ou eletrodesposição.

ES 03.06 - TIPOS DE ESQUADRIAS.

ES 03.06.01.0í. - Às portas teráo movimento de charneira ou de correr.

ES 03.06.01.02. - As folhas serão dotadas de escovas vedadoras de polipropileno
em todo o requadro, para vedação.

ÊS 03.06.01.03. - Os perfis das folhas serão unidos por cantilhões de alurnínio
extÍudado e aparaÍusado-

ES 03.06.01.04. - No quadro do chassis, tal uniáo será por meio de para fusos
auto-atarrachantes em ranhuras mo próprio material.

ES 03.06.01.05. - Às portas serão dotadas de dobr"adiças de liga de alumínio
especial, tipo palmela.

ES 03.06.01.06. - Às portas de correr terão folhas com suportes de liga de alumínio
duro com roldanas de náilon especial.

trD Uo.rJO.uz. - J^IYELJ{§

ES 03.06.02.01. - FOLHA F|XA
Janela que permanece em uma única posição ( aberta ou

fechada ) durante toda a vida útil.

ES 03.06.02.02. - CHARNEIRA
Janela referida na NB-606/80 ( NBR- 7202 ), como de " abrir " .

É aquela que pode ser movimêntada através de rotação da folha em torno de um
eixo vertical, fixo, que coincide com um dos lados varticais do conjunto.

ES 03.06.02.03. - PIVOTANTE VERTICAL
Janela que pode ser movimentada através da o da folha

em torno de um eixo vertical, fixo, que não coincide com nenhum
verticais do conjunto.

'os dois lados

ES 03 06.02.04. - PROJETANTE DESLTZANTE ( " MAXTM-AR OU o-AR")

; í- Or1.:.:.;i-.to
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ES 03.06.01. - PORTAS
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Janela que pode ser movimentada por rotação da filha em torno
de um eixo horizontal por translaçâo simultânea desse eixo no plano vertical da
própria janela, desde o lado horizontal superior do crnjunto até uma posição
qualquer definida pelo ângulo máximo de uma abertura desejada.

Mais:
- as folhas serão equipadas com guias de alumínio extrudado,

onde correrão patins de náilon dotadas de dispositivo que regula seu atrito contra
aa ranh, ,raa .laa a,,i^aqcl!) !,r.r<ro,

- os rebites das articulações seráo de aço inoxidável.

ES 03.06 02.05. - DE CORRER
Janela que pode ser movimentada por translação da folha na

direção horizontal:

contínuos.
os contra- mai'cos dotados na parte infer"ior de drenos

- folhas com suportes de liga de alumínio duro, pendentes, de
rodízio de náilon, de cano duplo, embutidos em pêrfil extrudado, superior.

- nos elementos vêrticais serão previstas juntas de vedação de
neoprene, nas horizontais serão ap!icadas escovas vedadoras.

- os puxadores serão de alumínio eÍrudados.

ES 03.07 - Os tipos dos vidros deverão ser o indicado no Projeto Arquitetônico.

ES 03.07.01 - Os vidros deverâo ser aplicados sobre massa corrida de vidraceiro,
depois de aparêlhadas e pintadas as esquadrias.

ES 03.07.02 - A espessura dos vidros deverá ser compatível com as dimensões
dos vãos onde seráo aplicados, devendo ser a mesma previamente aceita pela
FrscALrzAÇÃo.

ES 03.07.03 - Em qualquer hipótêse, a espessura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser de 4 (quatro) milímetros.

09 - CoBERTURA ( CO )

TELHAS CERÂMICAS

Sobre a estrutura, de madeira será executado cobertura em telhas de barro,
do tipo canal, bem mzidas, impermeáveis e fabricadas de acordo com as normas da
ABNT.

I

10 - TMPERMEABTLTZAçÃO ( rM )

lM 01 - DrsPostçoEs GERATS

lM 01.01 - Os serviços terão primorosa execuçâo, por pessoal especiali
ofareça garantla dos trabalhos e rcaliza4 os quais obedecerão rig
normas NBR 12190 ê NBR 09575.

o, que
ente, as
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lM 01.02 - Durantê a Íealizaçâo da impermeabilizaçâo, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos de pessoas ou operários estranhos aqueles
serviços.

lM 01.03 - Nas impermeabilizações com asfalto ou elastômetros, será
terminantemente proibido o uso de tamancos ou sapatos dê sola grossa.

lL4 CÍ.C4 - Serão adotadas medidas especiais de segurança conti"a o perigo de
intoxicação ou inflamaçâo de gases, quando da execução de trabalhos de
impermeabilização betuminosa ou de elastômetros, em ambientes confinados como
caixa d'água, subsolo, sanitários de pequenas dimensões, êtc.; devendo
assegurar-se ventilação suficiente e prevenir-se a aproximação de chamas, brasa
de cigarro, etc. Nesse sentido, será o pessoal, em tais condições, obrigados ao uso
de máscaras especiais, bem como ao emprego exclusivo de equipamento elétrico
garantido contra centelhas, quer nas lâmpadas, quer nos fios.

lM 01.05 - As impermeabilizações do tipo colado ou análogas só poderáo ser
aplicadas à superfícies resistentes, unidas e secas, apresentando ângulos e c€lntos
arredondados.

lM 0í.06 - Quando as circunstâncias ou as condições locais tornarem
aconselhável o emprego de sistema diverso do previsto nas êspêciÍicações, esse
fato deverá ser analisado previamente pela FISCALIZAÇÃO para aprovação das
modificações julgadas necessárias.

lM 01.07 - As impermeabilizações serão executadas por pessoal habilitado
cabendo a CONTRATADA Íazer a prova, perante a FISCALIZAÇÃO, desse fato,
mediante atestado fornecido pelos fabricantes dos produtos especificados para
c:da tinn ôr I cictêmâ

lM 01.08 - Os tipos de impermeabilizaçâo a empregar serão objeto de
especificaçôes para cada caso.

lM 01.09 - O tipo adequado de impermeabilizaçâo será determinado segundo a
solicitação imposta pela água. Essa solicitação poderá ocorrer de três maneiras
distintas, subdividindo as impermeabilizaçôes em:

. impermeabilização contra água sob pressão;

. impermeabilização contra água de percolaÇão;

. impermeabilização contra a umidade do solo.

lM 01.10 - lmpermeabilizaÉo contra água sob pressâo; podem
abaixo:

ter os tipos

Pr F'1,.,,rri6,1

. u(Jt tut titu llllpErllrçavcr,

. argamassaimpermeável;

. membrana asfáltica;
o membrana de polímeros.
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lM 01.11 - lmpermeabilizaçáo contra água de percolação podemos Ter os tipos
abaixo:

. concretoimpermeável;

. argamassa impermeável

lM 02.01 - Antes da execução de qualquer trabalho de impermeabilizaçâo de
terraços e lajês dê coberta, será elaborado um plano geral dos serviços da
cobertura contendo as seguintes indicações:

. juntas de dilatação de rotura ê de movimento;
o linhas de cumeadas ou espigões e linhas de escoamento ou rincões;
. cotas de nível e declividades;
. calhas, ralos e caixas de condutores de águas pluviais;
r saliências, canteiros, jardineiras, ventiladores, lanternins, aberturas diversas e

outros pontos notáveis da cobêrtura.

lM o2.o2 - Serâo executados cortes e desenhos cte detalhes que orientem
pormenores de construção e concordância, rodapés, relevos, ralos, muretas e
platibandas, guarda-corpos, pingadeiras, soleiras, êtc.

lM 02.03 - Procurando conseguir uma inclinação ótima, de 1,5 a 2,5o/o, para
impermeabilização do tipo de membranas, o projeto deverá assegurar, nos rincões
e calhas, uma declividade mínima de 1ol0.

ultrapassai'-se 7m de distância entre juntas paralelas

lM 02.05 - As abêrturas das juntas de movimento e de
respectivamente, de cerca de 1/'1.000 (1cm para cada 10m) e 112
cada 25m) do comprimento dos respectivos pâinéis.

ra serão,
(ícm para

l-> 
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o concretoimpermeável;
. argamassaimpermeável;
. membrana asfáltica;
. rnembrana de polímeros;
. membrana de polímeros moldada no local;
. revestimentos impermeávêis.

lM 01 .12 - lmpermeabilização contra umidade; podemos ter os tipos abâixo:

rM 02 - TMPERMEABTL|ZAÇAO

lM 02.04 - O concreto de proteção ou a pavimentação de recobrimento da
impermeabilizaÉo, por acaso existente, será fracionado em juntas, ditas de
movimento, que formem painéis com área máxima de 30m2 não convindo

a
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lM 02.06 - Haveráo juntas em todas as linhas sujeitas a movimentos tais como
faixas junto a parapeitos e muretas, variações de número de pavimentos,
fundações diÍerentes, linhas de rincão, etc.

lM 02.07 - Os tetos planos serão realizados de forma a assegurar rápido e seguro
êsgotamento das águas pluviais, observando-se, com este objetivo o seguinte:

SERRITA§

. desempeno de superfícies;

. calha;

. ralos e condutores.

lM 02.08 - Todos os ralos de cobertura levarão grelhas removíveis de metal
incxidável (latão, bronze, aço inoxidável, etc.) ou de náilcn, cujas rnalhas serão
suficientes para reter os detritos previsíveis para o local considerado, mas náo tão
apertado que entupam com facilidade.

lM 02.09 - Nenhum trabalho de impermeabilização sêrá exêcutado ênquanto
houver umirjade nas respectivas lajes fls gtrporte

lM 02.10 - Os trabalhos de impermeabilizaçáo serão realizados com o tempo seco
e firme.

lM 02.11 - As superfícies das lajes seráo lisas e resistentes, capêando-se, com
camada suflcientemente robusta de argamassa ou de concreto com cascalhinho
quaisquer porção menos consistentes de materiais isotérmicos ou de enchimento
que, eventualmente existam devem Íicar sob as impermeabilizações.

lM 02 12 - Quando do lançamento das camadas impermeáveis, haverá especial
cuidado no sentido de não permanecerem, sob as mesmas, água ou umidade
suficientes para formar bolsa de vapor.

lM 02.13 - As precauções para proteção das impermeabilizaçôes seráo função do
grau de acessibilidade da cobertura ou terraço.

lM 02. í 4 - As camadas protetoras serão executadas com particular cuidado para
que seu assentamento não danifique a impermeabilização.

!Í',r4 02.15 - Serão tomadas precauções pa!'a que os e.,,entuais mc',,imentcs das
camadas protetoras não afetem as camadas impermeáveis.

lM 02.16 - As camadas protetoras levarão juntas de enÍraquecimento ou juntâs
completas, estas conveniêntemênte rejuntadas, de acordo com o tipo adotado e as
condições de cada caso.

lM 02.17 - A proteção integral das cobêrturas deve abranger os elemen s que
formam saliências sobre o plano do terraço ou laje, tornando-se indispe S

ôri -,. ,,.r:rO

vel a
rfêitâeficaz defesa de todas as partes emergentes ou periféricas, bem como

concordância da camada impermeável da laje com a base daquelas pa
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o construtor procederá a vêdaÉo de todos os ralos e saídas d'água, inclusive
bordas livres de laje acaso êxistentes;
assegurada a vedação de todas as saídas, a CONTRATADA encherá a área a
ensaiar até uma altura média de scm acima do nível da membrana impermeável,
náo devendo, de maneira alguma, atingir o nível do rodapé ou remate da
membrana no plano vertical;
o plano d'água será mantido por cinco dias consecutivos no nível indicado no item
anterior;
o ensaio será considerado satisfatório se nenhuma fuga ou nenhum sinal de
umidade se manifestar na obra;
êm caso contrário, caberá a CONTRATADA reparar as fugas ou defeitos até que
novo ensaio confirme que o terraço ou laje de cobertura em prova está
perfeitamente estanque.

lM 02.19 - Nos terraços e laje de cobertura a impermeabilizaçào da superfície será
no sistema oe manta butílica, ancorada no perímetro.

lM 02.20 - Após 24 horas será aplicada camada de proteção mecânica com
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de l:3, espessura dê 3cm.

11 - TNSTALAÇOES ELÉTRTCAS

a) A execução das instalaçôes elétricas obedecerá rigorosamente ao
projeto, especifica@es e detalhes respectivos, bem como as normas
técnicas da ABNT: NB-3; NB-22; PNB-57; EB-59; NB-79; PNB-I58;
PI'JB-í65; EB-11; EB-187: ÉB-12: EB-181; EB-83; AC DECRETO
23.705 de 06 de Outubro de 1954 que regulamenta a Lei 2.531 de 12
de Janeiro de 1954 e a Legislação que rege o assunto, a as norma da
CELPE;

b) As instala@es elétricas só poderão ser executadas com projetos
aprovados pela P.refeitur"a, sendo obrigatório, aprovaÉo prévia da
concessionária, quando for o caso;

c) A execução das instalaçôes elétricas obedecerá à melhor técnicas
para que venha preencher satisfatoriamente as condi@es de
utilização, eficiência e durabilidade;

d) A execução das instalações elétricas só poderá ser feita por
profissionais devidamente habilitados o que não eximira a Empreiteira
de responsabilidades pelo perfeito funcionamento das mêsmas;

e) As instalaçôes elétricas só seráo aceitas quando entregues em
perfeitas condições de funcionamento e ligadas a rede da empresa
fornecedora de energia local;

f) Só poderáo ser executados na obra curyas em eletrod
até diâmetro de 19 mm, através de curvadores especiai
mínimo não inferir a 6 vezes o diâmetro dos mesmos;

g) Os eletrodutos em la.ies serão colocados depois da fe

I

de ferro
com raio

em;

?,'.-'-;c.h7
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h) As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas
rosqueadas, tendo-se cuidado a eliminar rebarbas que possam
prejudicar a enfiaçáo;

i) As ligações dos eletrodutos às caixas de derivação, deverão ser
feitas por intermédio de arruelas de buchas galvanizadas ou de
alumínio, rosqueadas e fortemente apertadas;

j) As caixas de derivação que ficarem dentro da estrutura, deverão ser
cheias de seíragem molhada e rigidamente fixadas às for"mas;

k) Antes da concretagem a tubulação deverá estar perfeitamente Íixada
às Íôrmas e devidamente obturada a fim de evitar penetraçâo da nata
de cimento. Tal preocupação deverá também ser tomada quando a
execução de qualquer sêrviço que possa ocasionar a obstrução da
tr-rbulação;

l) As paredes de tubulações, caixas, quadros, etc., deveráo estar
ligadas à terra por sistema independente não apresentado em
qualquer ponto resistência superior a 20 ohms;

m) Antes da enfiação, toda a tubulação será limpa, seca e desobstruída
de qualquer corpo estranho, que possa preiudicar a passagem dos
fios. Para isto, deverá se processar a passagem de bucha embebida
em verniz isolante, ou parafina (para impermeabilização);

n) Serão rejeitados os tubos cujas curvaturas tenha causado Íendas ou
redução de secção;

o) Toda tubulação será embutida e o menor diâmetro empregado será
dê í9 mm (interno);

p) Todos os corpos necessários para embutir os eletrodutos e caixas,
deverão ser feitos com o máximo cuidado, a fim de c€lusar o menor
dano possÍvel aos serviços já executados. Os eletrodutos seráo
chumbados com argamassa de cimento e areia 't:4;

q) A tubuiação será instaiada de modo a não formar cotoveios;
r) Para facilitar a enÍaçâo, os condutores deverão ser lubrificados com

tal ou parafina, não sendo permitido o emprego de outros
lubrificantes;

s) A enfiação só será executada após o revestimento completo das
^^.^n^^ a^+^- Ã aiaaa r,.a*.{^ ^^-A^ - ai-^)^^ ^^ ^}.^.-,.^^^^ l^-
Par (,\.rrr§, (Ervo s pr§v§, qucr r\,rv Jsr av r EUa a\ra§ a§ vv-ar u\^,s§ (Jcr§

tubulaçôes;
t) Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não

sendo permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos,
u) Para os condutores de bitola 16 mmz e maiores só serão permitidas

emandas a liaanões âlrâvée dê nônêaiôrêq. de nrcesãn'
v) A enfiação só será procedida quando o prédio estiver protegido de

chuva;
w) Os espelhos, plafomiers, etc., serão colocados após a pintura;
x) Sempre que solicitado pela Prefeitura deverá a Emprêitêira fornecer

amostras do material que irá empreqar, como também ensaios de
resistência, isolamento e condutibilidade, assim
esclarecimentos que forem pedidos;

y) Nas caixas de derivação só serão abertos os o
ligações de eletroduto;

z) As caixas embutidas nas paredes deverão facear
alvenaria e estar niveladas e prumadas;

como os o
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a.-) A enfiação deverá quando concluída, apresentar uma resistência de isolamento
mínima de 100 mega ohms entre condutores e entre estes e a terra, náo devendo a
mesma baixar aquém de 2 mega ohms com o equipamento instalado;

b.-) Os quadros sempre serão localizados em locais de fácil acesso e de uso
comum,

c..) recomenda-se o emprego de quadros pré-fabricados em chapa e, em casos
especiais, de madeira;

d..) Os postes de entrada seráo sempre de concreto armado p!'é-fabricados;
e..) As tubulaçôes em áreas externas deveráo ter um caiamento de 17o para as

caixas de passagem;
f.*) As caixas de passagens de alvenaria deverão atender as dimensôes indicadas

no projêto e 6star providas de drenagem de água, de modo a ficarem sempre
secas:

9..) Todos os aparelhos elétricos deveráo ter ligaÉes à terra;
h..) nas áreas externas, os eletrodutos em contato com o terreno deveráo ser

envolvidos por camada de concreto com até 10 cm de espessura;
i.-) A fixação dos interruptores, tomadas, etc., nas caixas estampadas, somente será
feita por parafusos metálicos zincados;

j.') A ÍixaÉo de espelhos semente será feito com parafusos de latáo cromados, náo
sendo permitido o uso de parafusos plásticos;

k..) Todas as caixas internas serão metálicas;

APARELHOS ELÉTRiCOS

a) Os receptáculos para lâmpadas de LED seráo a prova de
vibração, a Íim de evitar-se o desprendimento das mesmas;

b) Todos os aparelhos elétricos não destinados à iluminação bem
t,,m;^Á.i^^ l^ I En Â^-Ã^ riÀ^.J^^wvrrrv qo r\,rrrrrrarrq- \JC; LLr.,, §çtar, Iy.r\,/a§ ycré .r alittér

QUADRO DE BAIXA TENSAO

O quadro de baixa tensâo será do tipo USB, SIEMENS ou similar

MARTERTATS PARA TNSTALAÇOES ELÉTR|CAS

SERRITA,ã

- Eletrodutos
- Condutores para eletrodutos flexíveis
- Luvas para eletroduto
- Buchas e arruelas
- Bucha de porcelana
- Caixas de passagem
- Caixas estampadas
- Fiaçâo para baixa tênsão e para aterramento
- Quadros automáticos co c,isjuntores
- Disjuntores
- Quadros metálicos
- Chave de faca
- lntemlptores
- Espelhos ou placas r i 

,t - --. -.-.i.t,
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- Tomadas
- Fusíveis.
- Conjunto eletro-bomba , Obs: quadro com chave magnética

fusíveis e relê .

- Fitas isolantes
- Material para soldar
- Adesivos
- Arames
- Buchas de nylon
- Ganchos
- Arruelas
- Parafusos ê porcas
- Preoos
- Massa plástica
- Estrutura de alta e baixa tensáo.
- Postes
- Luminárias
- Lâmpadas e equipamentos auxiliares .

- Eletrodos de terra.
- Chavês seccionadoras baixa tensão .

- Equipamentos para medição .

12 - TNSTALAçOES H|DRO-SAN|TAR|AS ( HS )

HS 01 - Os serviços serão executados de acordo com o Projeto Hidro-sanitário
atendendo as normas vigentês da ABNT e dos órgâos públicos com jurisdição
sobre o assunto - depois de aprovado pelo órgão fiscalizador.

HS 02 - TNSTALAçÔES DE ÁGUA

HS 02.01 - Descrições gerais: compreenderão reservatórios, rede de distribuiçáo e
instalação predial dos blocos. Para o abastecimento está previsto uma entrada de
água com respectivo hidrômetro, ligada à rede pública.

HS 02.02 - Acumulação: constará de reservatórios enterrados e elevados. A água
será recalcada do reservatório inferior para o superior através de eletro-bombas,
sendo uma de reserva, tudo de acordo com o projeto aprovado.

HS 02 03 - Nâ cônstn lcãô dôs rêsêrvâtários sr ras naredcs laics rlc cnhertrrra e
fundo receberão impermeabilização por meios de aditivos impermeabilizantes de
argamassa e outros próprios para este fim.

HS 02.04 - Os reservatórios inferiores devem têr pêlo menos 4 de sua
profundidade acima do solo, a fim de que se tenha parte da sucÇão a ada

SERRTAN

HS 02.05 - Colocar escada de marinheiro com guarda-corpo, p
caixa d'água suspensa.

o acesso a

n
t'.,. . .,it

ClttÀ-Pt i,'1.r.íú5.r
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HS 02.06 - A válvula-de-pé deverá ficar sempre a uma distância mínima de 0,20cm
do fundo do reservatório inferior.

HS 02.07 - Para montagem das bombas serão observadas as instru@es do
fabricante. As bombas serão assentadas sobre alicerces firmes de concreto no
local pré-estabelecido. As sucções de recalque teráo registro de gaveta para
manobrar e só serão permitidos o uso de conexôes em curva, jun$o ou 45". O
^^-^^,,t^ ,,1^^ ^t^a-^L^-L^^ ,^.,^-4 ^^- ^. .a^-Áa:^^ ^^- -^:^ 

,J^ ^L^.,^ Ll:^ ^ r^-
u{Jr r rdt tu(J ucr§ E|EU ulJur r rua§ qEvtt ct §ct autvr r rál.l1,lJ PUt I I ttitu vri ur távE uutcl ti rsr

sua proteçáo através de chave térmica.

HS 02.08 - Na rede de distribuição os tubos deverão ser de PVC rígido de ponta e
bolsa classe '15, série B, colado com vedaçâo em fita adequada nas conexôes e
registros.

HS 02.09 - As tubulações da rede de distribuiçáo não deverão ser embutidas em
elementos estruturais de concreto (sapatas, pilares, vigas, lajes, etc.) podendo
entretanto, quando indispensáveis, serem alojadas em reentrâncias (encaixes)
projetadas para estê fim. Náo deverâo atravessar vigas ou lajes, para quê possam
ser sultstituídas ou !'eparadas quando necessário. Deverão ser colocadas
braçadeiras para melhor fixação das tubula@es. Quando tiverem que atravessar
vigas e lajes se faz necessário após consulta ao calculista estrutural locação de
caixas de passagens antes da concretagem.

HS 02.10 - As peças acessórias da tubulaçáo (tês, cruzetas, curvas, etc.) serâo
também em PVC rígido soldáveis. Os registros de gaveta terão o corpo de ferro
fundido, anéis de bronze e hastês de manobra de latão forjado, de reconhecida boa
qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.11 - Os registros de gaveta de comando Íicarão abrigados em caixas de
alvenaria de tUolo, com tampa de lajota de concreto armado com encaixe e o fundo
de concreto simples com perfuração, assentes sobre um leito de pedra britada.

HS 02.12 - Para a instalação predial serão utilizados tubos de PVC rígido, classe
20, soldável, em atendimento as normas da ABNT, de reconhecida boa qualidade
aprovacio peia FISCAL|ZAÇÃO.

HS 02.13 - Todo o conduto d'água será embutido nas paredes ou lajes dos pisos e
se necessário esconder com forro, se for o caso. Os que ficarão aparêntê serão
Íixados através de braçadeiras e no teto através de suspensões em Íita
Âât.,^á;,^,.1^^
Yar vor llz-avcrJ.

HS 02.14 - Todos os registros de passagem seráo de fabricação de reconhecida
boa qualidade aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.15 - As canalizações enter!'adas não poderão passar dentro de fossas,
poços absorventes, poços de visita, caixas de suspensáo ou valas.

HS 02.16 - Todas as torneiras para lavatórios seráo cromado tipo " co-de-pato"
de Íabricação de reconhecida boa qualidadê aprovada pela FISCALI o

@
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HS 02.17 - Todas as torneiras para pias e tanque serão de latâo cromado, tipo
alongadas de canto largo de fabricação de reconhecida boa qualidade aprovada
pela FISCALIZAÇAO.

HS 02.18 - Serão previstos (05 cinco) pontos d'água externos à escola. As torneiras
serão para jardim com rosca para mangueira de latão e sem ser cromada.

HS 02.19 - Todas as bacias sanitárias terão caixa de descarga tipo plástica presa à
parede.

HS 02.20 - Nos casos de canalizaçâo enterrada, o recobrimento mÍnimo será de
0,40m, devendo-se levar em conta que o leito esteja isento de pedras ou arestas
vivas. O material de envolvimento deve ser firme, dando se preferência a areia para

^ ^t^âai^in^/i^ tÃ^^;+..n;^^t .1^ ., ,h^ .^-ÃÂ ^^t^ ^, ,^t ^ã^ ^^ ,^^ÂÉ^^,.,t-l-vribci vcll d Eldslluluduc luílgliuulllal OO IUUO, iAZAU peio qual ilau Se ieCOínêiiua O

envolvimento com concreto armado.

HS 02.21 - Durante a construção e até a montagem dos aparêlhos, as
extremidades livres serão vedadas com bujôes rosqueados e plugues
convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou
papel, para tal fim.

I

HS 02.22 - Com exclusão dos elementos cromados ou de latão polido todas as
demais partes aparentes da instalação, tais como canalizações, braçadeiras,
tampas, etc., deverão sêr pintadas no cor determinada pela FISCALIZAÇÃO depois
de prévia limpeza das supedícies com benzina

HS 02.23 - Para facilidade de desmontagem das canalizaçôes, deverão ser
colocadas uniôes ou flanges nas suçôes das bombas, recalques, barriletes ou
onde convier.

HS 02.24 - As tubulações de distribuição de água, deverão ser antes do
fechamento dos rasgos, lentamente cheias de água, para eliminação de ar, e em
seguida, submetida à prova de pressáo interna.

HS 02.25 - Fssa prova, deverá ser feita com água sobre pressão 50% sr-rperior a
pressão estática máxima na instalação, não devendo descer, em ponto algum da
canalizaçâo, a menos de í kg/cm2. A duração da prova será de pelo menos 6 horas
(seis) horas.

HS 02.26 - De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente
verificada pela FISCALIZAÇAO, quanto às suas perfeitas condiçôes técnicas de
execução e funcionamento.

HS 03. SISTEMA DE ESGOTO

HS 03.01 - O sistema de esgoto previsto será constituído de externa,

h
t

instalaçôes prediais e fossas sépticas, com valas de inÍiltração, con

il'1.:rÉ56-r

projeto.
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HS 03.02 - Não havendo rede pública, deverão ser construídas fossas sépticas e
valas de absorção, onde serão lançados os esgotos, com sua capacidade definida
em função dos indices determinados.

HS 03.03 - A rede sanitária compõe-se de tubos de PVC, obedecendo ao projeto
hidrosanitário.

HS 03.06 - Os coletores externos recolherâo das caixas de inspeção, com
declividade no sentido do coletor principal.

HS 03.07 - O coletor principal receber"á todo o esgoto dos coletores extêrnos,
ligando à rede pública.

HS 03.08 - As caixas de inspeção serão executadas com alvenaria de tijolos,
assentados sobre camadas de concreto simples com 0.10m de espessura,
revestida internamente com lençol de cimento queimado e com tampa de ferro, de
acordo com os padrões normais da CCI4PESA.

HS 03.09 - As valas abertas no solo para assentamento- das canalizações só
poderão ser fechadas após veriÍicação, pela FISCALIZAÇAO, das juntas, tubos,
proteção dos mesmos e níveis de declividade.

HS 03. 10 - A declividade deve ser uniforme entre as caixas sucessivas de
inspeção.

HS 03.11 - As canalizaçôes deverão ser assentadas êm têrrenos resistentes ou
sobre embasamento adequado, com recobrimento de 0,30m no mínimo.

HS 03.12 - Deverá ser deixada folga nas travessias dos elementos estruturais para
Íazer Íace a eventuais recalques do prédio.

HS 03.14 - As extremidades das tubula@es de esgoto deverão ser vedadas até a
montagem dos aparelhos sanitários, com bujões ou 'plugs', sendo v ado o
emprego de buchas de papel, pano ou madeira para tal fim

HS 03.15 - Deverão ser adotadas um declividade mÍnima de 3% ( três
para tubos de 75mm e de 2'k ( dois por cento )para tubo de 'í00mm.

cento )

,ei " " ;t;tlnífi\€/
t,. ",.1
A ?t tl' 1 ...a|1t-L-t

uc\ 
^â 

r\/ 't^,J^ ^^-^t:-^^1^ )^ a:^^- t^^^t:-^l^ ^^!r ^ ,^,^ der r\J vv.vr - r \Jva \Jar rarz-a\,€r(J vç ç§gvt(J quc |lucfi avuslrzavq §iJv d ral('
impermeabilização do piso e as colunas de ventilaçâo de esgoto sanitário serão de
PVC de fabricação de reconhecida boa qualidade aprovada pela FISCALIZAÇAO.

HS 03.05 - Os ramais intemos deverão ser êncaminhados às caixas de inspeção
que permitiráo o escoamento para qualquer direção, dependendo das condições de
planimetria do terreno em cada unidade.

HS 03.13 - Durante a execução da obra, deverão ser tomadas precauções
especiais para evitar a entrada de detritos nas tubulações.
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HS 03.16 - Os tubos de ventilação terão sua extremidade superior a 0,50m acima
do telhado.

HS 03.17 - Os tubos de queda deverão ser prolongados e ventilados na cobertura

HS 03.í8 - As canalizações de esgoto não deverão ser instaladas imediatamente
acima de reservatórios d'água, depósitos ou locais destinados à preparação de
gêneros alimentícios.

HS 03.'tg - Serão observadas as seguintes declividades mínimas:

Diâmeti'o do tubo(mm)
Declividade % mm/m

í 00 a menos 3,0
125 1,2 12
150 o,7 7

0,5 c
0,4 4

zvu

HS 03.20 - Todos os sifões das cubas serão do tipo'copo"

HS 03.21 - Os ralos serão cilíndricos de 'l00mm de diâmetro de PVC sinfonado ê
aralhaa aa l^+Ã^ {'.^l;,{^ a;^^ ^^;vilrr^ .^1^.^^A^ ^ ^'^á^,.{^ á^^ ^^..Ã^ ^á .,;^.^rurrur\.rv llPv v€U,\rl rv, rErwr\.crvv ç wrvrrrsrvv.rcrJ Porrc§ Érr r v!§(cr.

HS 03.22 - Todas as peças sanitárias deverâo ser fornecidas e instaladas pela
CONTRATADA, nos pontos constantes no projeto, com seus respectivos
acessórios.

HS 03.23 - Os tubos de queda apresentarâo opérculostubos radiais de inspeção
nos seus trechos inferiores.

HS 03.24 - Antês da entrega da obra todas as instalaçôes serão convenientemente
testadas, pela FISCALIZAÇÃO.

HS 05. EQUIPAMENTOS ESPECíFICOS

HS 05.0'l - Os aparelhos e rêspectivos pertences, acessórios e peças
compiementares, serão coiocados conforme as indicações dos projetos cie
arquitetura e de instalaçôes, obedecend
inclusive os de prevenção contra incêndio.

o as recomenda@es de fab ntes,

HS 05.02 - O perfeito estado de cada equipamento deverá ser cuida mente
',^.ifi^^,.l^ AÁl^^ .J^ ^, '^ ^^l^^^^Ã^vçrrr\,ovv crrrrç§ wl, Jrra u{.,t(.,re€tvov

'el'i
í-)r,---,;:!ilto

c

. ramâis de descargas : 2%

. ramais de esgoto e subcoletores: de acordo com o quadro abaixo:

20

250 ao Max.

Hs oc.oc - Nos sanÍIaríos os equÍpamenlos hstatados sâo:
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I
bacia - em_ louça branca, de reconhecida boa qualidade aprovada pela
FISCALIZAÇAO ( fixadas em buchas de nylon com parafuso de latão cromado).
assentos - plásticos de reconhecida boa qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO
na cor branca;
papelêira - em louça branca, com rolete;
chuveiro - em plástico;
lavatório - sem coluna em_louça branca, marca de reconhecida boa qualidadê
aprovada pela FISCALIZAÇAO;
porta toalha de louça - branco, fixado no azule.io, quando todas as paredes forem
de alvenaria;
porta toalha de ferro;

a

a

HS 05.04 - Todos os metais serão de primeira qualidade e aprovados pela
FrscALrzAÇÃo.

rJ - F Y I L'Í{A (rt'

Pr 01 - coNDtÇoEs GERATS

Pl 01.01 - As pinturas serão executadas com acabamento impecável de acordo
com o tipo ê coJ indicâdos no projeto ou nos casos omissos, conforme indicaÉo
da FISCALIZAÇAO.

Pl 01.02 - As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e
convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinem.

Pl 01.03 - As superfícies a serem pintadas serão exâminadas e corrigidas de
quaisquer defeito de revestimentos antes do início dos serviços.

Pl 01.04 - A eliminaçáo da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções
êspêciais contra o lêvantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas
sequêm inteiramente.

Pl 01.06 - Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver
completamente seca, observando-se um intervalo mínimo de 24 horas entre
demãos sucessivas, salvo especificação em contrário.

Pl 0t.07 - lgual cuidado ha
se um intervalo mÍnimo
especiícação em conirário.

verá entre as demãos de tinta e de massa, o
de 48 horas, após cada demão de ma a

rvando-
, salvo

Pl 01.08 - Os trabalhos de pi
suspensos em tempo de chuva.

ntura em locais imperfeitamente ab ?P--a

Eil ' o{.--- ;rtúa
t ' "il
Á-.,r.,1-.--,r-5.ó@

Pl 0'l .05 - As superfícies só poderão ser pintadas quando peíeitamente enxutas.
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Pl 01.09 - As tintas, massas, vernizes e os solventes a serem empregados
deverão ser de primeira qualidade, nas cores e embalagens originais de fábrica. As
tintas e vernizes deverão ter pigmentação uniforme e serem isentas de borras e
quaisquer outras impurezas, devendo obedecer as especificações da EB-29 a 39
da ABNT.

Pl 01 .10 - As tintas serão preparadas em ambiente fechado e sob as vistas da
FISCALIZAÇÃO. No caso de uso de tintas e vemizes já preparados, serãc
observadas rigorosamente as instruções do fabricante, no que cpncerne à
aplicação, tipo e quantidade de solvente sendo absolutamente vedada a adição de
qualquer produto estranho às especiÍicaçôes do fabricante.

Pl 01 'l '! - O 'primer' e as massas deslinadas ao tratamento ou acabamento das
superfícies a serem pintadas, deverão ser os indicados pelo fabricante das tintas ou
vernizes, que serâo utilizados.

Pl 01 .12 - O protetor a base dê silicone a ser usado sobrê a pintura dê PVA ou
peÇas de concreto aparente externas, deverá ser quimicamente compatível e ter
aderência perfeita, à pintura ou superfícies onde será aplicado. Esse protetor
deverá ser incolor de modo a manter as tonalidades originais da superfície pintada.

Pl 0'l .'13 - Deverão ser dadas tantas demãos quantas forem necessárias, até que
qê ôhtênhâ a nnloracãn r rnifnrmc dcseiarla nârlindô Ílê tôns mâiq .lârôq nârâ OS

mais escuros.

Pl 01 .14 - A pintura de paredes poderá ser aplicada com brochas ou rolos, devendo
ser feita verticalmente, da parte superior para a inferior, sendo uniformemente
distribuída em toda a superfície a ser pintada.

Pl 01.15 - A pintura a óleo ou verniz poderá ser aplicada a pincel ou pistola,
devendo ser distribuída uniformemente em toda a superÍície a pintar.

Pl 01.16 - A massa aplicada para fixação dos vidros deverá ser pintada a duas
demâos com tinta de cor utilizada nas respectivas esquadías.

Pl 01 . 17 - Deverão ser evitados escorrimentos ou respingos de tinta nas superfícies
não destinadas a pintura, tais como tijolos aparentes, lambris que serão lustrados,
ferragens aparelhos de iluminação, etc. Quando aconselhável, deveráo protegidos
com papel, fita celulose ou materiais equivalentes, principalmente no caso de
pintura a pistola. Os respingos que não puderem ser evitados, deverão ser
removidos com solvente adequado enquanto a tinta estiver fresca.

Pl 01.18 - A indicaÇão exata dos locais a receber os diversos ti
respectivas cores será, oportunamente, determinada em

-de pintura e
senhos, ou

pessoalmente, pela FISCALIZAÇAO

te o (: ":':anla

.r-
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Pl 02.01 - O aparelhamento, prévio tratamênto e acabamento das superfícies onde
serão aplicadas tintas epóxicas ou acrÍlicas, deverão ser efetuados consoantes as
determinaçôes e com os materiais indicados pelo fabricante das tintas.

Pl 02.02 - Genericamente, deverão ser adotados os seguintes procedimentos

. limpeza e acabamento prévios das superfícies a pintar;
o prgparo e tratarÍrento com 'prinrer';
. pintura de aparelho;
. emassamento e regularização de acabamento;
. pinturas de acabamento;
o pinturas de proteção.

. limpeza da superfície com lixa, palha ou ese,ova de aço, para a eliminação de toda
a ferrugem existente e toda pintura aplicada pelos serralheiros, até aparecêr a
superfície lisa e brilhante do metal;

. aplicaÉo de tinta anti-corrosiva, ôromatô de zincô, êm uma demão, aplicada a
+rin;.ha ar r ninaal'(, ,, ,v, ,e vu P,, 'vv!!. uma demão de massa corrida;

o lixamento a seco com lixa n.o 0;
. duas demãos de tinta de acabamênto, aplicadas a pincel ou pistola.

Pl 03.02 - .A critério da FISCALIZAÇÃO, poder"á a limpeza das superfícies ser
procedida com jateamento de areia.

PI 04. OLEO SOBRE MADEIRA

Pl 04.0í - Será adotado o seguinte procedimento

lixamento preliminar a seco, com lixa n.o 1 e limpeza do pó de lixa;
uma demão de aparelho aplicada a trincha ou pincel, de acabamento Íosco;
uma dêmâo de massa corrida, calcada a espátula, em todas as fendas, depressoes
e orifícios de pregos;

. lixamento adequado da superfície;

. duas demãos de tinta de acabamento, aplicada a pistola ou pincel,
de massa antes da última demão.

retoques

Pl 05.01 - Antes da aplicação da pintura as superfícies deve

a

a

(lí., ;it a,ei'Jl,rt uc - t LASltLA ttvA

c

I ! ".1
.A a( r. r.. !_.i-:5.{
r tratadas com

'primer' indicado pêlo fabricante da tinta. Nas superfícies edêrn voltadas ao

PI03. OLEO SOBRE FERRO

Pl 03.01 - Deverá ser adotado o seguinte procedimento:
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vento dominante, esse 'primer', além de aparelhamento, deverá ter caracterÍsticas
de impermeabilização.

Pl 05.02 - Em seguida será aplicada uma demáo de massa corrida, aguarda-se o
tempo técnico necessário e indicado pelo fabricante para aplicação da 2 demão,
que depois de seca, será lixada, procedendo-se os retoques, onde necessário.

P105.03 - Aplica-se entáo a primeira demâo de tinta. Após seca será procêdida a
correção final com massa e lixamento, procedendo-se então a pintura final.

PlOs.04 - As superfícies externas pintadas, aplicar-sê-á uma demão de protetor a
base de silicone.

PI 06 - PLASTICA LATEX ACRíLICO

Pl 06.01 - Antes da aplicação da pintura as superfícies deverão ser tratadas com
'primer' indicado pelo fabricante da tinta. Nas supeíícies externas voltadas ao
vento dominante, esse 'primer', além de aparelhamento, deverá ter características
á^ iá^^,á^^ h;t;-^^Ã^v(, rr r ryçr r r rss\/[rz-svov.

Pl 06.02 - Em seguida será aplicada uma demão de massa coÍrida, aguarda-se o
tempo técnico necessário e indicado pelo fabricante para aplicação da 2 demâos,
que depois dê seca, será lixada, procedendo-se os retoques, onde necessário.

Pl 06.03 - Aplica-se então a primeira demão de tinta. Após seca será procedida a
correção final com massa e lixamento, procedendo-se então a pintura Íinal.

14 - LIMPEZA DA OBRA

A obra será entregue completamente limpa, com os pisos lavados, sem
manchas de óleo, ferrugem ou crosta de argamassa, tinta etc.
Toda a área do canteiro deverá ficar completamente limpa. As instalaçôes de água,
esgoto, luz, deverão estar em condições de perfeito funcionamento, bem como todas
as peças e serviços de quaisquer espécies. Todos os entulhos serão removidos para
outro local.

15 - RECEBIMENTO DA OBRA

A Fiscalizaçáo da Prefeitura deverá aprovar, se for o caso, a receber
oficialmente todos os serviços. Os casos por vêntura omissos nesta ê i-^iG^^^ã^

SERR]TAã
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somente poderão ser solucionados com a concordância da Prefeitura.
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DfiENSÔES 3m 2m 6C0
TOTÁL 6.m

12 TAPUME COM IELNA ME]ALCA AF O5I'2018 N'2

ÀFEÁ ÍOÍAL 195m 2.m 9S0 m
ÍOTÂ! 990,m

r3 lr§abçà gql§aíB de 6ísg6 délme ãe, lík, €íÍ paÉe gái/ânEcb, €mlusvê
ldrsrslo ô Ín€dôí

lJND

UNII]AJES 1 rlo

TOTAI 1,@

Liqaçlo Prêdaldo Àqtra sn lruíôla dô ComÍôlo, Provsôírâ ou D6inii/â, c(ín Fünernênlo dê
MâlsÍlal rulu§'/ê M!íela ê Hú&relÍo RBde DN 5ürlÍl

UNt)

UNJDAOES 1m
ÍOTÂI 1,m

E^EiuÇÀü E ÉüliiiiÀjú Êti CÀhIÉiÉú úÉ tl6RÀ ÉM ühAFA Ê l§{ÁIÉÉ.Á

COMPENSADÂ NÃO INCLUSO TIOBLIÁR]O E EOUIPAIIENÍOS Af 02T12016
M2

10.00DIMENSÔES 4.m
TOTAI 10,00

16
EXECUÇÃO 0E Âl.lrOXÂRlF^rO ÉM CÁNÍEIRO DE OBRÂ EM CHÂPA 0€ ti,tÁDEIRA

cou,PEr,isÀ_04 rNcLUSo PRÁTEIElP3S ÂF 022016
M;

OIMENSÓES 300 2.50 750
ÍcÍlr

17 t.Á8ocÂcÁo Dt PRoJrro txLCU,rvo D! TNSTALAÇÔts rÚ rRcAS 1]ND

UI.lIDADES 1.00

TOTAL 1,m

18 OEI'OTCÃO OE PISO OE ÂrIA RE§SIÊNC|A

D€I,,OLEÃO OE },REA EXISTENTE 241 ia:.f,
I

19
CARGA, MÁNOBRÂ E DESCARGA DE ENÍUI}1O EM CAMNHÀO 8ÀSCULÂNÍE 10 If . CARGA

COM ESCAVÂDEIFA HiORÀULICA (CAÇÁi,IBA DE O,M $ / 1 I I HP) E DESCARGA LlvRf
ruNIDADÉ M3I AF O7l2O20

M3

006 n 23S 08\oLUMt DL[,!OUçÃO Dt PiSO x IAXÂ Dt t tfOrÁlrENTO
TOTAI

2-o lÂD$ilrsÍR^cÂoLocÂr-
H HORAS DIAS SEMANAS MESES21 ENGENNEÍRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTÂFES

2.ú 3m 1m 600 144m0uÀrl-iDAD( 0t ÉORAS ' DIAS ' SEMANAS ' MESES
TOTAL 1arl.00

! HORAS DAS22 ENCÂXFEGADo GEFA COM ENCARGOS COT,'PLEIVENIAFES

600 5 00 -{ 00 6.m lfr.úQUAIiIDADE DE HORÂS ' DlÁS' SEIiÁNAS ' lttrSES
IOÍAT 7m.00

H HORAS DIAS23 VIGIA NOTURNO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
8 m z2N 6m 1056 mQUANTIDÂDE DE HORAS 'DIAS/}íÊS 'MESES

TOTA! 1(E6,O

3.0 Ptsos/PÀssEtos

ASSENTÂlrEllTo DE GIJIA (li,!ÉlGf lO) Ê1, ÍÊÉCllo REIO, Crl{FECClolilDA El, COIiCFEIO
PRÊ-FASRICADO, DI,iENSÕ€S 1mX15Xr 3)€O CM {COlfRIlENrO X BÀSE INFEROR X

,À06r .. úârÊ

5m 1 3PERiMETRO EXIERNO 5m 13

n nES]ACIONÂM€NIOS 77n
n 1727 't7

6906
61,1,13TOTÁL

ASSENTÂI.IENTO OE GUIÂ {MEIGFIO) E[,! TRECHO RÉTO, @NFÊCCIONÁOA ãT MNCRETO
pRÉ,FAaRcAJu. ú|MENsÕEs 3r(ó,r\6,ü19 cM (üotvPfíttsNro x 8AsE lNaERr.rR À

BASE SUPERIOR X ÁLTURA), PARÂ DELIMITAÇÃO DE JÂÂDINS, PRAOÁS OU PASSÊOS

AF 0512ü6

32

OELIMIIAÇOÉS INIERÀAS 3a', 12 -1. t . ,t, !31 12

-II

-I

-II

..1
.-t

: -'l,;C!lO

t, . " '',il
CllEA Pt i' 1!. ú,.156-r
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DlscRrlll{ÂçÃo Dos sERvlÇos UNIDÀDE corPRrrÉilTo ÀI1'RÂ L.ARGURA REPENCÔES ÍOTAL
4no 4nQ
205 98 2C6 S

ÍoÍAr 96t,0t

33 EXECUÇÀO IIE PÀSSEIO Elit P|SO lN I ERt RAVAIXJ. COi4 BLOC! FEIAMGUL^R COR
NÂTURÂI OE 20 X lOCM. ÉSPESSIJRA6 CI' Â' 1?20i5

M2

ÂFEÂS coNfORME PROJE]O ruÍOCÁI) r 250 t6
TOTÂ! 1250.55

31
DE 20 X r0CU ESPESSURÂ 6 ctr ff 12là15
E€CUçÃO 0E PASSE rO EM PISô NrERÍR^VADO. mr' &OCO RFTÂllcULÁR CtLORlm

ÁRE^s co FoFstr PRo,ETo ÀurocAD 830 5C

35
PISO EM LÀNTAS DE CONCRETO. I.IÂ COR NAÍURAL, OII€NSÔES I0X,IOCM, APTICÁDO

COM ÁRGIÍiOSSA INoUSÍRJ llZÁDÂ ÂGll REJI.,NTADO, EXCLT SÍvE FEGULÁRiZÂÇÃ0 DE

BÂSE

RAI'PÁS O€ ACESSO 2ú 025 2 m 1.m
175 a6 1 m 1.b

ÍoÍat 2,25

4.0 coltcHÂacusTtcÁ

41

ESCÂVÂÇÁO MÉCÂNIZÂDA DE VA-A COT4 PROF ATÉ 1,5 r,!üÉDrA ENÍRE t ONÍÁl'lÍE E

.usANTEruMÁ COt POSTç,ô POR ÍRÉCHo) COi,! ESCÁVÁDE|RÂ BrDRÀUL|CÂ (0,8 Ml),
LÁRG 0E 1,5t1Â2.511 El4 SOLO 0€ 1A CÂÍEGORIÀ LOCAS COf,,! BÂ|XO l{h/EL DE

INÍEFFEFÊICN AF M/202I

M3

ESCAVÁCÃO ÀFÊÂ CONCRÂ rcÚSÍCA 24 00 066 l0 m 156 m
TOIAI. i56 00

12
ESCAVÂÇIO ii,!INUAL DE VA-A COM PROFUI,IDIDADE TG}{OR OIJ lcuAf A I .S M.

tç_o2t&21
M3

ESCAVAÇÓES SÁriCOS 0Á CONCHA ÂcUSTrCA 10.00 0m 050 5m Tfi
ESCAVÂCÃO PÀCO 1 l 020 5.m

wRErÂs 0É co IENÇÀo 5142 030 0 x 1m 3.27

TOÍAL 15,80

L SÍRO 0E Co../CREÍO MâCRO APrrcAm EU P|SOS o(r RÁOTERS ESPESST.R 0E5C
ÂF 07/2016

I

I

ESCAVAÇÕES BÀI.ICOS DA CONCHA rcUSIICÂ 10 m 0.50 5 00 25m
á13 25 13ESCAVAÇÃO PÁTCO

0.20 m 1088MUREIAS DE CONTENÇÃO u42
6t,0rTOTÁ!

CINCFETO ARI*{DO FCÍ=|sI.PÂ FÁARIC^DO N OoRÂ, ÁOENSâDO E LAIÇÁDO, PÁRA

050 19m 095PILÂRETES EM MURETAS DE CONTEIiçAO 050 0.20

0.49PILÁFETES EM IIUFETAS DE COS]IENÇÃO 0.20 065 020 1900
TOTAL 1,al

15
AIVENAÂIA DE VEOACÂO DE BTOCOS CÉRÀIOOS FUMDOS IIA VERTCA DE 19X19X3

cM (ÉSPESSURA 19 cll) E AFGÂI!{ÀSSA D€ ASSENÍÀrExIo cotil PRÊPÁÂo EM

aEIONEIR 
^F 

12rro21

M2

T'II{CU5 U(JI{IJHÂ ÂI1J§ I iUÂ r.Lr.) i 131t
18 90 0 70 1.m 1323

1830 0 70 m 12 81

17 50 0 7A m 12á
m 11 131590 070

35 37MUFETÂS DE CONTENCÁO u12 066 m
TOTÂI t8,51

46
ÊiÉüuCA:, !Ê iÀ,aiEü rilÀLCA!.ii üü Ê,5ü Üt COtiCRãiú Ci,it Cü{CFÊ lO [iL;Áü]
rN LOCo, FErÍO EM O€RÁ\ ÁCA&CIÉNÍO COr'&Er,rCrOr{Âf, ESPESSURÂ I Cu. AFIIÂDO

Af 0712016

CIRCULO CENIRAT PÂICO) {27
TOTAI *,n

CHAPISCO ÂPllCA)O Ê Áf\E$rRUS E ÉSÍRUTURTS DÊ COIICÊEÍO il{IEF[tÂê. COfl
ccu]ÉR DÉ pÊoRErRo ARGÁIí SSA TRÁçO 1 3 mf.! PREPÂRO EÍ 8EÍO E|R 1& M2

980BÁNCOS COr,rCHÂ 
^CUSTTCA

19m 050
0 00 9 451890

rm 151830 050
a7517.50 0.50 1m
79515 90 0.50 1m

35 37T{IRÊÍAS O€ CONTÉNÇÂO 5112 065 1m
a),47TOTAI

l

48
I.IASSÂ UNICA PÂRA ÊECESII'€{IO DÉ PINÍURA, EM ÂRGÁÀ4ASSA ÍR,ACO 1 2 8, PÊEPARO

MECÂICO coM BETONEIRÂ {OOL APT]CÁDA I,IÁNUAITEIIÊ ETI FACES IIIÍER'{ÀS O€
PAREDES ESPESSURÂ 0E 2critl. Cotit EXECUÇÀO DE TAISCÂS Âf_m20r1

SANCOS CONCHAÁCÚSTICÁ 19 60 0.50 l /-t,/ 18" 980
18S 0.50 'fr,L/\ - 1.m 9,45

-I

EI

IEI

,; 1Ío rrriirrnto

CllEÀ-!'l t" l" !"'55t

2de14

M2

ttt

I



oscRtllliacÂô Dos sERvlcos uMoÂDE COUPRITENTO ALIURÂ L'RGURÂ REPENÇÔES TOTAI

m 9 r518.m 0,50

17 50 050 1m 8,75

15 50 05u 1ú0 iç
MURETÂS DE CONTENCÃO 54 42 066 1.m 35 37

IOIALI

49
CONTRÂPISO EM ÁRGÁtrtÂSSA TRAÇO 1 4 (CIIJENTO E AREIÂ), PREPARO MECÂNICO COM

BETONEIRÁ 4OO L APLICÁDO EM ÁFEAS SECAS SOBRE LÂ.8, ÁDERIDo, ESPESSURÂ 2CM

AF 062014

M2

ASSENTOS EANCOS 970 050 485
935 0

453905 050
645
785 0,50 393

TOTAL 22,32

410 APL]CAÇÂO DE FUNDO SELÁOOR ÂCRILICO EM PAFEDES, UMÂ OEMÃO AF-062011 tÁ2

BANCOS CONCHA ACÚSTICA 1960 0,50 1m 980

1830 0a) 1.m I 15

1590 050 1m 7.95

MURETAS OE CONTENÇAO 54 42 0,65 1m 35 37

TOTA! ú,17

APLTcAçÃo E LrxÂtlr€NTo 0E MÊssA úrEx EM pAF€DÉs, ouÂs DÉt!4Àos Áf_mzfi4

BÀIICOS CONCHA ACÚSTICA 19.60 0.50 1m 980
rm

18,30 0.50 1m 915
17 50 0 1 m 8 75

15 s 0 50 00 T 95

MURETAS DE CONTENCÁO 35 3754 42 0 65 1 m
TOTAL 80,47

APLICAÇÃO IiÁNUA DE PINTURA COM ÍINÍÁ úÍEX ÁCRJLCA EM PÂXEOÉS OUÁS

DEMÃOS ÂF G2011
M2

BÂNCOS coNCHA ACÚSTrcA 19 6l 0 50 1.00 9 80

18.90 I 45050 1.m
18,30 0.50 1m 9,15

17.fi 050 1m 875
15S 050 1,m 7,95

i(]RETAS OE CONTÉNÇÂO 54 42 065 1.m 35 37

TOÍÂL 80,47

5.0 FO}I]ÉCHÁFARIZ

5r
ESCAVAÇÃO MÀNUÂ! DE VALA COM PROEUNDJDADE MENOR OU IGUÂJ. A I 30 M

AF _02tfr21
M3

ESCAVAÇÕES FONIE/CHAFÀRIZ n27 050 050 7A1
TO]AL 7,07

52 L?§]RO DE CONCRETO MAGRO, ÁftICADO EI.! PISOS GJ MDIÉRS. ESPESSURA DE 5 CT/l

ÂF 071?016
t/í2

AREÂ ÂIVENARIAS +PISO I'ONIE 25 tO

TOTAL 25,70

AL\tNARjA DE VEDAÇAO DE BLOCOS CERAMTCOS FURÁOOS NA VERTCÂ! DE |9X1SX§
CM (ESPESSURA 19 Clir) E ARGÁMASSA DE ASSENTAMENÍO COM PREPÁÀO EM

EETONEIRA AF 12l2M1
M2

PER]METROOl 17 9l 050 898Lm
PÊRIMEIRo 0,2 14 83 045 t,m 12ú

2i,1õ

54
CoNTRÂPISO EM ÂRGAI/ÂSSÀ TFÂçO I 4 (CLMENÍO E ÁREIA), PRTPARO MECÁNtm COM

BETONEIRA 1{O L, APLICADO EM ÁREÁS SÉCÂS SOBRE LÂ.8. ÂDERIDO, ESPESSURÂ rcM
Af 062014

M2

PISO 17 50
TOÍÁI 17,í)

55 COLHER DE PmREIRO AÂCÀIÀSSA TRAÇO lr3 COU PREPARO EM BETONEIM 1001

Af-mr2o11
PERiME]ROO1 17 97 0.50 1.m 8.98

PERIMEIROM 14 83 086 1.m 12ú
14 83 020 1m 2.97

1T 9T 050 1m 899

,. TOTÂL 33,54

56
rMPERr,rEÁ8rLrZÂÇÂO 0É PÁREOES COM ÁRGÁIIASSÂ 0E Cn E|YTO E AFEÍÁ, CO$ ÁDlTÍ!0
IMPERMEÁSILIZÂNTE. E = 2CM ÁF m2018

M2

FACE INF€RIOR OA FONÍE 14,S3 095 I,m 12@
Ptso 17.50

tt !$À- 30,10

t ll/)

III

JrÁ--
4 eN 

o sctiiwnlâ

3de 14

M2

412
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uscRrrxÂÇÀo Dos sERvtÇos UI{IDÁDE COIPR!IENTO ÂL]URÂ LARGURA REPENÇÓES TOTAI

57
REVESÍIIINTO EM C€RAMICA ESIIALIÁDA lOXlMM COLORIDÀ TIPO A ELIÂNE,PORÍO

RICO SAÀ{ÁR,SÀ EUZÂBEIH OU SIMIT,AR ÁSSEI{TADO COM AÂ GâJi{ISSÂ # FÂERCTDA
E REüJNÍE DA OUÁRIZOTII

w

FACE INFÊRIOR DÂ FONIE 1483 i85 100 12 m
17.tu

FACE SUPÊRIOR 1197 8,n0.50 I00
TOIAL 39,09

58
MASSA ÚNrcA, PARÀ RECEBITJENÍO D€ PINIURA. EM ARGÂÂIASSA TRAÇO I 2 8 PREPARO

}t,IECÂNEo CoM BEToNEIM{ooL, ÁPLICADA IIÁNUAÍENÍE EM FrcEs NTEm,{As o€
PÂFEDES ESPESSURA DE 20ii,l COM EXECUçÂO 0E T^IJSCÂS. ÁF_G2014

M2

PERIi,!EIRO 02 1483 0.ã 1m 297
TOTA! 11,95

PONTO D€ ESGOÍO mU TUEO 0É P\C Rlctm SOLDÀVEL D€ O 50 lII elAs D€ @rNHÂ
MÁOIJINÂS DE LÂvÀ& EÍc )

UND

1.m
TOÍÂL 1,m

I I

510
PONTO DE CONSUI,IO ÍERMTNAL D€ 

^GUA 

FRIA (SUBRATAL)Colil TUEULÁÇÀO DE p!C. OX

25 MM. lNSlÂ!,ÂDO EM MÍrlÁ! DE 

^GUA. 
INCLUSOS RAS@ E CHUMEÁMENÍO EM

ÂL\ENARIÂ ÁF 1212011

UND

UNIDAOES 1m
TOTAL 1.m

51r Mfo slFoNÁm P\,c, ü{ 1m x l0 n . JUNTÂ sotDÀ\É,. ros{Ecrm Ê NsTAlDo Elll
HAlrLAr ui rrrSLlAliGA uü rta xAr{A! uÊ E$lJ IU suqjll I i\<u * 12rÃt1

rlN0

UNlDAD€S 1m
TOÍAI t,ü)

5 i2 APL.CAçÃO DE FUNoO SELÂDOc ACRTLTCO tM PAnf,DfS, Uri.!Â DÉirÂO Âr_620t. M2

PERIIIEIROOl 17.97 0m 1,m 8.98
PERIMETROM 1-186 0i0 1.m 297

TOTAT 11,95

513
APLICAçÃO MÁNUÂL DE PINTURA CoM TNTA úÍEX ÂCfILCÂ E PAÂEDES DUÂS

DEltÃos ÁF_06/2011
M2

PEAIME]RO OI \7.97 050 1m 898
PERIMETROM 14.83 020 1.m 2.97

ÍoÍÁI í1,05

6.0 PARQUE IiIÍAIITI!

61 AFEIÀ F|NA , POSÍo JM0Â,fOFNEC'EmR 6EÍ|RÂDô flÂ JAZIo^. SEM ÍRÂISPORTE) M3

\rotuw TotÀ ÉruA coxt Pqo.Fro AurocÂo x ALTURAT 241á 0 ]-l 4Aá
TOTAL 4E.25

62 Bnnq$do - Gm{iÉ (câÍr06s€l a.t ,7On), €rD ltao do hí.o gai/ãnizaô (b 1 111. s eaÉ€í\io ún
chep6 gàlvaÍEada ecl l$, scspít Crl sÍndâÍ

UND 1.@

63 Ealanço 3lu!êÍes sn aÇo mdr§rd o(r mâôdâ SoÍqpâIt oir srnl UND 1,00

GangoÍa ccín 3 píârElas qn @ írl§íá ou mâ@ía {seío@ú oü sfi â0 LINIJ

ô5 Ennqfó - Phy Aveílula mdo lilz6, (b Lüd@ 8nrry€(t6 lítdilêí{6 dl s.flhí -
fcíÍl€crneíÍo e moíiaoqn

UND 1,00

7.0 ACÂDÉIIÂ

11 ESPÁLDARSITPLES

71t ESC^VIçÀO üIIUAL DÉ VAI mU PROFUX0TOAo€ lGrm dJ Er.rÁt A 1! U
ff _9nft21

M3

35

ÍOÍAL 0.35

LASTRO DE COiICFE]O IIÁGRO, APTICÂDO EIi.I PISGS OI' RÁOIERs. ESPESSUFÂ DE 5 CM
Aa 072016

M2

LASIROS 0.50 050 2N 050
TOÍÁt 0,50

713 COI.ICRETO AFI{ADO FCK=20if,Â FAARCADO tlA O8RÀ ÁDENSÂDO E t r,lÇÂDO PARÂ

uso GERÂL COM FORU S PL^,,JAS ÊM COirpENS,qDO RESTNÁDO lOtM (06 USOS)
M3

050 0.20 0 50 200 010
P LARES 0 n 2.10 0 t4 0.r5

ÍoÍ^I 0,25

711 FORXECIMENÍO E I,IONÍAGÊI' OE IUBO OE ÂCO GAIVÂX|7ÁM D€ 2
coue x oÍo '/ 1ú

ÍOÍAL 13,65

715
CHAPI§C.O ÂPLICÂOO EM ÂLVENÀFIÀ6 Ê E§TRUTUR,ôS DE COIICREÍO IN'IEFINÀG COü
COLHER OE PEDREIRO ÂRGA ÁSSA ÍRAçO 1 3 COM PREPAFO EI' BETONEIRA 1MT
ÂF_06201,1

M2

t,
REVES I IMENT OS 0,88 r.90 I 3.3..

-I-

II

-I

II

II

F
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orscRrllnÂçÀo Dos sERvrços UI{IDÀDE COIPRIIEITITO ATIURÂ TÁRGURA REPEIIÇOES TOÍAI
3,34ÍoÍAL

716
MÁSSA UNICA, PÁRÂ FECEEIIIENTO DE PINTURA. EM ÀRGÂMÂSSÂ ÍRAÇO 1 2 8, PREPARO

MFCÂNNN COM BFÍONFIRÀ (N Àa lcANAMANIIÁI MFNTF FM FA.FS INTFRTASIIç

PÀREDES, ESPESSUM DE 20itr . COM EXECUÇÃO 0E TALTSC§ AF 0620!1

REVEST IM€N TOS 0.88 q.i 2 m 3 34

IOÍAI 3,31

717 APLTCACÃO 0E FUNm SELÁmR ACRIL,CO tV PÀFf,DÉS UllÁ DIMÀO Af 
-0612011

ÂREÂ OE PINIURÂ 0 88 1!0 2.ú 334
3.UTOTAL

718 ÂPL|CÂÇIO tiÁÁNUÂL 0E PINTURÂ COM ÍtNÍA úÍEX Acf,lLrcÁ EM P^RÉ08S, DUÂS

D€MÀOS Af 62014
[f:

ÀREA DE PINÍUM 088 rm 2m 3.3.1

TOTAI 3,34

719
PTNTURÁ COM TrNrA ALOU|DiCA OE ÁCABÂrrE TO (ESt Âl-TE SllIÉIrC0 ERrLHÀflTEi
APL,CADA A ROLO OU PINCEL SOBRÍ PERÉll [+ IALICO tXICUIADO LM IABFJC COR
DEltr.o) lr 012a2a

l!12

PINTURÂ OOS IUEOS DE AÇO 116 0.10 T m 1,n
IO]A PARA 02 DET{ÀOS 1 2 462,m

TOTAL 3,69

7_2 8ÂRR,AS HORTZOXÍÂJS

721
ESCAVÂçÀO IÁNUAL IE VA-Àm PROFUNDTDADE tf,l{ORo(J GUÁl A 1.í) M

tÍ_Í2Jú21 M3

ESCrVÁCôES 070 050 I 5m 088
TOTÁL 0.88

722 LASTRO DE COTICffETO MÁGRO. ÁPIICADO EM PISOS OtJ PÁDIERS, ESPESSI,,RA D€ 5 C

Âf_07/2016
M2

LÀSTROS 050 0 5.m 1,á
ÍOTÀ 1,ã

723 Áre,i',úuúv\/u'rl,rwLd(e,e
USO GÊRÁf. COli,! fORr{As PLÂNÁS EM COTPENSÂDO FESI Àn lü,til (6 USOS)

050 020 050 5 a-i 025
PILÁÂES 022 3 12 0 200 0 19

02 25 0 !.m 009
02 21] 014 2@ 014

TOTA! 067

721 FORNECIMENIO E i.IONTAGEM DE TUBO D€ ACO GÂLVAXZADo OE 2
corp x 0ÍD lm 4m 480

TOÍAI l.a)

125
C1IÂPISCO APLrcADo E AI\EMRIÂS E ESTRUTURÁS ÍX @IICRÉTO INÍER'iÁS, co
col.JlER DE PEDREiRO ARGCÀ{ÀSSA IRÁCO 13Co*rPfiEP^RO E BEIOatEtR {m
AF 611011

REVES I IiIEIiIOS 088 2m a,
1 llj

088 183 2ü 3D
TOTA! 9.99

726
MêSSA ÚNrcA, PARÂ RECEEII.IENTO DE PINÍURA. EU ARGÁ 4SSA IRÁÇO I 2 8 PREPÂRO

MECÁ}ICO COM BEÍONEIRÂ ()(L, APLICÁDA MÂNUAIIEIITE EIi4 FrcES INTÊRNÂS O€
PÁÂEDES. ESPESSUM D€ 2flfi. COM EXE0rÇÀO 0€ TALISCÂS 

^F_ffi201t

088 245 1m 214
0.84 183 2ú 322

ÍOTAL 9,99

t2t APLICÂCÃo M TUNOo stLÁDoR rcRiLIco Ev PÁREOES Ui,IA oEITÂo AÍ 62011
c.88 262 2m 461
088 245 I 00 2 r6

I

ÍOTÀ 9,99

728 ÂPIICÂÇÃO I,/IÂNUAL DE PINÍUM CoM ÍINTA úIEx ACRILTA EM PAREDES, oUAs
DEi{ÀOS Áf_0620rt

REVESTIM€NÍOS 088 2 62 200 4.61

088 !o 2 6
! 200 3.22

729
PTNTURA COM ]INTA ALO{J|D|CÂ DE ACAAÂüENIO (EStirÁf,TE Sr IÊÍEO BRru{Â IE)
APLlcADAACOLOOU P'NCEL ÊOSCE PÉFIFI #IA iCOEXICUIADO EM FABRrcA G\CF
DEttÃo) AF 012C20

PNIUMDoS TUBOS DE AÇO 100 060 4m 241
}OTAI PARA 02 OFMAOS 2,4tt t,/ 2.m 4.80

IE
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745

DrscRrIHÂÇÃo Dos sERvtcos uriroaDE COXPRIIENTO REPENÇôES TOtÁt
TOTAI 7,m

BARRÂS PARÂIEI.ÂS
ESCAVÀCÃO tUNUAt DE VA-À mM PROFUNDTDÂDE IE OR OU rGrÁf A r .S U
N v;!2rJ21

ES'AVACÔES FIXACÀO TUSOS 020 050 020 8m 016
IOTAT 0.16

132 CONCRFIO FCK = lstlPÀ TRÂçO 1 3,1 3.5 {EM lras§A SECA 0€ Ctlfl'lTo/ AFEIÂ lÉ0ü,/
BRITA 1 I - PRf PARO TIcÀlCO coM EEIONEIRÂ (N L Âf 6/ZU

rurcÁo ruBot c20 8C0 016
TOTÂL 0.16

fORNÊCIMÊNÍO E I.,ONÍAGEM OE ÍUBÔ DE ACO GATVâTEÁDO DE 2
TUEOS BAR,qAS PMÂLEL,ôS 7 70 2m 1510

TUAOS AAFAÂ DE APOIO 6 30 2n 12|o
TOTÁI B,ü

734
PINÍURÂ COM ÍrNT^ ÂTOUIOCA DE 

^CÂBâHENÍO 
(ESI,üTTE SI TÉ1OO BR.}i^XTE)

APLTCAOA A ROIO OU PTNCEL SOBRE PÉRFIL t EIÀ|CO EXÉCUIÂDO ÊM FÁBR|CÁ {POR
oELiÁo) ,r.f 0r,?02c

7A 0.10 2m 154PINÍURA OOS ÍU8ÔS

0.10 200 1bIUBOS BARRA D€ APOIO 6.30

2ú 2@ 560roÍÁL PÁÂA 0'2 oE[4Áos
5.60ÍOTA!

BÂlircos

741 ESCÂVÂçÃO rÀUÂl- 0E VÀl Cotil PROFUNoIÍ»DE If,]OR Ot IGt AL A 1.$ M

AF g2nÍ2t

0 95ESCAVACóES (MltCOS 01 E 02 . 8rüCO COi.i APO|O) 210 030 050 3m
TOTAI 0,95

LÀSTRO OE CO CREIO ITÁGRO APIICÁDO EII PISOS OIJ RÁOIERS, ESPESST,,RA DE 5 CI'
tÍ o7tÁ16

112

LÁSTROS ÍBÁI.ICOS 01 E ú . 8ÂXCO COT.! APOIO] 292 AQ 3.m 255
ÍOTA!

I

713
AllfNrRA 0E \ED ÇÃO DE BTOCOS CERIrillmS FUMDOS t \ERTCIL IX 19X19XS

cM (ESP€SSURA 19 Crir) E ARGATASSÂ DE a§SENÍÁI,G}{ÍO @i,! PREPAÂO Elir

BETONEIÊÂ AF 122M1
!l:

.10.1 0 72 2 00 582
^nENÁR|AS 

8^NCOS 0r E 02
m 2 42Át!€ ÁRrAS BAr.rCO COM APOIO 4M 0 60

0 36APOIO 106 034 1.m
ÍOTAI 8,60

111
coNTRÁFrSO EM ARGAMÁ.SSA ÍRAÇO r 4 (CTMENTO E ARE|Á). PREPARO MECÁNrO COi,|

BÉÍONEIRA 1& L APLICADO ÉM AREÂS SECAS SOBfiÉ TÁJE. ÁD€RJDo. ESPÉSSUM 2 T'
AF m2014

255ASSENIOS 042 3m
ÍOTAL

M2

CHAPISCO ÂPLICADO EM À\EMÀIAS E ESIRUIURÂS DE COiICflEIO INIEEÚAS, COM

COI.XER DE PEDREIRO AÂGA'TÀ§SA ÍRÂÇO 1 3 CCfi PFIPAFO EU BEIONEIRÁ {&T
A! qí2014

l0REVEST IMEN IOS 488 i42 200
BANCO COM ÂPOiO 48a 030 lm r46

APOIO ts 034 100 0$
TOÍ t 6.21

746
i,TASSÂ ÚNlcA, PÁFÂ RECEBIITEIITO DE PINTURÀ E AMAI'ASSÂ TRÂCO 1 2 8 PREPARO

MÊCANICO COII EETOTIEIRA 1M, ÂPT]CÁDA tt|ÂNUAI.If,ME EM FÁCES II.]IERI']ÀS OE

PAFEDES ESPESSUM 0E mm' COM EXECUçÃO DE TÂftSCÂS AF-6r2ü1

REVESI IMENIOS 488 442 2ú 110
BAIICO COI]I APOIO 488 0.30 1.@ 1{6

APOIO 190 0.34 t.m 065
ÍoT t 6,21

7 4T APL,CAÇÀO DÉ I UNDO SÊLADOR ACR|TICO EM PÁFEOES UlirÂ DEMÃO AF-O6I2Oi,{ M2

BÂNCO COM APOIO 488 030 I m 146
APOiO 1.90 034 100 065

TOÍ^r 6,21

718 APt-rcÂÇÀo r,t NUÁL 0€ PTNIUR^ COt Íll{ÍA úÍD( ACRILICA E PAREDES, DU S

D€UÀOS 
^r 

6/2014
NQ

488 o12 2.m 410
0 3at

APOIO 90 ô 3.1 llN 0

/ roTAr- ô,21

75 P8 ilCBÀS ÂaDOr[{ÀS t/
751

ESCAVAÇÀO I{Á UAL DE VAI coM PROFUNDIDADE T/ENOR OIJ IGIJAL A 1,N M
rÍ _021m21 /

II
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-II
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ê
f"l
Â iL,' r- L.-!;l.,6da 14

T ÁiruR TIÁRGURF+

tt
I



It rn TOTALDrscRrrt{ÂÇÃo Dos sERvrÇos UIIIDADE COIPRIIE TO AI.IURÀ I.ÂRGURÂ REPETIÇôES

ESCAVACÓES 200 030 040 3m 072
ÍOTÀ 0,72

752 LÂSTRO DE co CRETO I,TÁGRO ÂPLNAM EÍ PISOS OJ RIDIERS. ESPESSÚRA O€ 5 CM

AF 072ü6
LÀSIRO 2.ú 010 3m 2.40

ÍoÍAr 2.40

753
AL\€NÁRIA DE VEDÂÇÃO DE BTOCOS CERÂMOOS FURÂDOS NA \ERTICAI DE

r 9x1gx3f,M (ESP€SSURÂ 1gCM) 0Ê P^REo€S COrúl 

^RE^ 

ÚOU|M IÉNOR AUE 6f StM
vÃos E ARGÁTTÁSSÁ DE ASSEI]IMENIo coM PREPÁRo EM BEIC$IEIRA AF 62011

PRI}ICHA TIPO 02 410 081 1m 330
PRAI,]CHA TIPO G 10 086 1m 35i

IOÍAI 9,9í

751 CONCRETO ÁFII{ADO FCK=20i,PÁ FÂARrcADO NA OBRA, ADENSÁm E LÁÀÇÁDO PAÂÂ

USO GEML COM FORH S PLÁNAS EM COii,!PEi{SADO RESIMDO IS,M (05 USOS}
lr3

rÀLloos suPEP.roPss 1,.

ÍoÍar 0,14

FORNECIIIENÍO E ÀIONTAGEM DE IUEO DE AÇO GÁIVANIZÂDO DE Z
TUBOS 0.m 300 1m

TOTAI 1.80

756
cHÂPrsco ÁPucADo E 

^tlGlüRr^s 
E ESÍRUTTJRÁS D€ Co cfifio |NÍEF{ S @t

COTHER OE PÊfIREIRO AÍIGÂMÀ(SÂ ÍFÁÇÔ I 1] CI)I PREPÂRO ÉII BEÍOiIEIRÂ {Tf,
ÂF 0620t,1

RÉVESTII#N]OS . PRAXCHA TIPO 01 4S 016 1m 2n
REVESÍITÉNTOS PRAXCHÁ ÍIPO 02 lSO 0.51 1m 217
R€VESÍIÉNTOS PRA'{CHA TIPO CO 056 2nim

TOTAI I,42

MA.SSA UNIÂ PÂR RECEBIIíEI1ÍO DE PNrURÂ. Et ÀRG/clrtSSA TRTCO Í 2 L PflEPÁRO

PAAEDÊS, ESPESSUF D€ 2olri,t. CO EXECUÇÁO D€ TÀjSCÂS Áf_mr20r1

PRÁIICHA TIPO OI 19ô 0 4,j m 2 n
PRÁllCHÂ TIPO 0? 4S 05r rm 2

PRAflCH^ ÍlPO 6 4$ 0.56 1m 2.n
TOTÁI 7.42

758 API]CAÇÂO D€ FUNDO SELÀDORÂCRjLICO EM PÁREOES Ui{ÂDEITIO AF 62011
PRANCHÂ IIPO 01 190 0.46 1.00 2n
PRÂNCHA ÍIPO M s 0.51 im 247
PRÀXCHÂ IIPO M 4S ! 5r: 1.m

ÍOTA! f,42

759 ÁPL|CÀÇÃO trÁNUAt DE PTNIURÂ COM T INTA úTEX ACRiLTCA EM PAnED€S. UJIS
D€l[Àos AF G/20t1

2l so 0 4.5 lm 2n

PRANCHA TIPO 03 .ls 056 1m 2 72

7.12ÍoÍA].

7510
PNTUM mM T0{IÂ ÂfQUiDtCÂ DE ÁCÁ8ÁrrEirTO (EStlÁi.IE SlfiÊÍr@ 8RJtff]rTE)
APTIC'OA A ROLO OIJ PINCEL SOSRE P€NFIL [€T[NO EXECUÍÁDO ÉM FABRCA IPOR
D€MiO) ÂF 012020

M2

PINTURA TUBOS 060 0 r0 300 0 r8

]OTÁL 0.36

7.6 BÁRRAS XARINHEIRO

161 ESCÂVÂÇAO MÁNUÁI DE VA-q CO[4 PROFUNDIDÁDE ITE}IOR OU IGUAL A i ,S M

AF_02rfr21
M3

FtrÁÇÃOmSÍuBoS 0 t5 0.20 0 15 12m
0.05ÍOÍAL

CONCREIO FCX = 15MPA, ÍR ÇO I 3,,{ 3.5 {EM MASSA S€CA 0Ê Clt EtiTO/ AREI^ lÉDW
BR]TA 1). PREPARO IáECANICO CS,t BETONEIRA 1d) L AT 6,2O21

M3

FIXAÇÃO DOS TUBOS 0.15 020 0 l5 r200 0.05

TOÍAL 0,0§

763 FORNECIMFNTO F MON'IAGEM DE II]BO DE ACO GA VÂNIZAÍN OE 7
SARRÂS IIPOOI 2n 2m 44Ô

2

BÁXRAS ÍlPO M 289 2U 574
TOÍAL 15,1r

761
PINTURÂ COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENIO (ESfilÁLIE SINIEIICO BRILHÁNTE)

API CADA A ROt O OU PINCI I SOBR! PFRFII I,IFIÀICO EXECUIADO ElT FÁAFCA {POR
DEMÂO] AF O1DÍ20

M2 t/
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AIÍURÁ LÀFGURÂ REPMÇÓES TOTATorscRtlttrÂçÃo oos smvrços UIIIDÀ)E corPR[tEl{To
0EARFÂS TIPO 01 2X 010 2ü

8'RRAS IIPO M 2$ 010 2ú 050
0.10 2ú 0 58

2 m 3 04TOTAI PARÁ M DEIiIÀOS 1.52

loIÂ!

ESCÁDA DUPLÂ

M37?1
ESCÂVAÇAO MÂNUAL DE VÀ,A COM PROFUNDIOADÊ IIÉNOR OU IGUÁL A 1 30 M

ff_atm2l
020 a.n 1.m 049ESCAVAÇÔ€S 12â

0.4!ÍoÍÀ

172 L,ÀçTRO DE COTiCFEÍO IIÂGRO, ÂFLiCÀM EM P§OS OI' RADIERS, ESFESSÜRÀ OE 5 CIí
N O'ltn16

$2

12.m 020 1m 214LASIROS VÂLAS

25 1@ 5.54LASTROS PISOS 5.â
ÍOTAI 8,9€

l,l:713
AL\GMR!q 0E VEoAçÃO 0E 8[oCOS GEMÀUCOS n R mS NA \ERTTCâL D€ 19Xr9X§
CM (ESPESSTJRÂ 19CTO E ARGÁÀI'SSADE ÂSSE TÁTI}IIO co FREPÁRO EiI
s€loxÉp-.-..f 12ã21

2ú 1260PARETI€S LÂTERÂIS 5á 1.m

OEGRAUS 045 ,tÍ 2.00 060
086 045 2m 0.60

0.85 05r 2m 087
067 2m 1 140,86

2(n06 083
TOTAT 17,?2

I

FORNEC MENÍO E MONÍAGEM DE IUBO DE ACO GÁTVANZADo DE2
2.00 27 ü2CORRIMÀÔS r3 5r

TOTÂI 27.02

M2775
CHAPISCO APLrcADO EM À\ENÂRIÁS E ESTRT]]UF]ÂS DE COI{CAETO INTEF}IÂS, COi,l

COLHER DE PEDÊÊIRO ARGÂIIÂSSÂ TRAÇO 1 3 COM PÊEPARO Ei,t BETONEIM (N
AF m2014

2m 1004LÁTÊRAls 523 0$
ESPELHOS D€GRCI]S 1Á 016 12m 240

TOTAL 12.U

716
MASSÁ ÚNCA PÂRA RÊCE3IMÊNIO DÊ PINIURA, Ei' ARGAÂIASSA TRÁ@ 1 2 8, Pfl€PANO

MECÂNCO COM BEIONEIR^,IO[. APIICMÂ MÂNUAI,ENTE EM FACES INTER'IAS OE

PÂREDES. ESPESSUFÂ D€ 2üií, COí EXECTjÇIO 0€ TALJSCÀS ÂF_m/2011

i,12

2@ l0 uLÁÍERAIS 573
ESPELHOS OEGRAUS 125 016 12n 240

TOÍAI 12.11

711 ATERRO uÁNUA DÊ VÂL S Coir SOLO ÁRGTLo.ARENOSO E COMPrcTÁçÂO
MECANTZÁ,A Âf 0tãr6 M3

183 095 085 390VOLÚME

ÍOTAL

778
o(ÀTRÂP|SO EM ARGAüÀSSA rBÂçO 1 1 (CIMENTO E ÀAÉüÀ), Pf,EPARO t€CÁNr«) CO

BEÍONEIRÂ 1OO L APLICADO EM ÀREÀS SECÂS SOBFE LÀ8, ÂDERIDO, ESPESSUM 2CIi.!

aF srrü4
M2

PISOS 523 24 649
ÍOTÀ 6,a9

779 ÁPLICAÇÃO DE FUN0o SELÁDOR ACRjL'CO EU PÂREOES I-ffA DEI{ÃO ÁT G2Ot 1

LÂÍÉRAIS 5.73 0 96 2 10 0.1

ESFEiJiOS D€GÊÀJS i.2a
12.11ÍOÍAL

7 714 APLICAçÃO MÁNUÁT DE PINIURÂ COM TINTA úTEX rcRITICA EIi,I PÁREDES, DUÁS

DE|,!ÃOS ÁF 0612011
M2

LATERAIS 5 2il 096 2,m 10 04

ESP€I }IÔS OEGffAUS '1tr 0.16 12 !0 2.4C

ÍOÍAL

Tt 11

PTNTURA COi4 T|NÍA ArO{rlDrcÂ DE ACÂaAIENÍO GSÍ,CJ-TE SNTÉrc:O 8Rr.}rÁNTE)

ÁPIICÂDA A ROLO OU PINC€L SOtsRE PERfIt IiITÁIEO DGCUTÁDO EIi,t FÁARCA (POR

DEMÃO) Af 012m
200 2 taCORRMÀOS 13.51 0.10

TOTAL 2,10

1A ESCADA COII RAIPA

/'\
FSCAVAçÀO UÀNl rA OF VÂr ACÍ)ir PROFUNDTOÂDF itl(rRflr rrtÀ A1?nU
ff g2nç21

ESCAVÁÇÕES 1070 020 020 /1ú 0 ;]
0.,É

ta2 LÂSTRO DE CONCREIO MÂGRO APTICADO EM PISOS OU RA'IERS. ESPESSUM DE 5 CM

N Atm16
M2

I-I
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I-IIII

II
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;etlo

f
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ÍOTALorscRrIlNAÇÁo Dos sERvrÇos UI{IDADE COIPRII€NÍO ÀIlJRA LÂRGURA REPEnçÓES

LÂSTROS VA-AS 1070 020 1.m 211
450 1X 1m 563LÁSÍROS PISOS

TOTAI 1,n

783
ÂL\tNÁRtA DE VEDAÇÂO 0E SLOCOS CEúI,iOOS FUMDOS NÂ \€RTICÂL 0E
19X19X3Sl,t (ESPESSURA 19CM)DE PAFEDES COM ÀÂEÂ LIQUI0A ENORQUE flf, SEtil

VÀOS E ARGAMA§SA DE À§SFNTÁMFNÍO COM PREPÂRO EM AFTONEíRÂ Af 6/2014

W

PAREDES LÂTERAIS 4.50 0 94 2 m 846
086 035 rm 030DÊGRA]S

1.0 0 30c85
043r85 051 1,m

771 FORNECMENTO E MONTAGEM DE TUBO OE AÇO GAIVANIZADO OE Z
11 60CORRIiTÀOS 580 2@

TOTÁI 1l.60

7 t5
CHÁP§CO AR]CADO EII ÁI\ÉIüftÁ§ E ESTRUTURÀS DE Co'{CFETO NTEfi'tÀS. co
CI(HER 0€ P€DfiÊlRO 

^RGÁrr 
SSA IRÁ0O I3ColilPREPÁROE BEÍOI€|RAaü M:)

LÂTERÀS ,t 50 035 2.m 315
ESPELHOS OEGRÂUS 1,X 016 400 080

TOTAL 3.95

7t6
ttAssA Ú lcÂ PARÂ RECtBtltE]tÍO DE PINÍURA. EM ÂRGÁlilASSA TRÂCO r 2 8. PFEPÁRO

MECÀ1i00 coM 8€Io|,{ElRÁ iÚ.. AtunAD ITNUAItrNTE E f ACES rtltF ,uS 0€
PÁEDES ESPESSUM D€ 2üTI. coM EXrcUÇÂO É TALJSCÂS IT.62011

M2

LAIERÀS 4.50 035 2ú 315
ESPELHOS DEGRAUS 0 16 m 080

TOTÁJ- 3,95

tt7 ATERRO MANUAT DE VAi,qS COM SOLO ARGTLO ÂÉNôSO E COTfACTAÇÀO

MECAAEAIA AF 062016
VOLUIiE 110 036 1D

TOÍÂr 1,X)

178
coliTRÂPrso EM ÀRGÁI,4ÀssA TRÀÇo 1 1 (crti.lEN-Io E ÁRErÂ). PREPÂÂo lrEcÀxm mM
BÍONEIRA 4OO L, APLICADo EM ÁREAS SECAS SOBR€ TÂE. ÁD€RIDo. ESPÉSSUM 2CM

AF 0ô2011
554Prsos 450 124

ÍOTA! 5,58

779 APTICÂCÃO D€ FUNDO SÉLÂDOC ACR]LICO EM P'8EDES U[{A DE},tÀO AF 620t1
035 2.m I 3r5LÂiENÂ§ rrÍ

ESPELHOSO€GRÁUS 1á 016 4ai 080
TOTAI 3.95

7t1A APLTCáÇÀO MâNUtu DE P|NTURA CO ImTÂ LÀÍÊX ÂCRiLlCÀ EU PÂFEoES, DUÂS

DEMÃÀS Al m/20r4
M2

456 0 J5 2 c0 315LAÍÉRÂIS
0.80ESPELIIOS OEGRATJS 1Á 0. !6 m

I lo laL i 3,95

1711
PINTUFÂ coM TNTÂ ALQIJiDICA DE ICAAÁ,'ENTO (ESMÁLTE SIXÊÍrcO BRITHÁ}IIE)
APLICADÂ A ROLO OU PINCEL SOBqE PEFFIL METÁLCO EXECUTADO EM FÁ8RICA IPOR
DEMÂo| AF orztr2o

w

580 010 2.m l 16CORRIMÃOS
1,16TOTAL

81
ENTRÁDA O€ ENERGIA ETÊTRNA, ÁÉN€Â, BFÀSCA. COI' CÀXA O€ SOEREPOR. CAAO DE

16lfll2 E olsJur,lToR D[,r 50A {Nro tt{cLuso o PosTE DE m{c8Elo) AF_072r20_P
rriil

1 mUNIDIOES

1,mTOTÂL

82 PoSIE 0E CONCFEÍo DUPIO I IIPOB m(G H= 10M0i8R8451) 1.1N0

ÍoÍ^! 1,m

83
PSSEI'JÍÂI'ENTO DE POSÍE DE co CRETO coM COTPRIIIT'ITO NOMINáI O€ 10 M, CARGA

NOMINÂI l,EliOR OU IGIJÁL A 1m0 OAr{. ENGÀSTAIENÍO Sl[Pt.ES COt I.6MDESOIO
{NÀO NCLU| ÍORIEC|I,!E].iTO| ÁF 112019

r.lN0

{,NIOATES 1m
ÍoÍÀr 1,m

,1

81 CAIXÂ ENTEFMDÁ ELÉTFICA FETATGT'TÂR, EM AL\ENARIÁ CO{,I TIJOLOS C'ERÁlrcOS
t{AcrÇos FUNm coM BR|ÍA. DtltE sÔEs NtERrÂs 0.3,\0 3x0.3 M Ât_r2l2m0 il

37m
I toÍAL I 37,q)

?t Ll^-

IE

EI

I

i.- ' ': :.t-ta

Pt P'1e.ú,"556.4

9de 14

I
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DrscRrrra^ÇÀo Do§ sERvtÇos ut{toÂoE COIPruIETÍO À.IURA LÂRGURA REPmÇóES ÍOTAL

HASrE DE ATERRA}ÉNTO 5/8 PÁRÂ SPDA, FOfiSTECttf,NTO E NSTA_AÇÂO AF_12l2017 UNO

ÚNIDÀDES 37m
TOTAL 37,00

86
H=9M 0IÉúíETRO INFERIOR='135' MM

POSIE CON]CO CONTINUO EM ACO GÀVÁXIZADO CUR]/O. 8RÁCO DUPLO, FL,A}IGEADO
UNO

UNIDÁDES 36m
TOTAL 36,m

8l ESCAVÂÇÂO MÁNUAL OE VAI-A COM FROfUNOIOAOE ÜENOR OU IG1IAL A 1 ,30 M
rf 02tx21 M3

f,a ic
TOTAL 4,50

88 CONCFEIO |,$.ODO FCx=ãlpA FABRnÁm NA OBR^ Án€NSmO E L ríçÁDO PÂF

USO GERAI COil FOfi$rÁ.S PtÂÀÂS EM COI/PEiiSÂDO RESI Ám lcr,Íi.l (6 USOS)

0 a) 0 50 iô 00 5ú

ÍOTAL 450

89 EI-ETRODUTO Riclm ROSCÀ\EL P\rc. DN lO Mti' (1 í1.). PÂRÂ CIRCUTTOS TERfiiNAtS,
INSTÀ-Ao.O EM LÁJE FORI]ECIM€NIO E INSÍÂLICK) I€ 12Íú15

COMPRIMENTOS TOIAIS 502 m 502.m
TOTAL 502,m

810
cA80 0€ cÔB8E ÉLEXiVEI ISOL DO 6ul/r ÁNÍICHÂM 45or/SV PÁR CtRClltÍOS

TEFI.III\I^IS. FORNECIIi.ENTO E INSTAI,ACÃO AT I2i2O15

LGÁ91€S FNIRE POSTESI w2tfr 2l\ 1m4m
ÍoÍÀ 1()0r.m

811
CABO 0€ COBFE FIEXi\EL TSOLAm r ttf,. AÀÍrCHÂltA 150r/50V. PARÂ CTRCUTTOS

TEFf,IINAIS FORNECIMEiIÍO E INSÍA,ÂCÂO AÍ 12l20I5
3à c0 756 @SUBIDAS POSIES 21ú

756,mTOTÁ!

LUMNIRIA DE rED PARA TLUMTNÀçÂo PUBL0À DÊ 1s1 w ÀÍÉ ãs w , FoÊNEcltlCNTo Ê

tNsTÂtÁcÀo ÁF 082020
I

I

UNIDADES 72 m
TOTÂL 72,N

8 13
REG FoIoELÊÍRco pÁRÂ co*tÂNoo o€ rLutíNtÇlo EXIER,{Â !m w -

FORIIEC MENTO E INSTA-ÂCÁO AF 0€/2Ú20

UNIDÀI]IÊS 12,(n

TOTÁL 12.ú

9.0 UREAXIZ çóES E PAJS^GISIO

91

BANCO DE JAADU TAT,IÁNOUÁ 9 FÉGUÀS FAARCADO EM MÂDEIRA OE LEI IfDIOAS DÀS

RÉGUAS coIfRIIíENTo 150 c . LÂRGUM 1,5cM E ESPESSURÂ2CI, ATURA67cM,
ALTUÍIA ê.SSENÍO IO CTI E PROfUNOIOAD€ 3§ CM PROfUNOIDÁDE TOIÂI 5,I CII PINÍURA
vERNrZST IN SAYEFIÁCK COM AÇÃO FUNGTCTDA E TRtPtO FTLTRO SOLÂR (2 DEMÃO)

DEA! PÁRA Al.tBlEN',tES rNÍERr.rOS E ÊXÍERXOS {FÁCIL ÂÀ]Ur çÁO) ESÍRI]TURÀ ÉS
EM FÊRRO FUNDIDO COM PINTURA ESUÀI TE SINIÉIlc,o PARÀfUSOS GÀLVANIZAOOS

FRÁNCÊS 1/1X 2 PÂRA FIXÁÇÃO (COM FUROS PÂÂÂ FtXlçrO ÂO SOLO)

UND

30m
TOTAL 30.m

92 PLAÀÍO OE ÁÂr'oflÊ OFr,llltrNÍAT CO ÀTURÂ D€ itJOÀ I{AIOR OUE 2 M M E iENOR
OU lcu L^4.oU.,lf ÍEl2Ol8

L]ND

UNIOATI€S r5m

93 PLÂI.ITIO DE ÀRVORE ÔRNÀÀ,IENTAI COIí ATTURA D€ MUDÁ MENOR OU IGUÁT A 2,M [,I

ÂF 06/2018
UND

44mUNIDADES

TOTAI 4l.m

94 ÁPL CACÂO DE ADUBO EM SOLO AF 62018 M2
ÀeEâ TOrÁ! CCNEOaVE oer\ FrO ÀríÍ(lcÀf

TOÍAL 605.,O

95 PLÀNÍIO DE GfÂMA EI,I PLACAS Af 62018 ú2
ÂXEÂ IOIAL. COXFOR}€ PRO.ETO AUÍOCÁO ,rió 4rl

ÍoÍAr 605,.{}

96
PONrO tX CONSUTTO rERI{NA DE i6UA FRtÂ (Su8F.Â[À)mü rUB,tlÇÀO DE nrc, D

ã MM INSIAIÁIIO EM RÂÀIÁL DE Áâ,A INCTUSoS RASGO E CI{UI3ÁI€NTO EU
tuvENtRrA tr 12201,{

Ltril

5mUNID,TOES

TOTÂL 5,m

9l ÀssENTÂrrExTo 0E PEÇ S D€ EUCruPÍo TRÂÍÁDO, 819 A 22O' p RA Cot{'ÉC§ÀO D€
PERGOLÁ'O ,[,t ',U{-.-

-II

I-I

IEII

I-II

I-I

I-

II

rÀí,..r'rtnzalo

r!Â i'; t' i.':.'ri6''c
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ÍoÍaDrscRrlrNÂçÂo oos sERvrÇos UNIDÁDE COIPRIXENTO ALTURÂ L-ANGURÂ REPEÍIçÓES

PILAFTS PfRGOLÂDOS 3m 18m
vrcÂs LoNGrÍ!0tNAs 7 15 1m 715

1.m 510510
m5óP/ 01 PERG

TOIÁL X Q] U IJE PERGOIÁDOS

TOÍAI 1n,m

98 ÂS§ENÍAMENÍO 0E PEÇÁS O€ EUCÁL|PÍO ÍMÍ^DO, F10 A r3CM PÂRÂ COTFEOÇ,O D€
PERGOI.ADO

30 mÍR^VESSÀ§ 300 r0 m
P/ O] P€RC 3C 0C

TOIÂT X OTD DE PER@|ADoS 30m m 120,m

99 PIÀ.ITIO OE ARBUSÍO OU CERCA !1VA AF 06'018 UND

300 m
ÍOÍAT 3@,(x|

r0.0 colsÍRucÀo ouro60uEs PRAca oE 
^r-trElrÍ^cio10.1 INfRÂES TRUTU RA

1011 tÍ-t2|?021 M3

0.60 060 060 4m 086
16{O 030 030 r00 r48

ÍoÍAl- 2.3,í

10r2 r.À§ÍRo 0E @ircFETo líAGRo, ÂPllcÂm E PTSOS 0U RÁDERS, €SPESSUR^ O€ 5 Cí'
ÁF 072016

M2

16 rto 030 1m 192
TOTAL 6,36

1013
CONCREÍo ARLtÀDO FCK=2oI.IPA FMRICATO NÂ 08RÂ AD€N6/OO E LÂÀÇADO PARÁ

uso GER f, coM FoRf,,tÂs PLÁJ'rÀs EM couPENsAm FESI{ÁDO lotirM {05 USOS)
M3

SAPATAS 055 020 0 56 4m 421
02a lm 066RA!]ERS 1610 020

002PESCOÇOS PILÂRES 020 015 015 400
TOTAL 0,92

1014
ALVENARIA DE \EOAÇAO OE BLOCOS CERÀI.IICOS FURADOS NA VERTICAL DE 19X1gx3g

clí (ESPESSURÂ 13 CM) E ÁRGÁIIÂSSA 0É ASSENÍAMENTO CO PRÊPARO EM

BEIONE RÂ AF I22O21

1610 020 3,8
ÍoÍÁt 3,28

r015 ÂIEFRO UÁNUAL DE VAT.AS COI' SOLO ARGILGÀFENOSO E CO'IPACIAÇÀO
MECANIZADA AF 05T2016

M3

3.01VOLUME 174 0.20 320 1.m
TOTÂL 3,01

10.2 SUPÊRÊSIRT'IIIRÂ

1421
CONCRETO ÂeuÀm FCr=2íf/PÀ FÁ8Rr:Âm NÂ OBRÂ IOEUSÀm E LÀrJcÀm PÂPÁ

USO GERÁ[. mM FOFMÀS PIÀiÀS Elil COIPENSAm RESiNIOO lcr,fiil (6 t SOS)
LiI

PII-ARES ô20 3m 015 m 036
TOTA! 0,36

1022
AL\ENARIA DE VEDÂçÃO D€ BLOCOS CERÂM COS FURÂDOS NA HORIZONTAL DE
gxi 9X IgCM (ESPESSUM gCM} DI PAÂf,o€S COM ÀRtÂ LNUIDA MfNOR OUE âf, St
VÂoS E ÂRGAMêS§A DE ÀSSOIÍAIJIENÍo COII PREPÂRo EM BEÍoI'IEIRÂ Af Gí2014

\12

FACHADÂS 5m 300 2m 30m
LAIÊRÂ S 3m 3m 2ú 1920

D€SCO{IOS PORTAS 0s 2r0 r.m 189
160 !(D 2Cn 3X

,4mO{ l{i)N i l-' .iÀÀÉ'-as ,m 1m !m
TOTAL &,11

!023 VERGA PfiÉ-i,lOLDADA PARÂ JANELAS COM MÂIS DE 1 5 M DE VÃO Àf 0T2016
JANELÂS 4i I m

2ú 2 q,i am
TOTAL 8.t0

1424 M![RGA PRÉ MOLDADA PAFLq PORI AS COM AIÉ !,5 M DI VÀO ÁT-032016
130PORTI§ r30 l m
I,30TOTAL

r025 CONTMVERGÂ PRÉ-IJOI.DÁDA PÂRA VIbS OE UAIS DE ! ,5 M OE CONiIPRIIINTO
ÂF G2016

JANELAS 440 1.m 4i
2W 2m CO

I/ ÍOTAL 8,1l0
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1041

DrscRlllriaÇÀo oos sERvrÇos u roADE COIPRIIENTO A].]URÁ LÂRGURÁ REPEÍçÕES TOTAI
10.3 Ptsos/PÁssElos

103 r
I.ÂSÍRO DE CoriCnÊÍO ti,!ÁCno. ÀPLICAIO EM PISOS OU MDIERS. ESPESSUM 0€ 5 CM

Àr 07/20t6
M2

170 3ã 1m r5 a{
ao iÀr

r032
cofiÍRÂPrso Er\r 

^RGÁMÂssA 
IRÂeo I :1 (CIMENTO E ÂFEtÂ), PFEPARO itECÃXrm C\lM

EETOi.IEIRA 1OO L ÁPTOADO EM ÀÂEÁS SECÂS SOBRE LÀJ€, AD€RIOO ESPESSUM 2CI'
AF 6/ãrl

lt2

SALA 70 3X 1 m l5 04

TOÍAI t5.0a

r033 REVESTIITIÊNIO CERÁM'CO PARA PISO COM PLACÂS TIPO ESMÁLTADA EXTM DE

DIMENSÔES 45X45 CM APLICAOA EM AMBIENTÊS OE ÀFEA MENOR OUE 5 },i2 AF 06/2014
M2

SÂLA 7A 3m 1.m 1504
TOTÂL 15.04

1034
ROOÂ* CEMIáCO DT 7CIí DE ÂITURA Cfi PLACÁS IIPO ESIrIÂIÍÂOA EXTFA O€

0MENSôÊS 45\t5CM AF 6,2014
s.^!à.

TOTAI 6,m

10.4 REVESÍ11ÉtiTOS

1011
CHAPISCO ÁPLICÂDO EM ÂL\GXIRIAS Ê ESÍRUTURÂS D€ CO}ICRETO INÍEF'IÂS, co
COIHER 0€ PEoRElrc. Are^ ÀSS TR CO 1 :3 Cotil PFCP^RO El, BEIoNEIR 10-
aF 6i20rt

FA;nÁrÀ;
LATERÂIS 3 50 3m 2ffi 21ú

SAN ÍINIERNO) 70 3m 320 47.101,m
DESCONTOS 0 s 2.10 2m 378

160 1m 4m $40
4m tm 2ú a.m

TOTAL §.22

1012
I,TÁSSA UNICA PARÂ RECEBIMENTO D€ PIiIÍUM. €M ÁRGâMASSA ÍRAÇO 1 2,8 PREPÁRO

I,lECÂNrcO COM SEÍONE RÂ 4ML, ÁPLICADA I,G UA].MENTE EM FACES INTERfiA.S OE

PARTOES ESPESSUM DE 2OI'í, COIú EXECUçÂO D€ ÍAIISCAS Â'-0620II
M2

FACHÁDAS 500 3m 200 30m
LATERÀS 350 2â 21 c0

sAl-A (t ÍERXOi 70 300 3n 1m 7 4n

o€scoNios 2r0 378
1m -t 00 541

1m lm -2ü am
0€scoN ro AsEn DE E[§@o ;, b|

ÍOTAL 73,§

1043

EMBOÇO. pÀRA RECEBTMENIO DE CERÂ},OA, E iúGrüÂaúlMooli2 S. púiÁXO
MECÂIiNO CoM BETONE{RA 4OOL, APLICÂDo MANÚÂT.T,IENTE EM FÂcEs INÍERNAS DE

PÁREOES, PAR^ ÂMBIENÍE COM ÂFEA EI]ÍRE SIiQ E 1Oi'2, ESPESSUM DE 2oiliM COIt,t

EXECUCÀO DE ÍA|SCÀS AF m2011

M2

PAREDE 01 170 r80 1.00 846
0fscoNÍos 0$ r80 1.m 1.62

TOTÀ 6,8,t

REVESIIMENIO CERÀMICO PARÂ PÁREDES INIEtr.{AS COM PT,ACÀS IIPO EST4ÁIÍÁDA

EXTRÂ DE DIIi€NSÔES 3(45 CM ÁPLICÂDÁS EI,i AA,I8IÉNTES OE ÁFEÂ MAIOR OUE 5 M A
MEIÂ ÁIÍUM OÂS PÂFEO€S AF 06/2011

M2

PÂREDE 01 70 1m 100 816
0ESCONTOS !ql r60 -1.m b?

TOÍÁI 6,Ea

1045 PEITORJL LINEÂR EM GRÂNITO OtJ [úX ONE, L = 15CM. @IIPRIIi€NÍO OE AÍÉ A',
ASSENÍ^OO COl, ÂRGÁI*ASSÁ i .6 Cotil ADlTlvO Áf_, 12020

JÁNELAS r60 26 320
4.m 1m 4m

ÍoÍÁ1- 7,m

10.5 ESOUADRIAS

r05l
KrÍ DE PORÍA 0€ t 

^OElRrA 

P^ÂÂ PÚ{TURÂ, SEiil.oC (t-ErE OU MÉDL\), P^ORIO t,Éolo,
9OX21OCM ESPESSUM DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS OOBRÁOIÇAS, IMNTAGEI.I| E

rNsÍAl-ACÀO AF 122019
mUNLOADÉ

1,mTOÍAT

l,052 PORÍA OE ÉNROLAÂ IIÁNUAI COI.IPLEIA. ÁRTICULÂDA R^IÁDA LARGA E ÂCO

GATVANZADO NAIURA C',]APA NUII|ERO 21 (FORNECITENÍO E INSTAÁCAO}
M2

JÁÀEL,AS DE ENROLÁR 160 1m l2ú 3n
rm I rm

I ÍolÀL 7,N
t,,

/ J,o'

I-I

IEIITI

t.rzz

-I
l- nlçr.:;wúa

HEâ Pt rr'1L.úr"!56 '

12dp14
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DlscRll[{açÀb oos sERvtÇos UIIIOADE COIPRIIET{TO ALÍURÂ LÂRGURÂ REPEnÇôES TOÍAL

1061
TMMA OE MÂDEIRÂ COIPOSTA POR R]PÀS, CÂIBROS E TERçAS PARÁ Í€I.IÂI)oS DE

MAIS OUE 2 ÀGUAS PARÂ IEIJü CERÂ}:lrcÂ CÁPA.A'.IAL, INCLUSO TRÂÀSPORTE

VEMCÁL 
^f-0i20r9

tti

ÁFEÁ ÍOIfu DO IELHAOO 6m 450 1á 33.75

1062
TELI]AI,€NÍO COi., ÍELHA CE

!€RTCAT 
^f

m19
CÂPA4ANAL ÍIPo COLONIÂL COM MÀS DE 2

ÁREÂ TOTAT OO TEIJüOO 600 4 5ri 1.á 3375
TOTÂI 33,75

CI,ITEEIRÁ E ESP|GTO PARA ÍErxÂ C.ERÂMCÂ EI'BOç,qDÁ @II ÁÂGA'T'§S,i lRI@ 1 2 9

turrnre lÂcl1rcÊr,r,{u , x\,Lu§ú I NrÀy\Jr\rE
\ERT|C L Áf 0720i9

I

COMPRIMENTO IOTÁL 14 35 1135
IOTAI 11.35

1064 FORRO EM PLACAS DÊ GISSO PÂFA ÂMBIENTES COI\ERCIAIS Af 0õ,2017 P

SALÁ 170 3m 1m 15 04

TOTAI- 15,0r1

10.7 INSTALÂÇôES ELÊTRICAS

107r
PONTO DE ILUMINAÇÃO FESID€NCLAL INC].UINDO CA'XÂ ETÊÍRCA NO TETO.

ÊLETRODUÍO CA!O, FÂSCO, OUEBRA E CHU|/tsÂ,,INTO {E\CLUINDO TNTERRUpTOR

TU'!,IINÂRÁ E úIPADÂ) AF 012015

UNIDÁDES 2 m
TOÍAI 2.m

Lr.rMNÀFrÀ Trfrl CALHÀ o€ sôgREpoR coí LAl,pÂru.s tED 2x§y F.ntEcnfúro E

rlrsTÁlrclo
I

I

UNIOADIS 2m
TOTAL 2.00

1073
PONTO OE TOllÁDA RESIOEI.ICIAL II{CLUiT.IOO TOITADÀ 1OA25W, CAXA
ELÊlRcAÊt-EÍRoouÍo. cÂ8o, R sco oTJEBRA E olulrBÁtf, To Af_0120rô
FOFfiEC|IENTOE INSTÀ-ÀCÃO Âf-122015

UND

UN]DÂDES 4m
ÍOTAL 1.@

1A7 4
cArxÂ DE PROIEÇÃO PARÂ ttrDrmR MC ôFÁ§CO D€ ErBuTtR - FOF,{ECltf,NÍO E

|NSÍA-ACIO AF 102020
UND

L]NLOAlII-S 1 m
TOTAL 1,00

DISJUNIOR I,IONOPOLÁR IIPO NEIIA, CORFENTE NOMINÂI D€ I O ATÉ $A
FORNECIMENTO E INSTA]ACÂO AF 1O2O2O

UNIDÂDES 2 m
ÍoÍÁ! 2,m

CABO DE COERE FL-EXIGL TSOT DO 2,5 tÀr ÀlÍrcHÂÀrA 1ír5o V, pARÁ CTRCUTTOS

ÍÊRl lrArs, Fotu{Ec[fNro E rNsrÀLtcÃo AF 12lã15
GERÀ [UMrtüCÀO 750 2m 15m

TOTA! 15,m

I

107 7
cÂao D€ coBRE nExr!€L tsolÂDo 4 mr. Al,lTrcflÂlrA 150a50 v PÁRÁ crRcutTos
TERi,INÁIS. FORNEC'MEI]ÍO E INSTÁI'ÁCÂO ÂF 122015

Ll

GERA ILUMINÁCÃO 800 3m 24.ú
TOÍ^t 2a.00

10 78 |NÍÊRRIJPTOR Snftrs í ÍÓOJLO). 10A/ãOV riStU0DO SUPGTE E Pt CÂ -

FORITECTíENÍO E TNSTAT-ÂCIO Áf 1212015
UNO

1.00ÍoTAr-

10/9 PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL II'ICLUINDO TOMADA 2oÂl250\r' CAIXÂ ELÉIRICA
ELETRODUTO, CABO RÀSGO, OUEBRA E CHUMBÂIENTO AF 012016

UNO

UNIDÂDES lm
TOTÁL 1,00

10710 ^' ^no^ 
nE n!êÍo'or rÉÀ^ r

3 o|SJUNÍORÊS - ÉOÊN€C|IENTO Ê rNSrAaCÃO ÂF 102020
UND

100UNIOÂDES

TOÍÂ! I,00

10711 HASÍE 0€ ÁTERRÁIIEi{ÍO 5â PÂRÂ SPDA - FOFNEC|If,NTO E 0rSÍArAÇiO Áf_t220r7 UNO

1mUNIDADES
rü)a rcÍr

I
10.8 IIiIS TA!ÂÇóES HIDRGSATÍTÂAUS

1081
Po.íÍO DE @N6UrrO r€RtllNA O€ ÀêJA FttÁ GUAÊArÀ!) CO{a ÍUSrÀ-ÂçlO OE PrrC cl.l
ã Mti.t. INSÍÂT,CDO EM RÂI,TÁL DE iGUÂ, INCLUSOS RÁSGO E CHUTBÁIIEI{TO EM

Âr-\ENAR!A Af 12í2014

L]ND I
.rN llÁl)!s 2.ú

IIIII
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l' o,,l: 
'::::ttlo
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Dts oos UTIDÁDE COXPR]IENTO ALTURÂ LÂRGURÂ ÍOTAI

1082
PtA DÊ COzINHA COM 8Á}]CADÀ EM AÇO |NOX DtM 2.mX0.6Ot. C/ 02 CUBÀS.

CROIi.IâDA TOFNEIRÂS CROIi{ÁDA E SIFÁO CROMIOO CONCRÊTADA E ASSEI,I]ADA. RÉV

B
UND

1

1.00

1083 soloÁ\Er- DE o 50 ir, (Pr s 0E coztN8Â.POIIIO D€ ESGOIO CO TUEODEPVC
UNO

2
TOTAI 2.@

1084
RALO SIFONADÔ PVC, DN 1M X 40 MM JUNTA SOU}Â\EL FOFNECIDO E INSTAr}OO EM

MNtÁI DE DESCAACÂ OL EM MIIAI DE ESGOTO SAI{ITÀRO A' 1 2201 1
UND

lNl l

EN'IERRADA H IDRÁULICÁ RETA,\GULÁR EM ÁI\ENIRA coM TI"IOLOS CERAICOS
rços. DTMENSÔES rNÍERNAS 0,6X0,6X0,6 M pÁRÂ FEDE DE ESGOTO ÂF_122020

2

2.m

10.9 PIXruRAS E ÂCÂBATEXÍOS

109 r DE FUNDO SETADOR EM PAREOES

LATÊRÀS 50 m 21m
IE 70 ac m 17lo

D€SCO TOS 0 s 210 2m 378
160 1m -4m 540
a.m tm 2m

D€SCONIO DE

TOIA! 73.38

1092 E LIXÁ}i,IENTO OE MASSA úTEX EM PAFEDES, DUAS DEMÁOS AF,O62O11

30

3.50 2W 21.m
t0 n rm 47 10

DFSCONI 0 2 I 0 2m 378
ül 100 640{ 00100 1.m 00

oEscoNro DE CE
TOÍAI

1093 EM PAREOES DUASIEXMANUPI DE PINTU'IÁ COM TINTA

m5

21úLÀTEMIS 350 3m 2ú
70 1m 47 4l

DESCONTOS 0€0 2.10 2m 378
160 1ü 1m
,r 00 -2m {ú1m

D€SCONTC
ÍOTAT

M2!094 APTiCADA A ROLO OU PTNCEL SOARE PERfIL IEIALrcO EXECIjÍÂDO Etí FÂ8RrcA eOR

PINTURA COM IINTA AIQU DICA DF ACAAÂMFNÍO íFSMÁI TF 8R]THANTE)

i0JANELAS 60 rm
m 1 2.@

a2 14 10 2A

TOTAL

1095 E LIXAMENTO DE MÁSSA DUASEM TEÍO M2

l0 n I 15.n4

TOTAI- 15,rN

1096 EM TETO

7A 00 !

ÍOTAI I

M2Í097 MANUAL DE PINTUFÂ COM TINTA EI', TETO OUÂSTE.X

70 I

ÍOÍAL

r098 TUR^ T|NTA DE ACAEAÀINTO (PrGrrEN]ÁrA) ESttÂfTE StN ACET1NÂDO EM

RIRT n9: 210 .1Li

-IEIUIil

-IIEMI

I-IIIEIUIil

I-IIIEIII

IL-

a1
I'!IET

I-

í§\e.,
'i;a::;iê:tlo

t'. .' ,l
EA P.t|' li..à.5r'§63-a

14 dê 14

ôES

IJN DADÉS

3 300

$2

50 3m 2ú
3 ara

7',i

3m .lir iú

3r0

73 38

800
2 80

3n

1

1y
1.54
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SERRffA,É"- MEIO Â.lwtBlENTE E
INFITAESTPTJTURA
Sé'cretãriâ Muíricipal

PRÊFÉIÍURÂ IIUNICIPAL OE SERRIÍA

co[PosçôEs oE cusTos

cotrlPostÇÃo 02 CLÂSS UNIO COEF PREço(R3)
PREçO

TOTAL TF6)

coDtGo TABELÁ ELÁBORAÇÁO DE PROJETO EXECUTIVOOE INSTATÂÇOES ELETRICAS UND

91677 SINÂPI ENGÉNHEIRO ELEIRICISTÂ COM ErcARGoS COMPLEMEMIARES MO H 21000000 121.22 3053.28

90775 SINÂPI DESENHISTA PROJíISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES MO H 12 000000 2219 273.{8

PREÇO (máo{ê'oóíE)

PRECO lmatêrd)
3 326 76

PRECo íe{uiDamentol

ELA 0o srNÂpr JUNtozo23 - ú0 DESoNE&ÀDo

EFICIENTÊS OOS OA TABELÂ:

NSUMOS ADAPTADÔS DA TABELA

@

EFICIENTES E OOS OA TABELÂ

ÂBr..EÂ: coMPosçÂo AoAPTADA OO CÓD6O 032{0/ORSE - oEltOUçÂO OE PISO OE At-TÁ RESTSTÊ},{C|Â

INSUIIOS ADÁPTÂOOS DA TABÊLÂ

ELÂ Do srl'rÁpr JUNlro2023 - úo DESoNERÁDo

94964

103670

OEFICIENTES OBTIDOS NA TABELÂ

m15i-TABEL:ORSE-SEÍ2019-ConcÍáoarndoÍck=lSMPsÊri.don6oà.a,sdeÍNdoelaÍ@o,psatjsoGeÍal,coínlcrnepl6n6eÍncoÍpêísadoresinado12mm(05us6l

NSU[,íos E coMposçÕEs ÁDÁprADos DA TABEI-Â

TABELA úu srNArr JUNHU/2ü2i - úu DEsuNExAurJ

r rNo rrlrntnlo

c8EÀ 
or !+ 1!

coÍitPoslçÀo 03 CLÂSS UI{ID COEF PR€ç0(Rt)
PREçO

TOÍAI (R'
coDrc0 ÍABELÂ oE[roLrcÂo D€ prso DE aTTARCSBTÊNC|Â M2

88309 COMPOSICÂO PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES MO H 0100000 26 51 2 65

88316 COMPOSICAO SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMEIJIARES MO H 1,000000 2128 21.28

2393PRECO Í,,)tue-obía)
PRECO lmEtr,âll

PREC0 Íe{uioâriênto):
PRECO ToTAL lunn.J 23 93

PREçO

TOTAL IR,)
coMPosrçÃo 01 otscRr lNAçÃo CLASS COEF PREÇO(RT)

M3cootGo TÂBELÂ
CONCREÍO AR ÀDO FCX=2oI!PA FAARICÂDO NÂ OBRÀ ADEIISADO E

LÁI{çÂDO, PÀRA USO GER L,CO FOR ASPL }IASE}ICO PENSÂDO

RES|NIDOí0t{ (05 USOS)

10 00000 93 70 936 98su8 coMPogÇÂoo1
FOFT'Â PLATIA PARA ESÍRUruRAS. EM COMPENSADO RESIIrÁDO DE IOMM, 05

M2

S NAP
CONCREIO FCK = 20MPA, TMÇO 1:2.713 (ÊM [,]ÂSSÂ SECA 0E CIMENTO/AREIA

MEorÁ/ BRfrA 1) - pREpARo MEcÂN[o coM EEToNETRÁ 100 t 
^F_0ím2r

M3 1.00000 1€8.05 188.05

stN^Pt
uflç ÍENTO COM U§O 0E BALoES. ADENSÂMEMIo E ACÂBAMEtrrO DE

COI{CREIO EM ESTRUÍURÂS AF 12Í2015
1.00000 288.35 288 35

su8 coMPosrÇÃo 0z ÂRMÂCÂO ACO CÂ,50 PÍ OM3 DE COI{RETO uÂÍ 1 00000 993 08 9!3 08

PRECo ÍÍi&e{bi-â)
2 i61ô

PREC0 {equipsmenlo)

PREC0 TOTrú lunit.l: 2.706,{5

suB co PosçÂo 01 orscRrÍrilÂÇÁo CLÂSS UNID PREÇO(Rt)
PREçÔ

TOTÂL IRO

côoGo ÍÂ8ELÁ
FORIIÂ PLÂ}IA PÀRÂ ESTRUTURÂS, Ef CO PENSA)O RESI ÂDo D€ IOf,T.
05 usos, lt{clusrvE EscoRÁt{Eà{To, REvtsaDÂ 07..2015

M2

u262 CÂRPINIEIRO DE FoRMÂS C0M ÉllCÀRGoS C0MPLEMEf{TARES MO H 0 97300 2613 25 A2

88316
S NAP

SERVEIÍTE COM ENCARGOS COMPTEMENTARES MO It 1.35000 2128I
00@!193 SINAPI INSUMO TAôUA MADEIRÂ 2A QUAUOAOE 2.5 X ã.oCM (1 X 8') NAO APARELHADA 0122ú 21 «)I ?.67

-- -,:5fde 5

uscRritNÂÇÁo

DrscR[írNAçÂo

ut{t0

M3



PREGo DE ACO POUDO CoM CAEECA 17 X27 {212 X 11) KG 010000 1918 1.92

00005068 PREGO DE ÂCO POUDO COM CABECÂ 17 X 21 (2 X 1 1) 0,02500 18 82 0.17

00002692 SINAPI INSUMO
OESIrcLDÂMIE PROTEÍOR PARA FOroIÂS DE I'ÂDEIRÁ. DE BASE OTTOSÂ

EMUI.SIOMDA EM ÂGUÂ
T 0.02000 7.50 0,15

00004509 srNÂPl rNsut40
TASUA 0E MÂD€RA MO APÂREtltÁDÀ 2,5 X 10 CM (t X 1') PtM§, USTA OU

EQI.TVAIEITE DÂ REGIAO
1 0€s{0 5.11 589

0000131i SINAPIINSUMO
CHAPA D€ ITÁOEIRA COI'PEIISÂOA RESIMDÂ PARA FOF,,A DE COITREIO.
DE 2: X 1.1'M. E='12 tlt1 UN 0,23.{00 6003 14 05

00013130 SINAPIINSUMO
AMIE GALV NIZAOO í2 BWG, D = 2,16 MM (0,0{8 KGn{ OU í18M, D = 2,11

MM {0,026 KGi }
KG 0.150@ 25 30 3.m

00004006 SINÂPI INSUMO
MADEIM SERRÁOA IIÂO APÂFEI.}IADA DE PINI§. MISTA OU EOUIVATE}ÍE OA

REGIr{O
M3 0.00442 2 338.56 10,60

PREC0 {mMe{bÍa) 54 r5
PREC0 lmstenall: 39.55

PRECO leauioú'entoi
PRECO T0ÍÂl- (uní.]: 93.70

0E cusTos

OEFICIENTES OBTIDOS M IABELÂ

CÓDrcO: 00t 16 - TÁ8El-Â: SIil^PI - SEI2019 - FfiDa Phna pra.s'lrt 6, ãn coírpc.Esdo r.sÍdo dê í2Írun, 05 us6, ÍElulnr.s.úan€llb - Rais.d.07. 2015

E COMPOSçÔES 
^DAPTADOS 

0Â TABELÁ:

ASELA DO SINÂPI JUIIHO2O23 - iTÃO OESONERÂDO

92917

OSTIDOS NÂ TAEELA

73990í , SINAPT SEr2019 , ÁRMÂCÂO ACo CA-50 P/1 0M3 DE CONCRETO

NSUITOS E COMPOSçÔES AOAPTAOOS OÂ ÍÂBÉr,A

AEELÂ DO SINÂPI JUNHO2O23 - NÁO DESONERÂDO

1381

COEFICIENTES OSTIDOS NÂ TÂBELÂ:

87261. ÍÂ8EI.Â SINÂPI. SEI2O19. REV€SNMEiIÍO CERÀMICO PARÂ PAREOES INTER}'IÂS COM PLACÀS TIPO ESMATTAOÂ EXIM OE OIMENSÓES 2OX2O CM APLICAOAS

uMos E corpo§çÔEs ÂoÁPTADos DA TABErÂl
ÀBEL DO StNÀPt Jultitoro23 ' MO DESOT€RADO

cottPostÇÁo 06

0127

rNir.rlintnlo

i.r.,",, ---.1*'10" u

suB co PostçÂo 02 DrscRr$[ÂçÃo CLÂSS uilt0. COEF PRÉÇO(Rl)
PREÇO

TOÍAL (Rl)

aRltÁcao aco cÂ-50 Pí .01t3 DE co cRETo UNOcôoGo TÂBELÂ

SINÂPI ^RuaçÀo 
DF FsrRuruRAs oF corcRETo aRuÂm FxcFTo vlGÂs

P|LARES. LAJES E FUNDÀçôES LmLrzÀNoo Aço ca-50 DÊ 8.0 rÀi ,
MONTAGEM ÁF 122015

K6 22.00000 16.24 357.28

92922 SINAPI

ARrit ÇÁo 0E ESIRUÍURAS DE COilcRETO ARMÂDO, EXCETO V|GÂS,

PTLARES. úJEs E FUNDAçôES, unuz^NDo 
^ço 

cA-50 DE 16,0 MM -
IrcMIAGEM. AF í212015

MAT 55 00000 11.56 635 m

PREÇo {Í'ffiía}:
993 08PRECO (mdÉíiâlI

993.08PRECO TOT,ú (unn.):

DEscRçÀo ms sERvços CLÂSS utít0. COEF PREÇo(Rl)
PREçO

TOTÂL (RI)coÍPoslçÂo 05

CODIGO TABELA

REVESIImE{TO E CER^ TCA ESX^I-TÀo^ roxr0cf. COLORoÀ nPO À
ELTÀIIE,PORTO RICO.SATARSÂ, ELZÂAEIH OU SI ILÂR, ASSETTA)O COTI

AR GÂxÂssA PRÉ FAaRCÂDA E REJUT{TE DÀ oUARIzouI
$2

63 49corÂçÁo
CERAMICÂ ESI'AI.TÂDÀ iOXIMM,ÍIPO À, COLORIOÀ, EUANE,PORTO

RICO,SAITÂRSÀ EUZABEI}I OU SIMILÁR
MÁT M2 1.0600000 53.90

IIISUMO
ARGAI,IÂSSA COLANTE AC I PARÂ CERÂMICAS M2 4 8600{m0 095 4.62

XG 0 420000ú 557 2U3{357
SINÂPI

INsUIrc
REJUNTE COTORII)o. CIMEMIiCIO

189988256 SINÂPI AZULEJISÍA OU LÂDRJLHISÍA COM EI'ICÂRGOS COMPI.-EMEI.ÍIARES MO H 0 72ú0000 26.38

MO H 0 3800000 21.28 8.0988316 SINÂPI SERVENTE COM EIICARMS COMPIEMEIÍTÂRES
27 08PRECO lmMe'obrÊ)
70 45PREÇO {msleíal)

PHtlu têquD&nênlo!:
97,53PRECO TOTrú (unit.)

CLÂSS UT{ID, COEF PREçO (RS)
PREçO

TOTAL (R3)DIScRII,INAçÂo

po To DE EsGoTo coü TuBo DE pvc Ricrm SoLDA\íEL oE o 50Irf, (ptas
D€ cozNHÀ rÀoutilas 0€ t"ÂvÂR Erc...t

UNDcoDlco TABELÀ

UN 015000 57.70 866
rNsurros

SII{API
AOESNO PüSÍICO PÂRA PVC. FRÂSCO COM 850 GR

0.Í5000 I / B,8r 357
INSUMOS

SINÂPI

P SrÂ Lt BSIF|CAi{IE PARÂ I\EOS E CO|IXOES COt ,Àt{r ELÀST|CÂ {t§O
EM PVC, ACO, POUME}JO E OJTROS} I DE 'lM'G)200?8

MAT

| *o*n l.'*r,,*r*l
a,*r,,*r*l



DE CUSTOS

20083

0013

88267

3518

3767

88316

1CtJ1

9838

91921

91953

rNsulrcs
SIlt^PI

SOTUCAO LIMPADORÂ PARÂ PVC. FRÂSCO COM 1OOO CM3 UN 0.02300 1.50

rNsulros
SINÂPI

0.05000 1.15ESTOPÁ XG

SINAPI
EOMBEIRO HIDRÂULICo Cotil ENCÂR@SENCANAOOR OU

COUPITMENTARES
MO H 0.30001) 1.13

INSUMOS

SINÁPI
UN 3.00000 12,57

tNsultÔs
SINÂPI

TIXÂ EM FOLHA PARAPAREDE OU MAOEIRÀ, NUMERO 120 (CORVERMELHA) MAT UN 0.20000 0,i9 0.r6

SINÂPI SERVEMTE COM ENCARGOS COMPLEMENIARES M,O 0,30000 21.28 6.38

tNsu[.ios
stN Pt

INSUMOS

SINÂPI
ÍuBo Pvc sERtE NoRMÁL DN 50 MM, P RA ESGoTo PREDrÂt- (NBR 5688) 5 00000 11.90 59 50

1111

PRECO {MATERIAL) 95 {3
PREÇO (EOUIAMENIO

PRECO TOÍAL (UNIT.) 109.54

COEFÍCI€I{TES EflRÂIOOS DÂ TÂBETA:

COMPOSIÇÃo AD^PIAoA 0O CÓO@ 01678 - TÁBEI ORSE - MÁR/2019 - Pqto d. c.gó c{m úo dê pvú rigiro sotiá/d dê 6 50 mn (pbr dê cozittÉ, írÉ{uilr.s dê hrr, €b...)

INSUIIOS EXIRAIDOS OA ÍA8ELÂ,

TABELÂ DO SINÂPI JUNHOzO23 . MO DESONERÂDO

coHPosrÇÀo07 DrscRlutr{aÇÀo CLÂSS UNID COEF PREço {Rt)
PREÇO

TOTAI íRlI

CÔDIGO TABELA

PONÍO DE rLUmr{ÂçÁO RESTDENCTÂL ftCLUtNDO CÂtXÂ ELÉTR|CA t{O TETO,

ELEÍROOUTO, CÂBO, RASGO, QUEBRA E CHU}IBAf,ENTO (EXCLUNI)o

Ii{TERRUPÍOR LUIí ÁRlA E úXPAOA), AF 01/2016

UNO

coMPosrcAo
RÂSGO EM ALVENÁFIA PÁRA ELETRODT'TOS COM OIÂMEIROS MEiIORES OU

tcuÀs Á 10 MM. AF 0í2015
2.2000000 6.4S 14.2890447

UN 1 0000000 4,11 â.1t90456 coMPostcAo
ol-E8RA EM ALVEMRjÂ PARÂ rt{SÍÂtAçÀO DE GA|XA OE ToflAoA {+\1 0U
1X21. 

^F 
0í'20i5

29 0190466 coMPosrcAo
DÁT4EIROS MEiIORES OU IGUAIS A 10 MM. AF 05/2015

2 2000m0 13.20

2 0000000 5m 11.6091812 COMPOSICAO
ETEIRoDUTO FTEXIVEL CORRT,GÂDO, PVC. D{ 20 MM 0/'r} PARA C|RCU|TOS

IERIINÁ|S, |NSTALADO EM t-ÀE , FORIIEC|MENTO E ti.tST^rÂçÂO. AF_!22015

coMPosrcÂo 851 r8?9
EL.ETROOTJTO NEXTVEL CORRT'GADO, PVC, DN M UM (117 ), PARA CIRCUIÍOS

TERlrN iS, |NST^L OO EU PAREoE . FORTGC[rEtrrO E |NSTÂLAçÃO.

ÂF 122!Í5

COMPOSICÂO
CÂ8O DE COERE FLEXiVEL ISOLÂOO, 1.5 MIf, ÂiÍN.cltAMÀ €Oí50 V, PARÂ

clRcufios TERIrllNAts -FoRNEctMEMro E tNsT tÂçÁ0. AF_122015
81000000 213 22 93

CAIXÂ @TOGONÂL } X }, PVC, iNSTÂLÂOÁ EM LÀJE . FORNECIMENTO E

INSTÀLÀCÃO. AF 12015
UN 0,3750000 16.72 62791937 COMPOSICAO

UN 1.000000{91940 COMPOSICAO
cÂrxÂ RETANGULÂR 4 X 2' MÉDA 11.30 M DO P|SO), PVC, |N§TÀLADÂ EM

PAREDE. FORNECIMEiITO E INSÍALÁCÃO ÂF 12N015

1 0000000coMPosrcAo
TNTERRUPTOR S|MP|ES (1 MÔDULO), 10Â2$V, titCLUtNDO SUPoflTE E PLACA.
FORNECIMEI{IO E INSTALACÂO AF í220í5

UN

107 08PREÇO (MÂTERIAL)

107.08PREÇo ÍOTÂL (Ul,llT.):

@EFICIEMTES EXIRAJOOS OA TÁAELÀ

coMposçÁo ErRdDÂ E ÂDePTeo Do cÓDtco:93128 stMPt- poMro oE tLLúrMçÃo REstoEt{crÁt- lNctutNoo |UIERRUPÍoR stMPtEs, cÀxÂ EÉÍRcÀ EtETRoouTo.

INSUIIOS EXTRÂIDOS DAS TÂBEIÂS:

TÂBE|.^ DO SrMPr JUNriO2023 - úO oESoN€MDO

II II

PREÇO

TOTA]. íRsI
I

I

côorco TABELÁ
LU IMRIA TIPO CALHÂ DE SOBREPOR COtr LAIPÂDÂS LEO ã36ÍV .
FORI{ECI ENTO E ITISIÂLACÀO

UN

00012219 INSUMO SINÁPI

LUMINÂRIÂ DE SOBREPOR EM C}{ÁPA DE ÂCO PARÂ 2 LAIIPADAS
FLIJORESCENIES OE 36' W, PERFIL COUERCIÂL (NÂO INCLUI REÂTOR E

LÁTIPÁDÂS)

UN 1 00000 39 57

UN 2.00000 18.S8l00039387 INSUMO SINÂPI LAMPÂDA IIO TUBUTÂR BIVOLT I8T2O W, MSE G13

SINÂPI ELETR]CISTA COM ENCARGOS COMPTEMENTARES uo H 0 471m I I 26.84 12.6488264

0 19630 ll N.& -).Éú247 SINÁPI AUXILIAR DE ELíRICISTA COM EIICARGOS COMPLEMEMTAFES MO H

- 16-t3

l íÀ{rrr:;iu ntot

3de5

*,rl

,.,*l

"^l
lroe.rrc evc. sololreL, eB. Á5 GRÂus. DN 50 MM. pAnl Escoro pREDlAr o.rrl

lrr seLr*ruo, evc, cru m x s0 MM. sERJE Nonlr L. pARÁ Esco,rc pREDrÂL

H

2 2000000

37.!6

L

t''
cÍ:À-:'L



0E cusTos

1911

FICIENIES OBTIDOS NÁ ÍABELA

rcÁo ErrRAio oo nEM Í2710/oRsE - plÂ oE cozt*iÂ cot BáNCÂDA El, Aco ràrox. orM 2.00x0.6or cJ ü2 cr.aÂs vÁr-w-As cRolrÂDA ToRr{ErMS cRoltÂDA E stFÁo
DO COIICRFIADA E ASSEI{TÂDA. REV 03

NSUTiOS E COMPOSçÔES TOAPÍ,úOS DÂ TABErÂ:

ABELÂ DO SINAPI JUNI1O2O23 - NÂO OESONER,qDO

21013

ÊFrcIENÍES OSNOOS Iü TAEELÂ

t PoslçÃo ErÍRAIDA DO nEM 12(43ORSE - FOFÍ{EO|rE}írO E lrciÍTAGEU 0E ÍLEO OE 

^@ 
GÂr-V^trZADO DE f

rNsuMos E coMPosçÔEs AoAPT^oos oA TAEELÁ:

IABELA {X,) SIMPI JUNTIOÍII'II'. NAIJ DESOI,IERADO

ENTES OA TABELA

coMPosçÁo EXIRÂiOÂ CÔDGO lA§ORSE - Pbo titil riEcjo.d do( d.íta, ê cds€b, ns cú ÍúÍd pldácieoEs vtsuds, dinEfisõés {Or{0cm Q
rodushdErdâ &-ri, rqundo, êxdúsirê ngulrizqfo de bô§€

7., 'al
íÀ{rr..,,r...:lo

77.53PRECO {MÂTERIÁL}

PREco {EoutÂMEr,Iro)

0o srlüpr JUr{Hoa023 - ú0 oÉsoNERADo
INSUMOS ADAPTADOS DA TABELÂ

-rm

co Postdo m DrscrrxrNAçÀo CLÂSS UNIO coÊF PREÇO(Rt)
PREÇO

ÍoTAL tCl)

côDlGo ÍA8ELA
PORÍÂ ÍX ETIROIÂR IÁ}IUAL CO PL.ETÀ ARTICUT.ADA RÂJÂDÁ IÁRGÀ EII
ACO GALVA'{EÁI)o ilÂÍURÂl- CHÁPA t{UfERO 21(FORi{ECI E}{TO E

tNsÍaLÀcÂo)
M2

INSUMOS

SINAPI

PORTÁ DE ENROTÂR MÁNUAL COMPLETÁ. ARÍCULAOA RÂIADÀ LÂRGÁ. EM

ACO GALVANIZÂOO MTURAL. CHÂPA NUMERO 21 (SEM INSTATÂCAO)
M2 1.000000 409 08 409 08

COMPOSICAO MO 212188309 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMEIÍTÂRES H 0,&m00 26,51

88316 coMPosrcAo SERVENTE COM ENCARGOS COMPIfME''ÍÍARES MO H 0 800000 21.28 17 02

ÂRGt ,lÂ§sÂ TRÁÇO 1:4 (C[E rO EÁÍtEt^ tíÉD{Â}. PREPÁRO llÁMJÂL
AF 082011

PRECO {mMohí61 38.23

PRECO {má.aall !1882
PRECO (eoub6m€íto)

157.04PRECO TOTÂL {unit.):

couPosiçÀo io DrscRrH ÀÇÀo CLASS UNID. COEF PR€çO(Rt)
PREçO

loÍa]- (R')
FoRiiEciii;iiÍO E [i0l{ÍÁôEti DÊ Íü3O DÊ ÀCo GÁL'v'Á}iaÁDO DE 2-

61 20
lNSUlil0S

SINAPI

TUEO ÂCO GALVÂMZAm COM COSÍr.RÀ, CLÂSSE LEVE. DN $ MM ( fl, E =
3,mMM. 1.10. KC/l/ (NBR 5500)

M 1 000000 ô120

88315 coMPosrcAo SERRÁLHEIRO COM ÉNCARGOS COMPIEMENTARES MO H 0,500000 26 31 13,Í6

88316 COMPOSICAO 10.64SÊRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMEI{IARES MO H 0.500000 2128

r1002
tNsultos

SINAPI
ELEIRODO REVÊSTIOO AWS . E6013, DIAMETRO IGUAT Â 2 Í MM KG 0 065000 25 93 1.69

PRECO (mtueoàÍal 23.80

PRECo lmaêrlar
PRECO Íeouoamêntol

PRECO TOÍAI (úíit.) 86 68

cotíPosrçÂo 11 0{scRJnNAçÀo CLÂSS UNIO COEF PREÇO(Rl)
PREÇO

ÍOTAL ÍR')

cóorco TABELA

PlsO ET IÂJOTÂS OE CONCRETO,IIÀ COR IIATURAI- DIIENSÔES 
'OX{rcI,aPúcam coI aRcÂxassÁ u{ouslRrÁt-zÀ)Â Ac-lr, REJUI{T Do.

ÉICLUSÍVE REGUI,.AFUAÇÀO Ix AASE

Á2

tNsullos
SINAPI

P,EJUIIr E CCLORIDO, CIÀIEIÍNCO

80309 SINÁPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMÊNÍARES MO H 0,$0000 2651 13.26

80316 SINÂPI SERVENTE COM EINÂRGOS COMPLEMÊIÍTARES MO H 1.200000 2128 25 54

3i1
INSUMOS

SINÁPI

ARGÂI!ÂSSA INDUSÍRIATIZADA IÀJI"ÍIUSO. PARA REVESTIMENTO Ii,ÍIERI.IO E
EXIERIIO E ASSENIAMEI{TO DE BLOCOS O{VERSOS

KG 4.000000 1,03 112

36176
INSUMOS

SINÂPI
Ptso PooofÂTrL 0E cor'tcRETo - DlREctotüL E 

^LERTÁ. 
10 x 10 x 2.5'cu UNO 6.560000 11.26 73 87

38.80

79.83

118 63

ÂDAPTÁDOS DA TAEETÂ

at\

4cle5

COEFICIEMTES DfiRÂJDOS OA ÍÂBEtÂ:
SIi{ÂP]-CÂTALOGO.COMPO§COTS-ÂÍ{ÁTIrcAS-EXCEL.{b,2O,IE.ITEU.975&,I-UHúRÂ IIPO CÂTHÂ. I)Ê SOSFÊPOR (» 2 úTPÂDAS TTBUI.ARIS DT J6 W -

4



cotíPoslÇÔEs 0E cuslos
ABEIA OO SIMPI JUN}IO/2023 , NÀO DESONERÂDO

FICIEIJIES

çÃ0 ErIRÂiDÂ E

DA ÍABEIÁ:
ÀoAPÍÂDA m CÓDlGor 93t11 §N^Pt POiÍTO DE TOirÂDÂ FESTDE|{C|Â]. trc]-UttüO rOlrADA 10â.t2$V. CA|XÀ EÉIRCA EIEIRODUTO. CABO. RÂSGO,

coxPostçÂo 1 2 ÍrscRrÍxÁçÃo CLÁSS UIIID,
PRÉçO

ÍOTAL IRII
PREçO (R$

côotGo TÂAELÂ

PONTO O€ TO ÁDA RESDEICüL tilCLUNm ÍOIÂDA i0Âr50v, CÂlXÂ

ELÊTR'CÀELETROOJTO, CABO. RASGO, QUEBRÂ Ê CHUIBAIEIITO.
AF fir20'tG FORI{EOIEIÍTO E }ISÍÂIÁCÂO. AF r2r20í5

UND

90447 COMPOSICAO
RÂSCO EM ÁIVEMRÂ PÂM EI.ETROOtÍO§CO1I UÂ EIROS IEI{OfiES O.I
tcuÂtsAaol r. 

^F 
tIí2015

MÁT M 2 2&m000 6.19 11.28

90456 coMPostcÁo
oUEBR^ EM AIVEMRÂ P RÀ [rSTAt-ÂçÀO DE CÀXÂ 0E T0 Â0Â (1X1OU

1X2) AF 620í5 UN 1.17 1.11

CHUMBAMET{IO LTNEAR EM ÁLVEMRTA PAM MMÁ|S/D|STR|EUIÇÀO COM

DIÀMEIROS MEI,IORES OU IGUAIS Â 10 MM. AF O5T2O15

91842 c0MPosrcÂ0 580 11 60
ELEIROOUTO IEXiVEL CORRUGÂDO. PVC, DN 20 MM (U'I) PARA CTRCU|ÍOS

TERT NÂ|S, TNSTALÂoO E[4 r.ÀJ€ - FOR {ECnIENIO Ê |NSÍÂLÂÇÃO. 
^f_12t10 

t5
2.0000000

9r852 COMPOSICAO

ETEIROoUTO Ê"üÍVEL CORRIJGADO, pVC, 0f{ 20 rnr (t/4. p^M C|SC-I'ÍTOS

IERU AS, TNSTAT-ÂDO EM P^FEDE - FOG!€C EMO E 

'ISTAL 
çÃO

tF 12JN15

2 m00000 8.í 18.79

9r926 coMPoslcÀo
üÁtU ütüUôiiL rÊ ''yil isUtAt (),2,5Mffi, AÀ 

' 
I{tlÂitÂ 45r}?50 V, PÂÂÁ

ctRcutTos TERiI}.{ÂiS . FoRNEctMEiIro E tNsTÂLÂçÃo. AF_12/2015
12,60 3.96 49 90

9193i COMPOSICAO
CAIXÂ OCTO@i.IÂL Í X }, PVC, II.ISTALÂOÂ EM I.ÀE . FORT.IECIUEMIO E

rMirÁt-ÂcÁo AF 12la15
UN 0,3750000 16,72 621

91940 coMPosrcAo
cArxÂ RET i,{GULÂR f XrMÊ A 0,30 M DO P|SO). PVC. |XSÍAúDÂ EM

PAREDE , FORNECIMENÍO E INSÍALACÁo, Af.12T2015
UN 1.m@000 179 17 90

91953 COMPOSICAO
|NTERRIPTOR S[rPtES (t rróDUIO), Í0M5O/, [rLL{tOO ST PORTE E PLÂCÂ.
FORNEC|UEiTTO E ti§TAtACÀO AF 1212015

UN 1 0(m)00 2931 29 31

4121

PRECO (MATERIAL)l 134.05

181.26PRECO TOT'ü (UNIT,):

90447

91852

ÂBELÀ DO StNÂPr ,rLrttnao23, NÃO 0ESOiIEP,ÁoO

EXTMIOA E ÂDÂPTAOA OO CóOGO: 93143 SINAPI PONTO DE TOMÂOÂ RESIOEI'ICIAL INCLUINDO TOMÂDA MANSOV, CAIXÂ ELETRICA,

INIES
cÀ80

i,eÍ

corPostçÂo13 DrscRrÍilaçÂo CLASS UNID COEF PREÇo (R!)
PREÇO

TOIAL (R')

TASELA

PO|ITO ÍX TO ÂDÂ REStÍXt{ClAl t CLUNm TOIADÂ 204/ã0V, CÁtXÂ

ELíRICÀ ELEIROOIJTO, CAEO, RÂSGO, QI,EBRÂ E CrufSâ EIfiO.

^F 
0t/ãx6

UNO

COMPOSICÁO
RÀSGO EU ALVEIIÂFIA PARÂ ETETROOUTOS @{I O{ÂIIEÍROS I€T{oRES C{J

2 200d100 649 J128

UN 1 m00000 4.17 1.1790456 coMPosrcA0
otEBRt EM ÂLVEMFIÀ PAR^ |NSTA-AçÁO D€ CÀX DE ÍO AIIA (0(1 OU

t\4. Âf c5rÀ15

2 2000000 13,m a0r90466 COMPOSICAO
cHulaÁ Et{ro ut{EÀR EM ÂLvÉt{ÂRÂ P^RA RÂ Ats/DtSÍRt8t çÃO COU

DúMEIROS MEI.IOFES OU IGUÂIS Â 

'O 
UM, ÂF 06TÀ15

MAT 2 0000000 5.m 11 6091842 coMPosrcAo
ELETRODUTO FIEXiVEL CORRTJGADO, PVC, 0N m MM (12'). PARÂ C|RCUITOS

ÍERMNITS. |NSTÂI-ÁDO EM LÀJE . FORIECIUEMTO E INST&ÂçÀO AF 1212015

coMPosrcAo
ELFIROOiJTO FLE{JEL CoRRUGÂDO. pv-C, 0i{ 20 l0it (ir4, PÀM CIRCüI-'OS

ÍERlrMrs. ri§TÁr^Do EÍ PAnEoE - FoRt€ct[€rÍTo E [§TÂ!ÂçÃo.
Aç 1,tn15

M 2.200m00 8.Í 18 79

91926
cA80 oE coBRE FtfxivEL rsot^Do. 2.5 t{f,. AMI{}IAMA 15M50 V. PAÂÁ

ctRcutTos TERIíiIAIS - FORNECIMEiTIO E |ISTÀLAÇÀO ÂF 122015
M 12,60 3.96

s1937 coMPosrcAo
CAIXÂ OCIO@IIAL X X T, PVC, IXSTÂI.ÀDÂ ETT LÀE . FORI*CDEIITO E

rr{sÍALAcÃo. ÂF 12120,5
UN 0.3750000 16,72 627

91940 COMPOSICAO
cArxÂ xE I Átl{]uLAR { x z" MÉDn (1,$ ir úO Pl§o), Pvc. rt{§ I Ál-ÂDA EM
PAREDE - FORNECIMET.ÍTO E INSTAI.ACÂO, AF 122015

MAT UN 1,m00000 17.9 17 90

91997 coMPoslcAo
TOMÂDA MÉDn DE EÍSUTTR (1 MÓU,LO), 2P+Í 20 A, I.TCLUTNDO SUPORIE E

PLÂCA. FOR}{ECII,IEMIO E INSTÂIÂCÂO. ÂF í2T20í5
UN 1 00m000 36 73 36.73

5463
PRECO {MÁTER]AL) 134 05

188,68

DO SINAPI JUNHOI2()23

íÀ(rrr:.;+..;rlo

5de5

COEF,

1,0000000

cÔoco

coMPoslcÂo

)O IMÂO-DE.O8RÂ)

_.1



.J-
MBOAMBIEI.ITEE
INFRAESIPUruRA
Seaetaia Municipal

GRONOGRAMA FISICO.FI NANCEI RO



SiEllRlÍA:-,.,- tiffi"ffi":. I
S€cÍ€târi,a Mu^icipâl

RECURSOS

LOCAL: cElÍIRO URgAtlo . SERRIÍÁ.IPE

OBJETO DE Uf,A PR çA NA AVEIToÂ oEPt TAm FRÂICTSCO SAttPAtO

cRoiiocR 
^

Flx Í{cERo
ITEiI DscRrürr ÇÀo v LoR roÍÂt- 30 Drls 60 01a§ 90 otÁs 120 DIA§ r50 DtÂs lm olÂs

1_0 SERIIçOS PRELI TN RES Rt 2t4.e52.78 RS S317.50 RS $317.59 R§ 98317.60

2.0

^otítNtsrRAçÂo 
LocAL Rt 85.AI824 RS r1313 04 R§ 11313.01 R§ la313.01 R§ 11313.04 R$ r1313,&t R§ 14313.01

3.0 Ptsos/PÀss Etos Rt 326.2e1,50 R$ r08 76,1.86 R$ 1ts 761.86 RS 108 76{ 87

1.0 corcH^ Âcúsnc Rt 32.58!t,51 RS 16 2S2.76 R$ 16 2s2 75

5-0 FOI{IECHÂFAR12 $ 1r.00,96 R$ r 1 690.96

ô.0 R§ 35.1ra,55 RS 17567.2 RS 17 §t.21
7.0 ÁcÂDE tÀ

t1 ESPALDÂR SIMPLES Ra 2555ÍI R§ 2 56ó,27

t.2 BÁRRÁS IIORIZOT{TAIS Rl 3.807,15 R$ 3897.15

7.3 BÁRRÂS PARALELAS E SARRÂ OE APOIO RJ 3.0619, R§ 3 6291
t.a BÂlicos R' ,.532,0 R$ 1532.20

t.5 PRANCHÂS ABDOMINÁIS Rt 2.ãt.54 RS 2ã5í
BARRÂS ÀRINHEIRO Rl 1.427,75 R§ 1ü775

1.1 ESCÂDA OUPLA Rt t.31a,G RS 6314.ts
I

j

80 rNsr^LAçôEs ELÊrRrc^s PR^ç^ R3 246.889.23 R5 61rr 31 R§ ôr 722.31 RS 61 tL.31 R§ 61Í22.X)

9.0 URBA zÂçôEs E P^rsÂGrs o Ra E5:S5.5E R§ 17 6,{2 78 RS 17 6{2 70

10.0 coISTRUÇ^o outosouEs pR Ç Df lLrrEtíT^Ç o
10.1 INTRA€SÍRUTURÂ R' a.015,0r R$ 1015.01

10.2 SUPERÊSÍRUTURÁ Ra a.{?52 R$ 3212,61 RS 3212.61

10.3 Ptsos/PÂssEtos Ra 2.Í,l.al R$ 253111

REVESÍIIIEI{IOS Rt 8.2í7,0r R$ 6217,01

10.5 ESOUADRIÂS R' 5.182.38 R$ 5182.38

10.8 COEERTURÂ R' 8.01't,53 RS 4m580 R5 1005,79

10.? Nsr rÂÇóEs ELÊTRrc^s Rl 22X,13 R§ 2 26.{]
10.8 tlsr^LÂçôEs ritoRossÂNn^Rlas Rt t.77r,e5 RS 31116
100 PlfÍURÂS € ACÀ8AfEt{TOS Rl 1.'139.62 Rí 11352

Lvr.r^evâs uE o) quú.quÉ. R5 I6Ci.ô3 N úzu @l

VÁLOR TOTAL R3 1.2&.5,{8,02 És or TÊs m üÊs 03 IlÊs 04 ilÊs o5 És o€

varoR sr PLES (Rl) Rt 112 m.63 R$ 2A 078.35 m m 04810 Rs ã691291 RS r8S 9S6.20 R§ 168 881 53

PÊRCEXÍUAL SIIPLES ('v.l I8096 18 38% 24 i3% 2! 06% 118.{% 131$Á

v^LoR^curuL oo lRs) R§ 112 630.63 RS 355 708.38 R$ 661757 38 RS s21 670I RS 1 111 666.19 RS 1 280 5.18 02

PERcENTUÀL ACUItULÂDo f7â) 8,8{Pô 2t,t8fh 51,91% 71,9?.t 86.81r" ,00,0cÁ

.teil' c!{a
;r:ii:.enla

t0.a

ldel



IMM AMBIENTE E
II+RÁESTHJTL,RÂ
SecÍetãria Muniipal

OBJETO: CONSTRUçÃO DE UMA PRAçA NA AVENIDA DEPUTADO FRANCISCO SAMPAIO

LOCAL: CENTRO URBANO - SERRITA/PE

BDI _
(1 +áC+5+R+ G)(.1 +D +r)

-1(1-r)

.- ( À- 
í,r 

r -;íll0

SERR]TA-,"

coD DESCRTÇÃo %

Despesas lndiÍetas

AC Administração central 3,00

DF Despesas financerras

R Riscos

I

Benefício

Garantia/seguros 0,80

L Lucro -
I

lmpostos 5,65I

PIS 0,65

coFlNs 3,00

t5s 2,OO

CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS)

TOTAL DOS IMPOSTOS 5,55

ieot =

I

1de1

coMPosrçÃo DE BDr

S+G

6,16

I-- o.s,

I o.sz

18,58%
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Secretaria Munkipal

Plerures (Pno.leros AReutrEToNtcos)
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